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D o c t r i n a N a c i o n a l i s t a 

E N N k o l a u d ' O l w e r é s h o m e de s ò l i d a i p rofunda c u l t u r a . 
V a i g tóair l 'avinentesa de t reba l la r a m b e ü dos a n y s a l ' A -

j u n i a m e n t i v a i g poder c o m p r o v a r que é s u n dels homes m é s ú t i l s 
de la seva col la . A m é s a m é s , a v u i eserocix u n Uoc preponde
r a n t en el n o u g r u p p o l í t i c nac iona l i s ta que e l l Ua c o n t r i b u ï t m o l t 
a t o n n a r . E n c a r a que no fos s i n ó pe r to t a i x ò , é s l òg i c que t i n 
g u i i m p o r t à n c i a üna i n t e r p r e t a c i ó de doc t r ina nac ional i s ta dona
da per E n N i c o l a u d ' O l w e r , sobretot aquests temps en q u è e l l 
i els seus amics e i creuen db l i ga t s a depurar la d o c t r i n a i els pro
cediments per a fe r - la surar . 

P e r ò en u n t r e b a l l seu aparegu t suara. E n N i c o l a u , en c o m 
ba t r e e l nac iona l i sme f r a n c è s i e n d i s t i n g i r - l o de l c a t a l à , fa unes 
asseveracions que , per la manera com s ó n exposades i la concep
c i ó í n t i m a que d e l problema revelen , e m fa c reu re que t é una idea 
equivocada de ç o que e l nac iona l i sme é s , considerat com a d o c t r i n a 
genera l . 

N o v u l l r e f e r i r - m e pe r a res a l 'aspecte a n e c d ò t i c de l ' a ssump-
te t r ac t a t pe r E n N i c o l a u d ' O l w e r . N o v u l l p a r l a r d " E n M a u r r a s 
nt d e l cas concret d a l a - U n i v e r s i t a t de G a n t . P e r ò to t el c o n t i n 
g u t de l ' a r t i c l e , a m b l ' o p o s i c i ó dels mots nac iona l i sme i i m p e r i a 
l i s m e , i a m b la c i t a d'Efa P r a t de la R i p a , f e n t - b i en t r eveu re u n 
p e r i l l en ço que d i g u é , ens fa c reure que e l d i s t i n g i t escr ip tor , a l 
q u a l creiem) esper i t de m é s amples hor i t zons , n o considera e l na-
ç o i n a l i s m e s i n ó en estat de defensa, i no c o m p r è n e l nac iona l i sme 
t r i o m f a n t . 

1 encara que , desgraciadament per a nosa l t res , e l nos t re na
c iona l i sme nO s ' h i t roba pas ( p r o u v o l d r í e m que s ' h i t r o b é s ben 
av i a t ) en aquest d a r r e r estat , la i n c o m p r e n s i ó d 'aquesta d i f e r è n 
cia pot ser fecunda en er rors i p e r a i x ò la v u l l s u b r a t l l a r . 

P e r a m i é s Ona e q u i v o c a c i ó e l creure que e l nacional isme 
no é s s m ó una d o c t r i n a per als pobles o p r i m i ï s . com E 'n N i c o l a u 
dóna a entendre. E l que passa é s q n t aquelles nacions que h a n 
aconseguit ]a t r i o m f a r senten el seu nac iona l i sme en una a l t r a 
f o r m a , i l a d o c t r i n a que senten airrb e l n o m solament de p a t r i o 
t i s m e i sovin t seust a r g u m e n t a r - l a , en dedue ixen , c o m é s l ò g i c , 
unes c o n s e q ü è n c i e s d ü e r e n t s . N a c i ó que no t é reconeguda la seva 
pe r sona l i t a t , a sp i ra per d a m u n t de to t a ob ten i r -ne e l reconeixe
men t , i ensems el p r o p i g o v e r n . Son nac iona l i sme é s r e i v i n d i c a -
dor . N a c i ó que l ' h a o b t i n g u t j a , asp i ra n o sols a segui r v i v i n t 

| a m b son p r o p i r i t m e , s i n ó que v o l e s t endr ; les seves c a r a c t e r í s t i 
ques nacionals . Son nacional isme t r i o m f a n t el i > ï r t a a a i x ò que 
E n P ra t de la R i b a en deia i m p e r i a l i s m e , a m b cer t e s c à n d o l d ' E n 
N i c o l a u . S i aquest n o m n o l i p l a u , pot canviar-se . P e r ò senif 
p re s e r à u n cas de nacional isme t r i o m i a n t la p r u ï j a d ' u n a n a c i ó 
for ta d 'estendre d seu poble i les seves c a r a c t e r í s t i q u e s nacio
na l s . 

E n aquest s en t i t é s una perfecta m a n i f e s t a c i ó nac ional i s ta la 
l l u i t a dels francesos per conservar e l p r e d o m i n i d e l f r a n c è s , t a n t 
c o m b o é s , noble i a d m i r a b l e , la l l u i t a dels flamencs pe r i m 
posar l l u r p r ò p i a l l engua . A p r e c i a n t - h o des de ben en l ' a i r e , 
h i ha u n a l l u i t a de dos nacional ismes. C o m a homes de d o c t r i n a 
els h e m de t roba r respectables l ' u n i a l t r e i compendre ben b é 
e l s raonaments d ' ambdues pa r t s s i b é , com a pa t r io tes d ' u n a na
d ó que encara l l u i t a pe l r econe ixement de la seva persona l i t a t , 
les nostres s impa t ies se n ' h a g i n d 'anar cap als flamencí, que en 
la l l u i t a f o rmidab le representen la p a r t m é s feble. 

Segons la d o c t r i n a d ' E n N i c o l a u , en la O r a n G u e r r a n o h i 
havia nac iona l i sme s i n ó en els p e t i t s pobles o p r i m i t s . Jo n o ho 
entenc a i x í . Pe r a m i , la G r a n G u e r r a , en la q u a l no l l u i t a v e n 
reis con t r a re i s , n i o l iga rqu ies c o n t r a o l i ga rqu ie s , s i n ó pobles con
t r a pobles , fou la c o n s t a t a c i ó m é s v i v a de la f o r ç a de l nac iona l i s 
m e , c o m a d o c t r i n a i com a sen t iment exp re s s iu d ' u n i v e r s a l i t a t . 
L l u i t a v a e l n a d o n a i i s m e a l e m a n y , en estat agress iu , con t ra e l na
c iona l i sme f r a n c è s e n estat de defensa. N o s 'usaven aquests m o t s , 
ce r t amen t , p e r ò e l p a t r i o t i s m e i les u n i o n s sagrades eren : aquel ls 
els sent iments i aquestes les ex t e r io r i t zac ions p o l í t i q u e s de les so
l i d a r i t a t s nacionals , que revelen els nac iona l i smes . I to ts els a l 
t res pobles, en arrenglerar-se en la magna l l u i t a , no feren, a l ' e n -
g r ò s i hero icament , m é s que una m a n i f e s t a c i ó n a d o n a l i s t a , n i m é s 
n i m e n y s nadona l i s t a que nosal t res , els catalans, en fer la nos t r a 
a f i r m a d ó solemne de l a S o l i d a r i t a t d e l 1906-07. 

E m sembla que E n N i c o l a u n o op ina a i x í . L ' a r t i c l e d ' E n 
N i c o l a u e m d ó n a a entendre que t é d e l n a d o n a i i s m e u n concepte 
una m i c a p r o v i n c i à : no h i v e u s i n ó el s en t i t r d v i n d i c a d o r i po
l í t i c . I una mica i l · lus ion is ta , t a m b é . D i r í e m que creu en u n a 
A r c à d i a de l d ia que to t s els pobles t i n d r a n reconeguda l l u r perso
n a l i t a t i d u r a n f e l i ços sense molestar-se els u n s i els a l t res . N o , 

amic N i c o l a u . C a l n o d e s c o n è i x e r la d i n à m i c a de ls pobles. T o t a 
n a d ó fo r t a t i n d r à seraprtr la t e n d è n c i a a l l u i t a r pe r una m a j o r 
e x p a n s i ó . 

I s i desconeixem a i x ò e n e l cas del nostre nac iona l i sme , es
q u i f i r e m l ' i dea l del nac iona l i sme c a t a l à . 

I é s per a i x ò , p r i n d p a l m e n t , que m ' h a sembla t conven ien t 
n o d e i x a r passar desapercebuda la d o c t r i n a , a l m e u en tendre e r r a 
da, d d senyor N i ç o l a u . S i e l l i els seus vo len represen ta r u n na 
d o n a i i s m e m é s p u r i volen donar a la j o v e n t u t idea ls de g r a n 
volada, n o has de r e s t r i n g i r e l s e n t i t de l a d o c t r i n a n a d o n a 
l i s t a . 

u m s D U R A N I V E N T O S A 

imimumi uuLMm'uiímiiiKUuoiHníiffli^^ 

« P O R T E R O S » 

E L M i n i s t e r i d d T r e b a l l d ' E s p a n y a , fins fa pocs mesos era 
una mena de casa encantada. Sols s ' h i t r o b a v e n u n s p o r 

ters i unes taules i u n s s i l lons . O f i d a l m e n t t en ia ass ignada una 
planti lL· d 'emplea ts bastant nombrosa ; p e r ò aquests no anaven 
m a i a l ' o f i c ina . E s m é s : si se'ls h a g u é s oco r regu t fer -ho, n o h a u 
r i en p o g u t , p e r q u è n o ex i s t i a la t a l o f ic ina . U n dels chistes que 
es fe ien a M a d r i d t r a aquest : Cua) es el M 'msterio en que menos 
se trabaja! E l Mini$terw del Trabajo. 

Recen tment v a n vo le r d o n a r - l i fe ina, a l H i n i s t e r i d d T r e 
b a l l . I l i passaren t i n a p i l a de serveis >que fins aque l l m o m e n t 
hav ien estat encomanats a al t res d i s t i n t s m i n i s t e r i s : els de Co
m e r ç i d ' I n d ú s t r i a , les Escoles d ' E n g i n y e r s I n d u s t r i a l s , l a D e -
l e g a d ó R è g i a de P ò s i t s , els serveis d ' E s t a d í s t i c a . . . 

D o n A b i l i C a l d e r ó n , m i n i s t r e que foa <l·l T r e b a l l fins fa poc, 
va ser l ' encar rega t d ' a n a r o r g a n i t z a n t aquel ls nous s e r v d s que 
hav ien passat al sett M i n i s t e r i . P * r ò l i a r r i b à d moment d 'ha -
vsf de d e i x a r el c à n e c sense h a v e r - l i vaga t d 'ocupar-se dels ser
veis d ' E s t a d í s t i c a . I p e r q u è no' quedess in i n è d i t e s les seves fe
cundes i a i d a t t v e s en iquest p a r t ú - u l a r , quan j a hav ia presenta t 
la d i m i s s i ó , d u r a n t d s dos dies q ü e es t r i g a r e n a resoldre la cr isr i , 
p u b l i c à una R e i a l O r d r e , tan t ranscendenta l per a l ' e sdevenidor 
d d s serveis e s t a d í s t i c s espanyols , que j o v u l l t r a u r e - l a de les obs
cures p à g i n e s de la Caceia i f e r qu i - passi a la p o s t e r i t a t . 

D i u a i x í : / 

tS . M . d R e y (q . D . g . ) de c o n f o r m l d a d con lo p ropues to 
por l a D i r e c c i ó n Geoe ta l de E s t a d í s t i c a , ha ten ido a b ien dis-
poner q u e la p l a n t i l l a Jel personal suba l t e rno de la c i tada D i r e c 
ción, quede c o n s t i t u ï d a de l modo s i g u i e n t e : 

1 Portero niayor, oun 5.000 pesetas. 
3 Porteres prmieros, con 4 .500 pesetas. 
6 Perrleros segtmdos, ççft 4 .000 pesetas. 

i s Porteres terceros, con 3.500 pesetas. 
17 Porteros cuartos, con 3.000 pesetas. 
19 Porteros quint-os, con 2.000 Pesetas .» 
T o t a l : 58 po r t e r s , que cobreu de sou 173.000 pessetes. 

C o m p t a n t que la Sots-secrctaria i les a l t res c inc Di recc ions ge
nerals t i n g u i n i g u a l n o m b r e de p o r t e r s — r . · a i s ò é s t i r a r c u r t , 
p u i x to tes s ó n m o l t m é s i m p o r t a n t s que la D i r e c c i ó d ' E s t a d í s 
t ica — resu l t a que e n el flamant M i n i s t e r i de l T r e b a l l h i ha 406 
po r t e r s , que cobren de s o u 1.214.500 pessetes. 

T o t s aquests por te r s n o deuen tfenir a l t r a f d n a que o b r i r i 
t ancar la por ta ; i c o m que de por t a n o m é s n ' h i a una , h e m de 
suposar que es deuen anar r e l l evan t en la fe ina, h a v e n t - n ' h i sem
pre u n d e t o r n . P e r saber e l t e m p s que cada u n d ' e l l s e s t à en 
func ions , n o h e m de fer s i n ó r e p a r t i r les v i n t - i - q u a t r e hores p e l 
n o m b r e de por te r s , l a q u a l cosa d ó n a c o m a r e s u l t a t que cada por 
te r pres ta servei d u r a n t t res m i n u t s i m i g a l d i a . 

I d i c qfle aquests por te r s no tenen a l t ra fe ina q u e o b r i r i t a n 
car l a p o r t a , p e r q u è recentment se' ls l l i u r à de l ' o b l i g a d ó de nete
j a r que abans t en i en . F o u d Sr . S à n c h e z G u e r r a q u i , e l d i a 2 d 'oc
t u b r e de l ' a n y passat, p o s à a la f i r m a de l R d u n R e i a l Decre t que 
d i u : 

« L o s s e rv idos de l impieza de l o s depar tamentos y o f i d n a s 
d e l E s t a d o se r e a l i z a r à n por mujeres , nombradas en p r o p o r c i ó n 
que no exceda d d 20 p o r i c o d d n ú m e r o t o t a l de e m p k a d o s s u b a l -
t e m o s comprend idos en c a d a . e s c a l a f ó n . » 

D e manera que a l M i n i s t e r i d d T r e b a l l , u l t r a els 406 por 
te rs , h i h a 81 dones p e r a nete jar . D e moment u n hom' pensa : 
Q u è d euen haver de uetejar 8 1 dones en aque l l M i n i s t e r i , que é s 
p e t i t c o m u n cop de p u n y , que é s una m i n i a t u r a a l costat d d s a l 
t res . P e r ò a u n h o m se l i ocorre t o t segu i t la resposta : les 81 do
nes es necessiten solament per a ue te ja r e l que e m b r u t e n d s 406 
porteros. 

J . V A L L È S I P U J A L S . 

L e s Idees 
i l e s I m a t g e s 

UTERATVR4 ANGLESA 
COSTEMPORAMA 

En vn dels nostres escrits anteríon 
gnnentúvem les lEdltians Bàscara» 
fmporlant nou. nucli traductor de th 
teratura rusta cuiuempoTania a Pa* 
TU. 

Penoca avui d'assenyalar, entre <* 
tres cases editorials franceses — [les 
tEdiUoru de la SmaieUe Bevue Vran-
çaise*, amb el Builer. de Valery han 
baud; el Chesterton, de Ch. CroJÍ«au, 
de les *E(Uti<ms £ > « . ; els WeUs. eU 
Conrad, i els KipUng, de Davray i dei 
malaguanyat d'Humières al tVe/rWB 
dc Prance'; »l teatre de Befirafd 
Shaw, dels Hamon. de les tEditionX 
Figuièrei) — l oscolhU esforç de tra* 
du cu 6 de Uteraiura anglesa modet* 
71a empris per les rEdilions de la 
rtne' (29, BatUevtrrU Matesherbes Pif 
rti'.j de refinat renom mundial. 

Heus aqui tres lUbres caracterís-
lics, d'vn pícani eXcirunc reyust ajf 
yio-saxO: 

•L- Baiadia diu Monde OccideniaU, 
c*ruidia irlandesa, de Joiïn UüUnaf, 
ton Syngti, traituida per Haurice üuufi· 
geois; tTrois honaiics dans u/t ba— 
Itatu, noveUu, de Jenx/iut. H. lerc/nit 
(de la qual el vostre Josep Vaininr 
em H ofert tes catulanes grimtcíeé) $ 
illet TÍOÍS hvminvs ta Allanunne; 
uoveUa del nateis autor, betUune&í 
traduïda per Georges Setígwann. 

Heu s qauS sis volums d'un c-i rip-
tor el qnal encarn que en el *entU 
rigorós del mot no sigui un eontem* 
petant, ho i t per la seva presrièruAa 
modernissit/M i per la seva qaaViat 
especial de conreador perfecte de la 
tuoveila d'aientitres», gènere ara inolt 
interessant i que, próbablemenl. In* 
leirsHarit sempre; ens referimu H. L, 
Sleuenson. 

Els sis vohtms de l'acurada troiiuc· 
cló completa, de Theo Varlet — U. lte 
au tresors*, tLes Gai* LurOiis-, >Le 
Staitre de Bailantrae.*, tLes Veitlée» 
des lles-, tLes Marquises et les Pau-
motus; ties Gtíberts, — eh havem 
arrenglerat en els presiaiges reservats 
ois bàrbars simpàtics de la nostra 
biblioteca. 

JOSEP suau JU.NOY 

N e c r o l ò g i c a 

Ua mort, confortada amb els auxt* 
lis de ia Santa RtUgiu, tu virtuosa 
daum Xa Montserrat Marfà i divines 
Ue Vidal, A Sarrià 011 vivia s bavla 
capiai per la seva caritat i senzillesa 
l'alecta dels nctessitais 1 dels Teios, 
pel que ia seva mort tu na e^tat inoU 
sentida. 

Descansi en pau la flnada I rebin 
la seva (amüia i ou especial al seu 
W$<», el fioilre amic eti Josep Vidal 
1 Barraquer i el seu germà polític el 
cardenal de Tarracona. l'expressió 
del nostre condol. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LE9 
tíUALS ENS PREGUEN LA PUBLICA. 
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIRi 
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA, 
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SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Comte de Pefialver, núm. W 

B I B L I O T E C A 
L I T E R À R I A 

S E T Z E C O N T E S 
A L F O N S 

M A S E R A S 

P r e u p e r e x e m p l a r : 2 ' 5 0 p t e s . 
Surten dotze volums • l'air/ d'aqnesta im
portant publicació. Han sortit més de ael-
zanta volums. Subscripció: Barcelona, 24 
pessetes a l'any: fora, 26; estranger. 28. 
Escriviu a l'Editorial Catalana, S. A., Escn-
dellers. 10, i tot seguit rebren prospectes 
explicatoris. 

B a n c d e B a r c e l o n a 

Aquest Banc, a la seva Casa Central i a la Su
cursal número 1, continua realitzant les opera
cions de compra i venda de Valors, Renovacions, 
Conversions, Canvis, Agregació de fulles de cu
pons. Subscripcions, Cobrament i Negociació 
de cupons i Revisió de llistes d'amortitzacions. 
A d m e t en d i p ò s i t to ta classe de v a l o r s 

fil1 n f l t l i n f i P l l l l I f l S V I E 8 C B I S A B I E a . Rda. Universitat. 14, 
U A • W a i U H i S l r i U l i a » prai. De a a 5. Econòmica de 7 a 8 de la nit, 

C O L L O C A C I Ó 
En casa establerta J'anys s'ofereix a 

persona que disposi de S a l i ) mil ptes. 
úblindrà l'interès corresponent i un 

sou proporcionat a les seves aptituds. 
h=tiiure a! núm. 333, • LA VED P È 
CATALUNYA. 

Reccmanrm a U» entitats i alt 
particular» i/ue tenen a M tram*-
ve'n» articitt o n o m tuplieadei. 
la ntcesíttai at>$otuía ( u n u la 
çual na t m fs vosslàli ter-nt 
«i menor ca») A'avalat úegnúa-
ment els srtçtnais amb un m-
ff·O P xma t t m e £ K t -9 m 

L O C A L S 
Observatori Moteoro lògi* As la 

Universi tat « • Baroslosa. — Dia S 
de gener de 1Ü23. 

Hores d'observació: A les set, a les 
tretze i a les divuit. 

Baròmetre a 0° i al nivell de la mar: 
íST». /bTI , 767'0. 

Termòmetre sec; 7'9, lü'6, 9'4, 
Termòmetre humit: 5"0. 7 7, e'9. 
Humitat (centè? ira es de saturació): 

Çi9,&J. 87. 
Direcció del vent: ONO. Calma. SSE 
Velocitat del vent en metres per se* 

gon: ò, 0. 1. 
Estat del cel: Tapat. Quasi tapat, 

Nuvolós. 
Classe de núvols: St.K. Sí K. 
Temperatures extremes a l'ombra: 

màsiraa, 127: mínima, 4'2; rainlma prop 
del sol: l U 

Oscil·lació lermomètrica: 8'í. 
Temperatura mitja: 
Precipitació aquosa, des é t les set 

del mati del dia anterior a les set del 
dia de la data, 00 mm. 

Recorregut del vent en igual perío
de: 45 km. 

Observacions particulars: Pluja al 
mati 

El director. E. Alcobé. 

P a r a l g ü e s _ Q r d ú s 

FalTollpÇ PORCELLANA 
I dilCllGú J. Llorens. Rbla. Plors, 301 
Passant pel carrer de l'Hospital. I 

davant del Teatre Romea. va caure ; 
la dona de 80 anys Rosa Tomàs, fent-
se una ferida al cap. de pron·laüc 
reservat. 

urbà <jw hçvia conflaí 619 00 pessetes 
a. Jardiner Ï-. Al., •de X an.v>. 
a fl que paguéf \va com|Ae. havent 
>abui desprès que «I tal compte no 
havia estat liquidat. 

Inierrogat el Jardiner, dís-psés d'al-
giins embolics acabà per confessar 
que les pessetes se les havia Jugat i . 
ttaiuratoent. les iiavia perdut. 

iPer lal motiu íou de.ingut i con
duït a la delegació de policia. 

- I m p e r m e a b l e s a n g l e s o s 
marca « EL CALLO • 

Paoareu. CerifiA 1 Val ls 
Balraes, la, Barcelona 

Ultimes creacions 

Crblilleries u Llorsas. R. fflM^II 

NO HI H A T O S QUE RESISTEIXI 
i amb U to» dctapveln rApld·acat el cafano 

broaquial. prcacnl fre» *cfade* «1 dia 

B R O N Q U I O L I N A 

SAaCeLONA 
fJinfRAPONT 

J O I E S V I L A N O V A U n i ó . e 

L"autocamió núm. 4663 va enves
tir, al carrer de Sant Joan do Malt.i, 
al carro núm. 6413, bolcant-k. Re
sultà amb ferides el carreter Fran
cesc Framls Salades, de 36 anys. 

- Oalofaocló Ideal 

E s t u f a J . M . B . 
València, 348 - Telòfon 747 S. P. 

Sabó La Greu Blanca 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

La Cerruandat de Sant Anton Abat 
de Coiscrs de Barcelona es proposà 
commemorac amb gran e^jleudor la 
seva íeata tutelar de Sant Antoni Aba:. 

UWru xma solemnlsstma cerimònia 
leligiosa que tindrà lloc al mall a 
l esglésla de la Casa de Caritat 1 la 
benedicció d'animals an»b la tradi
cional cavakada del .To»» Toms», 
celebrarà a la nit un l a l i de gala a 
proflt dels Imposs^WHlats el local del 
Venus Sport. 

La Secció d'Arqueologia i Història 
del Centre Excursionlsia de Catalu
nya lia organitzat per a demà. dime
cres, a les seil de la tarda, una in
teressant exposició gràfica amb pro-
jeccians da monuments artística de 
Catalunya. 

— Als salons de Belles de «EL SI-
QLO», s'inaugnraríi demi una exposi* 
cid de pintures del senyor Navarro 
Forges. 

A una butxaca hi duia una re <la 
bapiiimo a nom de Doiniugo Paili-
cer. 

El jutge de guàrdia ordenà pollar 
el cadàver al cUpòsit 

Al dispensari del carrer d^ Sepúl-
s'eda v«o auxiliar a Marina Vidal 
Elvira, de 3!i anys, habitant. Nou de 
Dulce. 2, la qual ipresentava començs-
tnems d'Inloxicació per haver Jjegut, 
no s'íia precisa*, com. una dissoluc'.d 
de sublHnst corrossiu. 

A l mateix carrer Nou de Duke. ua 
municipal, avisat per nns tianseünts, 
va recollir un lioiEe d'uns 35 anj-?. 
sense c^lci ni domicili, el qual esta
va ajegut a terra, greument malalt. 
Va ésser portat e l'Hospital de la San. 
ta Creu. 

Descarregant aquest mai i bales dé 
co:0 a un magatzem del carrer de 
Monwada. l'obrer Ramon RoseUO, de 
•1T anys, sofrt la fractuia de la cla
vícula dreta, pronòstic reservat. 

Fou auxiliat a l dispensari del car
rer de Barberà l portat desprès « 
l'Hospital CUnic. 

L'oficial de la guàrdia urbana se-
nyor Merino, va veure al carrer de 
l'Hospital l'auto nüm. 836& que ana
va contra direcció. Va voler fer-lo 
tornar enrera l l'altre s'hl negà, pro
mogueu' on escàndol. 

- G r a n s r e b a i x e s 
De l ' I al 1$ del corrent en jocs de 

caceroles, olles, pots, escurredores, 
etc, en alumini extra. Llorens Ger
mans. Rambla de les Flors, 30. 

—DEPILATOR1 BELLESA treu d'arrel 
ei pèl molxí, pèl de la cara i braços. 
Besultais pràctics. Venda en perfuma 

Al carrer de Wàd-Ras. cantonada 
al del Dos de Maig, va baixar d'un 
tramvia en marxa de la Unia núme
ro 43. el noi de 14 anys EUseu San-
tolaria Agustina, caiguent de clatell, 
fent-se ferides de píonòstic reservat 
al cap, a més de rebre una commo
ció cerçbral. 

Fou auxiliat al dispensari del Po
ble Nou. 

^ K « e a c E L I X I R G R E Z 
El millor preparat digestiu del món. 

— ïnv i t ao ló 
Estarà exposat des del dia 9 al 1-2 del 

corrent un altar oratori d'estil gòtic 
construït pels esculpíon Satorras i 
Forment a llurs tallers. • Consell de 
Cent, 286, taller de daurats. 

A la trarriada de can Campanyà, 
Bsteye Cutarò, de ftl anys, que viu 
ix una barraca, tingué raons amb una 
tal Franciscà, liabitant a la barraca 
del costat. La qual Franciscà a^afà 
amb les dues au ans 1 orella esquerra 
del seu «dversaii i estiigassà amb 
lal 'braò. que sl no hi intervenen al
tre» veïns l i arrancava com sl fos 
una flga maduta. 

El póbte home va haver d'anar tot 
gemegan: al dlípensarl de Sant An
dreu 1 la Franciscà va desapaiàixer. 
Ignorant-se on é*. 

Ca senyar efue vau a una torre del 
carrer de Víctor Hugo (Sant Qerva-
eí), va $os&r en co^el^ament d 'u^ 

A, la iNotaiia d'En Manuel Borràs 
de Palau es signà l'escriptura d'arres 
entre En Carles Casades 1 de Còdol 
i el Col·legi d'Advocats, en virtut de 
la qual el primer s'obliga a vendre ü 
|a ireferida Corporació, dintre del 
iaes de ]uny ipròxim. la casa núme
ro 283 del carrer de Malloiva, çoan-
prometent-se per a llavors delxor-la 
lliure 1 a disposició d'ocupar-la el 
Col-legi. 

La setmana passada ingressaren a 
la Caixa d'iEstalvls i Mont de Pietat 
de Barcelona 915.762 pessetes proce
dents de 4.556 imposicions, essent 398 
el nomlire de nous imponents. 

Stian "satisfet per 1-570 reintegres 
B3S-S4J!'S2 [pessetes, i per la compra 
de valors per ocímpte de als impo-
nents 7.T0B·S5 pessetes. 

Total, 1.576 reintegres i MfóSMf 
pessetes. 

A quarts d« vuit del mati, a la Ram
bla de Canakftes, davant del carrer 
del Bonsutcís, l'automòbil nóm. 672, 
que í a el servei d'un botel. atropella 
un /icane ttalxant-io tan greument fe
rit que mori mentre el duien cap el 
dispensari del carrer de Barbarà amb 
él matel.x auto causant de la desgrà
cia. 

Representava uns 50 anys 1 no fou 
Hlentlflcat 

'£1 xofer fou detingut per una pa
rella de seguretat 

A la matinada, l'auxiliar de la guàr
dia urbana senyor Bas, que passava 
pel «arrer del Asallo, va trobar-se 
prop del de Sant Oleguer amb un sub
jecte que donava forta cops a les por
tes de les ibotlgues movent un gran 
escàndol.. 

£1 senyor Bas el detingué conven-
centHíe que es tractava d'un desaqul-
Ubm i el féu pujar a un cotxe l con
duir al dispensari de l'Atcahlia on 
1'a.uxiUareu per presentar forta exci
tació nírviosa. 

Com que no va ésser possible saber 
on vivia, fou conduït de moment a 
la Comissaria de Pobres, si bé nu es 
tractava de cap pobre, doncs a les 
butxaques bi duia 1.150 AeaMteï en 
bitllets del Banc d'Espanya i £75 en 
metàl-ÍLc. 

Aquesta suma que^à dipositada • 
la Ootnisj»aila. 

A la iRambia de Sant Jo?*p im au
tomòbil atropellà a Seraflna Bsrqwro 
Maniaez. de 6B anys, resultant emb 
contusions a Ju cara I brav dret, que 
lí foren curades al dispensari del ca
rrer de Sepúlveda. 

A l'Asil del P»re ban mort Felip 
Centellas Vidal, de 8S anys, vidu, na
tural de Barcelona; Llucià Martínez 
Vera, de 39 anys, vidu, natural de 
Múrcia; iLluts Lorenzo Vivo. de 50 
anys. i Jceepa Maitl Oliveras, de 70 
any», soltera, natural de Girona. 

A l'arribada d'un uen procedent de 
Tairagoiia, aquest mar.]., un viatger 
soírí un «ebaJl en el moment de bai
xar del vagó. 

Conduït al botiqul de l'eatació de 
França, mod als pocs znuments mal-
i i y . els atWBa que 11 íorvn dooati. 

- T I N T U R A W I N T E R 
Premiada UTab UedaUa d'Or 

Amb una sola aplicació des&poretl 
la canlcie. Serveix per «I cabell, 
barba i bigoti. Es prepara per a ne
gre, castany fosc i castany clar. Dóna 
colors tan naturals 1 inalterable?, qua 
bfi pot dir-ae que es ta millor 1 mé* 
pràctica. Venda en perfumeries. . 

V i d a re l ig iosa 
A»ui: Sants Juliè, Vidal, Fortuna», 

Segon i Fèlix, màrtirs. — Demà: Sants 
Nicanor. doctor; Agaló, papa; Gaillem, 
Disbe. i Santa Alfreda. 

Quaranta hores: Demè, a l'església 

Birroquisl dels Sants Just i Pastor, 
ores d'exposició: De dos quarts de; 

vuit del mati a dos quarts de sis de là 
tarda. 

La missa de demà: Cinquè dia de la 
inf'Borfava. cnlor blanç. 

Cort de Marín: Demà. Nostra Dona 
de i'Ajuda, a la seva església, privi
legiada, o de la Bonacova, a Sant 
Aeustí. 

Vetlles en Sufragi de les ànimes del 
Purgatori: Avui, 1 ora dels -ïtants Au-
geU i Sant Vicens tle Paül a la seva 
capella, Escorial, 156 Gràcia). — De
mà, Torn tíe Jesii» Crucificat, a la 
mateiia capella. 

—La Reial Andcotradia de Ma
res Catòliques, el dia 10, aegoa dV-
mecres del corrent, celebrarà, a l'es
glésia de Sant Agustí, els seus exet»-
cicle mensuals amb missa de Comu
nió a les vuit; i a la tarda, a dos 
Qqarts de cinc. la funció de regla
ment, amb plàtlca pel director, d ó o 
wr En Pasqual Uópez, degà. 

B i s b a t 
ALS DEVOTS DE LA VERGE DE 

LOURDES 
Uns amics carisslms que estan tre

ballant en la confecció d'on llibre 
que tindrà per objecte ressenyar l'ar
relada devoció que hl ba a Catalu
nya envers la Verge de Lourdes, ens 
preguen demanem des d'aquestes co
lumnes la generosa col·laboració de 
tots aquells catalans que tinguin da
des o notes de romiatges sortits de 
Catalunya per a la terra de la Verga 
Blanca, programes 0 períod es que 
perlln de testes catalanes a bonor 
de Lourdes, üistóría d'altars o cape-
Uesi que hi hagin a Catalunya, exexru 
plats d'bUnnes. goigs i (antics, so-
lletons de pietat .etc. etc 

Dels altars, capelles o imatges s'a-
gralrà fotografia. 

Totes aquestes dades poden trame
tre's a la nostra Redacció 1 a nou 
de l'encarregat de la lolormacid 
eclesiàstica. 

Es prega que els que corresponguis 
a aquesta pietosa invitació bo fada 
amb «1 tuaior nombre de d*Jes pos
sibles per tal que l'obra qoe b l 
ba «n projecte sigui beu completa-

C o n f e r è n c ies 
Drjous vinent, a les set de* 

vespre, tindrà lloc a l'Institut Fran». 
cè* iConsell de Cent. 338], una con
ferència a càrrec del senyor J. J. A. 
Bertrand. sobre ei tema: -La Comie-
68 de Noallles et la llttóravtue féml» 
nina o^ntemporaine-. 

Pàgines escollides ser^n Uegictó 
per la Moyoreta Rialer t el senyof 
Aufrray. 
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. ( T e l e g r a m e s i c o n f e r e n c i e s d e L·A V E U ) 

OITALLS OE LA CATASTROFf IVA. 
V1ACIO 

Muór .J. 8. é'M n i t 
El doctor Pérez .Nüflez fou ijui « • 

tonegué a i hoipltal de Ouati» Vents 
cU mfonontu «vladoM. 

El capiu presenTBTa fractura d* 
base del crani. La seva mort «fe-

Içot ésser instantània 
I El tinent sofreeli oommocio vlsc*-
|ral amb la probablt fractura de la 
base del crani 1 fractura d'ambdues. 

|cames S* 11 féu ona escrupulosa cura 
resta a l'hosplial, puix presentava 

a'nent perill de mort. 
El cadàver del capità fou traslladat 
l'Hospital militar de Carabencbel, 
fou col·locat en el dipúalt de. ca-

Iftvers, conv«nn en capella ardent 
Aquesta tarda han anat a Caraban. 

i , a visitar «1 cadàver del capità 
«1 tinent ferit. «1 bjinistre de la 

Juerra amb els seus ajudants, el g«-
EcbagQe l mol Issims companys 

dlMQrtats av udori 
Molts d'aquests restaren a l'hospl-

acompanyant el cadàver. 
Fins prop de la una rumangué alU 

" ministre de la Ouexra. seuyor Al
calà Zamora,. 

CL TEMPS 
Nota de l'Observatork 
MTllora el temps per tot Espanya. 
La raniperaiura màxima d'anit mu 

Ide 16 graus a Alacant I la mtolma 
|ü'a\ 'ul. 2 graus sota zero a Àvila l 
I Segòvia. 

A Madrid, la temperatura màxima 
I d'ablr fou de TS, 1 la mínima d'avui 
|de O"? graus sota zero. 

Tems probable per a demà: A Can-
tàbrsa 1 Galícia: vents de lOest I plu-
j«s; restant d'Espanya, bon temps 

EL PRÒXIM OONSBLL 
Madrid. 8. 9T5 n i t 

£1 dimecres se celebrarà Consell de 
ministres. 1. segons sembla, s'tal por-

L tarà la ponàne'a sobre proveïments 1 
1 obaraUmeM de subsistències, almenys 
|en les seves Unies generals. 

Es dea aquesta tarda al Congrés 
que en aquest Consell es tractarà 
també del Decret del comte de Ro-

tnonçs sobre enagenaclú dels' tre-
artlstlcs d* les esglésies que taa-

ettat signat avui pel Bel. 
DE GUERRA 

En la proposta d'ajeensvs per al 
present mes ascendeixen 0 l'empleu 
immediat els següents caps. oficials 

assimilats: 
Estat Major — Un comandant l un 

|capltà. 
infanteria. — Quatre tinents coro-

I nels. 5 comandants. 3 capitans l 9 u-
aents. 1 un tinent r u n alferes de la 

I Escala de Reserva, 
Cavalleria — Un tinent coronel, un 

| capità 1 IS tuiecits. 
ATill urta • Dos comandants, i ca

pitans 1 98 unents. 
Enginyers — L'a t,neni coxonil. 3 

comandants 1 S capitans. 
Guàrdia a m i — Un capit», un t i 

nent, quatre alteres i sis sergents, ; 
nigr»i«tn 4 os tinents de las armss 
f«nerals. 

Carrabinats. — Ú-n tinent, dos alfe
res i de* sugeats. l mgieiia un tir 
nent d'.nfanterla. 

Go« Jurtdlc — L'n audoor de bri
gada, un tinent audl'.of de primera, 
dos tiaents auditors ds segona l in
gressa un aspirant aprovat. 

Intendència—L'n tinent coronel, un 
comandant, quatre capitans i tres ti
nents. 

InteervencU).—Cn comisiàh d* gue
rra de primera, un Oe segona i un 
oficial primer. 

Sanitat militar — Va comandant 
metgt 1 dos capitans metg«. 

Clerecia castrense. L'n capellà 
segon i ingmss un aspirant. 

Vetarinàrla — Un profeskor primer 
1 un segon. 

Ote'oes militars -» Un oficio', te 
gon. tres teercers. dos eieribeau d« 
primefa. tra» de segona 1 ingresíèn 
tres aspirants aprovats. 

CL OEORIT D'ÍN ROMAMOMfit 
Madrid. 8. W » nit 

' Diu l'òrgan del camw de Romano-
ne«: 

«Avui «1 migdlu, des&rts de la saVa 
entrevista ama el president del Con-
sett. el miaislre de Gràcia 1 Justícia 
na rebut al seu departament oficial 
U visita dsl ITunci de 9. S.. c«!e-
brant aíabdda Il-lUfitïoS pofsonatge» 
«na detallada confefàQcia. 

SI bé no han fet els coníereoclanrs 
Cap manlfsqtaclò. està dar que la 
conr^rància versà sobre el decret re
latiu a la conservació del Tresor ar
tístic nacional 

•Malgrat «is comentaris que «àtom 
d aquest assumpte es vénen fent. po
dem afirmar que es desenrotlla nor
malment I que el seu desenllaç, que 
no es farà esperar, no donarà-Hoc a 
cap succés poHtlc ni tindrà cap derl-
vedò de les que s'han vingut par
lant Cn aquest setmt. està mancat 
d'importància que no s'hagi sotmès 
rvul el decret a 1* firma del Bel, 
«belnt això. com abans délett. que 
«1 Rel no ha tiogm despatx ni amb 
el president n i amb ela ministres de 
torn.* 

Amb tot 1 ço que diu «Diano ünl-
versaU, <La Vot* llança 1 afirmació 
que tal vegada no sigui firmat el 
decret relatiu a la venda d'ob]ectes 
artístics. 

LES VÍCTIMES OI L'AVIACIO 
A última hora de la tanda l'estat 

del tinent Glràldet era tan gravíssim, 
que ba estat necessari administrar-U 
els Sants Sagraments. 

JUNTA SINDICAL 
Ha estat reelegida la mateixa Jun

ta Sindical anierlor de la Borsa de 
Madrid, el Col·legi de la qual cele
brà ahir un banquet al Rllz. 

EL GOVERNADOR DEL CANO 
Avui s'ha efectuat Tacte de pre

sentar el nou governador del Banc, 
senyor Rodrigàflez. als altj caps". 
LA QÜESTIÓ REUIQIOSA AL MAR

ROC 
Diu -La Epoca>: 
«Recorda un estionat col·lega que 

amb ocasió de les negociacions tra
mitades' entre els governs francès 1 
espanyol per a complir el Tractat de 
1912 en la part relativa a la influen
cia religiosa d'ambdues nacions al 
Nord d'Afrloa. es féu mi érla de certs 
comentaris i de determinada campa
nya periodística la conducta obser
vada 1 l'actuació seguida a través 
d'aquest assumpte pel Nuncl de S. S. 
a Eepanye. Arribà a aitribulr-se a 
ononsenyor Tedeschlni, «n -aquesta 
causa, una intervenció, que no tin
gué, prironr, perquè no l i incumbia 
en la forma en què s'ha pretès, i . de
més, perquè l'acioai representant de 
la Santa Seu, de l'amor del qual al 
nostre pals ha donat freqüents pro
ves, no podia mitjançar en semblant 
qüestió inspirat pe s motius que ten-
(Mnclosament sa U imputen. 

L'esdevingut ha estat senzillament 
que arribada l'oportunitat de «om
plir un article del conveni de 191C ca
tre França i Espanya, tocà a l anie-
irtor Govern sfioservhdor tenztlzuu* 
les negociacions, i d'acord els governs 
de Paris i Madrid sobre ; Estatut rç-
Ugiòs que en compliment del Uracta: 
havia d'impluntar'se a les zones es
panyola 1 francesa de Protectorat ma
rroquí, ambdós Gabinets pregaren ài 
VaUcè que acceptés el convingut en
tre «Us. a la qual cosa la Santa Seu 
accedí quedant JVconegvJa l'auto-
fKxmia religiosa de la zona francesa 
i essent possible .0 creació d'un Vlca» 
riat opostolir 

Ouina imervendó, que fio fos la 
corrent 1 nonmai. i t t pogut tenir en 
aquestes negociacions nl en l'acord 
strbsegOem e! ííunci a Mwdrldf Cap, 
iota vejjada que l'assumpto ha que
dat o tem.n.r. 0 amb la méS gran 
harmonia »^ifre els fovem* espanyol 
1 francès i després entre aquest» 1 
la Santa Sau * 

OOMUMICAT OCIOIAL OCL MARROC 
Comunicat dp Onma del d»i s 
El ewietal enc.iTrsgat dil con; in-

dameni I dtípatx, a les MrtK) del dia 
d'avui, cotnm·'cd a oqu^n mltusurl: 

Ahir a la tarda feu teifl greument 
del «.ep el legtwQarl Reíe. WVMÍI·IV, 
destacat «Q el «blecaot del ooll de 
TIMMJUS.. 

No U i iMs de neu.» 
iANODCT 

Aqueïut urda « h s c^kbiat a i« 
Cosa Je Galícia un banquet a hw-
nor del co-dlNvtvr >fc' la Cuiiip>i'.> ia 
argentina que iciuü cï T^alM -u In, 
Sarsuela, senyor Muifio. 

Ui Ltn concorregut l'ambaix&d<,r t 
el cî nsol de l'Argentina. «1 mestre 
vlvei 1 alUes personalitats de l e i -
cina l del periodisme. 

En d mcofií-M de servlí-se el xath-
pany &aO M da de la paraula dau 

Grau Dovol. don Io«ep Frohcès, don 
Basin Alvartz, «49 senyors Senre. 
Estévez i Fernàndor Flores i l'am
baixador de l'Argcntinà. 

L'obsequiat ha donat les gràcies 
en sentides paraules. 

NOTA OC POMCNT 
Pel mlnisferl de Foment s'ba ta-

cUitat la següent nota oficiosa: 
•El ministre de Foment ba cele

brat aquest mati ona llarga confe
rència amb l'alcolde de Madrid, se
nyor Ruiz Giménez, en la qual trac
taren del problema ds les subsls-
tèncles. Important assumpte que lo 
ponència de ministres estudia per a 
porter al Consell «om més aviat mi
llor, en termes que pugui ooncmer-
se en un projeae de Baial decret. 

Pel que toca a Madrid, el ministre 
1 l'alcalde examinaren diversos as-
pectea de-la qüestió, singularment 
quant al preu de venda del pa l 
principals articles de primera neces
sitat. 

També ha confereoclut amb el se
nyor Gasset una comiMló de produc
tors i venedors de Uanttes per a soL 
Hcltar que' es consenti l'exportació 
d'aquesta UegUnriaosa. Asseguren que 
n'hi La una gran quantitat cobrant 
impossible de col-locor en el meríat 
espanyol. 

El ministre, partint d 'aquest fet 
cert de l'excès, «Is ha contestat que 
no tindria Inconveoleni a accedir a 
ço que 11 demanen àmb el propòsit 
d'evitar' un dany inútil a productors 
1 venedors, sempre que qwdl ple
nament provada l'existència del ro
manent, assegurant l'aoastiment del 
mercat interior en quaitiat 1 quanti
tat, garantitzam-lo a i*lcalde presi
dent de rAAluntament, qu* certifi
caria de conformitat, i induint «l 
prea de les llenties. 

El senyor Ruiz Jlmén..zt coneixedor 
d'aquestes Umltacioos. s''bo mostrat 
en absolut d"acord amo la idea. 

NOTA BURSA/IL 
I La mala impresato regnant ois clr-
00U estrangers tocant a la situació 
Internacional, produeix depressió en 
tots els mercats i poca sb^ipatta en 
el nostre, el Deute reguiudor del qual 
baixa 30 cèntims, quedant a 71/80. 
També hi ha ba xa en els alti*s efec
tes públlcss. 

En la moneda es nota més la im
pressió o la qual er» referim. Els 
francs cedeixen MS per 11». tancant 

1 a WSO. 1 les lires a 38. cornro SIU). 
Les lliures estertlnw quedin a »rw. 

I en alça de dos cèntims. 1 els marcs 
I es fan parfioulannerít a sis cèntims 

I tres quarts 
ELS AQRARIS DC QALÍCIA 

Una «omissió d'agraris gallecs, pre-
| sidldà per don BasUi AlvareZ, ha vi-
simi s primera hora de ta tarda el 
ministre d"E8tat. per et demanar-U 
que se suprimeixi el visat dels passa
ports a la frontera portugufe^a 1 ded-
epareguin algunes travw inexpllca-

j bÍM avui, donada la cordialitat de 
| relacions amb la República veïna 1 
él gran Intercann qu? enne els dos 
psisío? existeix, i que es oun>pielxl 
la llei d'ímlgracio.. Jpit els agraris 
»lo?ièn. donant a l'éfscí» instruccions 
als DójtWs rónsols per a -que s'in-
formin i r-rotegelxln l'arrliada àls 
paissos estrangeri dsls «mi^rants «s-
pa.··.yols. 

També -ha ptoéàX al «enyor Alba 
que reprodueixi a les Corts el pro-
i-KU que any> tniera s'hi pNseatà,. 
«iseht ministre d'Hisenda, sobre «b 
latifundis 

CONVOCATÒRIA 
Lo '-Gacetar d'avw pubuca una con

vocatòria de i'iasutul Ocugràflc anun
ciant a oposició 1C ^(«cr> i f l cos de 
toixigrafe. 

L M pioçea scn d* la csteg«na d'o» 
floiah lercers d'oírnihlstració 1 eslah 
dotades amb «1 SOU aattal de 4.000 
pessetes. 

Les oposteion» 4MW> yel juliol .vi
nent. 1 per a concorreMü shon de 
t»fllr 18 anys complerts i ho :>ami 
dt io 

K9 erorcicis c c t i s t a m da m i 
^rup». Cl ptiniíT compendià l'éscnp-
tura, geojrefla,! aihuLt; çl segon àl
gebra, gecrritnia, tn í^icmetr ia . Ifeo-
graüa dest r íp t in i física. tnetJ'eolo-
gla 1 hociotis de «Uh^raf ia . 1 el 
terter. 0. topogràfla. 

L'atfotacó d'alauns deals «Xercida 

en Jo darrera convotatórla, fora el 
de tiSica. els serà vàlida en la pre-
stnt. , 

CL DISCURS D'EN CAMBO 
Tots els periòdica publiquen exten

sos extractes telegràfics del discurs 
pronunciat ahir pei senyor Cambó «n 
el Casal Nacionalista de la Barceló 
neta. ^ 

L'ASSEMBLCA OIL NOTARIAT 
Madrid, 9. matinada 

Amb entusiasme se celebrà ahir 
tarda, 01 saló d'actes de la Confede
ració d'estudiant» catòlics, la sessió 
de clausura, de l'Assemblea dsl No
tariat. 

Hi va concórrer un nonAre «xtra-
dlnorl d'ossemblelstes de Madrid 1 
regions. 

Presidi el diputat agrari Díez Oul-
rao de Revehga 

Oberta !e sessió es donà compte de 
les adhesions rebudes i diversos de
legats hl van intervenir per a for-
mulaT observacions. 

Imfliédlatament es llegiren les con
clusions fonanwnfals. 1 per últim el 
senyor Díez Gulrao de Revenga pro
nuncia un eloqOent discurs resum 

Una nombroslssima comissió, pre
sidida pol dit senyor, ha visitat el 
ministre d* Gràcia I Justícia por pre-
sentair-li oficialment les conclusions. 

Després es reuniren els assamblels-
tes en fraternal banquet 

EN ROMANONES I CL SEU OCORCT 
El compte de Romanones ha monl-

festat aquesta nit: 
—Ahir a la nit vaig enviar al Nun

cl de S. S: una carta que ha resolt 
per complet llncWant sobte el de
cret tocant a les Joies artístiques de 
les Esglésies 

Creguin que poques vegades be 
vist acumulades dificultats més gros
ses, però «jfonunadament la negocia
ció ha terminat oquesta nit. 

Es modificaran alguns conceptes 1 
k disposició es publicarà dilluns, o 
abens, sl és possible 

OC CACERA 
Demà sortirà cap a Morat all» amb 

si Rel el comte de Romanones 
S'estarà tres dies a la finca del 

marquès de Viana. 

L'ALTA COMISSARIA 
La malaltia del senyor Villanueva 

té preocupat el Govern. 
Per informe-» dels metges *1 presi

dent sap •«que almènys. cas de curar, 
trigarà un mes i mig a poder marxar 
al Marroc 

Ja s'ha pensat en una po«lble SVíiS-
tlfucló. l creiem que ei senyor Oar 
eia Prieto voldria que el càrrec l'o-
cupés «1 senyor Alfca 1 el seriyor Al-
càlà Zamora 

ELS AMICS DEL SENYOR ALOALA 
ZAMORA 
La reunió» d'amics del senyor Ai-

colà Zamora s'ba oelobrat al Seu do
micili. 

Han examinat el tracte realment 
desfavorable que aplica ei Govern 
al senyor Alcalà Zamora, i , si bé ban 
adoptat la resolució de lluitar en 
aquells districtes on compten amb 
forcem al -mislsue de la Guerra no 
tomarà a parlar de política electoral 
amb ei president, continuant ai seu 
lloc per deure i per patriotlam*. 

La diferència amb el Qovem ha 
arribat a tai punt, que hauran de 
IKiitflT dos ministres, els senyors Cba-
popneta i Alcalà Zamora, contra 
candidats encaseilots. l'un 1 l'alue a 
la província d'Alacant 

LES SUBSISTÈNCIES 
IEI inlDlstre df Fomeirt té ultlmada 

la ponència sobre política de pro
veïments. 

Là disposició que ha de dictar es 
bosu «n l'arUcle quan de la ll·l d* 
subsutèDcles. que està prorrogada, 1 
té com a fonament là injostifloada 
dcipíuporciò que h i ha, en els preus, 
vhlre els Centres prodüctors 1 els fher-
Càtí. 

Ei ministre dictarà mesures eàpe-
dols, i ha estudiat les lleis de Por
tugal i Itàlia ! el projecte d'especula
cions U-Ueltís de Prahço^ per pen-
dre'h alld que íigül més cohvehieni l 
factible a Espanya, 

LES POSTALS IL·LUSTRADES 
Cl Cotultè 0fl<,'l*l d-ii Lllbra ha el«-

vat uba UietàtMià al miaisaa d"Hl-
««hda exposant-li «k perjudicis que 

a'irrogorien ala industrials, al turis» 
me 1 al públic en geoeral amb l'auge 
meni vigent del franqueig de les tar
getes il·lustrades. 

En la msiàncla se sol·licita que ea 
restableixi el franqueig de deu cèn
tim-. ia qual cosa. lluny de dlstm-
nu.r «Is ing^ssos del Jr-.-..:. als 
augmentaria uotablement. Ja que en 
l'actualitat, pel seu cost, ss'ha limi
tat aquest mitjà de comunicació pos< 
tal. 

Amb i "elevació de tarifes que -re
geix actualment es produeix una dis
minució tan considerable qbe causa* 
rà perjudicis al Tresor I a la indús
tria fabricant de targetes postals U-
lustrades. 

EL PROBLEMA FERROVIARI 
£i ministre de Foment es proposa 

obrir uns informació pttttUca sobrs el 
seu pensament quant al iproUemo 
ferroNíarl. 

CXOURSIP 
Sauta Cruz d* Tenerife. — Hen tor

nat en el vapor •Clavljo·· els excur
sionistes de Tenerife que anaren a la 
illa de Modera. 

Anaren a rebre les autoritats locals 
i representacions oficials 

Han vingut molt satisfets de l'acc 
lllda que alli se'ls dispensà. 

De Funchal han dut una e stella df 
flors que figurà «n la cavolaadu 

Aquest delicat obsequi l'ofeciren les 
dames de la illa de Madera a les d« 
Tenerife. El públic, eb ossabentar-se 
de l'obsequi, esclata en visques. 

NOTES DC MCLILLA 
MeliUa — Els aviadors reíewixeri 

que durant els darrers bombardeigs 
realitzats pogueren observar que ha
vien desaparegut les •Jalmas- i ten
des còniques que tenien els rebeldd 
pels volts del zoco de MTelatza i Ab-
selol. 

Amb els darrers- bombarde gs s ha' 
aconseguit que els rebels cessin en 
els treballs de construcció d'una IWní 
xera que menava a les proximitats 
de Yebel-Udia, on tenen muntada una 
guàrdia 

—Es cosa resolta que la intentíncid 
civil del protectorat d'aquesta zona 
s'establlrà a Mont-Arruit, en lloc dé 
Zeluon, puix que aquell poblat es 
més important i reuneix millors con
dicions 

—Han arribat a la plaça els gene* 
rals Eohagtte 1 Ruiz Trillo. Dar Er 
Rlífl, el ca'd Amarusen i els coronels 
Gómez Morató 1 Coronel, 

—A causa del temporal arribà, d'arj 
rlbada forçosa, el canooer Tayo., 
que prestava servei dovant de la cg*; 
ta d'Afrau. 

—Continua a lo plQ(,a d'Alhucema^ 
Dris-ben-Said. 

—Ha arribat, procedent de • Ceuta! 
el cap del.Terç çjtranger. tinent co
ronel Vallenzuela, que vé por a assis
tir al banquet d t comiat amb el qual 
s'obsequià el comandant Franco. 

—La guarnició de Dor-Miziah de
tingué dos moros armats que ronda
ven pels voltants, 

—Ha orr'bat a la plaça, per a deí-
cansar, el batallo de Toledo. 

—Després de confereniMar amb el 
comandant general, ba marxat a Daf 
Quebdanl el general Eehagüo, acom
panyat del cald Amarusen 1 l'inter
ventor militar d'aqueua zona. capità 
Fortea. 

ENTERRAMENT 
Bilbao. — Aquèij mall s'ha efectua: 

l'enterrament del «tlrector de l'F.scola 
d'Enginyers industrials, don LeopoM 
EUzaldà. 

I L PARTIT SOCIAL POPULAR 
València. — Com a çonsatfüèhcl» 

dels acords presos pel directori del 
partit social popular, s'ha çelebra'. a 
Valènc'a la prlinera reunió. 

Al mati arribaren els diputats a 
Com senyors Ossorio 1 OaUardo. com.; 
fe de Valelisno 1 Oreja 1 ela catedia-
tics Aivorez Ude. Muiguijon 1 Fnaata^ 
Vila. 

Els dits senyors estiguaren reunits 
tota la tarda 1 aproraran la redacert 
del preframa l dels Estatuts, r·cmnr· 
» • a les conclusions de l*asse«mWBa 

S'aoord«ren els actes públics a ce
l e b r a r à per a divulgació del p » . 
« • m a 

Va redactar-se un» dedaracM sobre 
el problsma poUtle «o l '«eta«ui«t • ! 
qaai es publicarà ta setosma entra*t. 

L'OBRA DCLS OUINTERO 
•Macant, m Jian, acelhat eb feo-
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mans AU-aret Quiritoro, PIS quals 
du«i el propósií de Uegií u Matga 
rida Xirgu la comèdia •Cristall: a>. 

Aquesta tarda, a l'hora d'aBMig. 
B'uutrík la comp^/iyia, per a tofid-
xer la nova obra qulnteríana, $Íe 
fins ara no ha estat llegida sinó a la 
Xlrgn I a alg-uns- íntims dels autors. 

Aquesta obra serà la primera que 
estrenarà la Xirgu en la tempor.ida 
de Madrid. 

EL REI A ALACANT 
Alacant. — Ha despertat grau cn-

tlósiasuie la noticia de la vingu-là 
del Kei a aquesta ciutat. 

Sa Majestat vindrà el dia 2<J por a 
assisiir ;i la friauCTuració del ^nai 
que ba «1̂  regar W.OOO hectàrees en 
els termes d Elche, Crevíllente. Al-
toaera, Catral i üuardamax. 

El canal ha estat construït -per la 
Societat de Regndius de Llevant. 

El monarca vindrà en tran '/speriai 
1 l'acompanyarun els ministres de 
Governació i Foment. 

T-íuubé acompanyaran el Rel els se
nyors Cier\a 1 senadors i diputats 
per la •'provincià». 
- El monarca, quan arribi, després 
fle descansar una estona, es dirigirà 
amb les autoritats locals i Invitats 
al camp de üuardanama, on piece-
dirà a la cerimònia d'aixecar la copi-
porta de la resclosa que donarà sor
tida B les aigües. 

Després el Rei assisiirü a la inau-
guració del salt d'aigua denominat 
t l M Almadenes*. que produirà deu 
mil cavalls de força; forca que es 
destrlbuiíà entre les províncies d'A
lacant i Múrcia, solucionant així el 
problema de ta llum i de la força 
aotriu. 

La obra' d'aquest canal està repu-
tada com, la m^s important dlEiipa-
nya. 

La capacitat d'elevació d'aigua se
rà de 200 milions de metres cúbdes, 
necessitant-se una energia de 6.000 
cavalls de força pei; a l'elevació. 

S'organitzaran diverses festes a Tio-
Dor del rel. 

A Elx hi haurà una missa a Palre 
lliure, a la que hi asistiran el mo
narca i els invitats. 
, L'empresa del Canal obsequiarà el 
rei amb un banquet que a la «Huèftj 
del Cura., on existeix la famosa pal
mera. 

S'espera que el rei pronunciarà un 
discurs alusiu a l'obra transcenden
tal que significa ei dit canal. 

Ble campemls, ool-lectivaniem. tri
butaran al rei un homenatge. 

A la tarda del dia de la inaugura
ció el rei tornarà a aquesta capital, 
on el Club de Regales l'obsequiarà 
onib un de. 
- Estú projectat -que la nit del ma

teix dia torni el Rei a Madrid en 
tren especial, però es gestiona que 
es quedi aqui uns quants dies, ja 
que s'han Qrgiíuiízat nombrosos ac
te^ a ibonor seu. 

DE CADIZ 
Càdlz. — Ha arribat procedent de 

Larraix. el vapor «Isla de Menorca» 

Ïer haver millorat eitemps en aque-
a barra, i pogué des^arrogar que-

Vhires i farines que eren urgents. 
També descarregà una gran quan-

tttnt de material de guerra i sani
tari. 

KI dit vapor ha dut ir. oficials i 514 
classt-s i sdW&ts de diversos cosos, 
amb Uicènòiài 

La majoria son d'infanteria 1 engi
nyers. 

El va i v i l uirnarà a Larratx el prò
xim dimecríis portant bestiar 1 ma
terial cie. guerra. 

Arribà el governador senyor Zem-
prim puPses;oiiant-5é de seguida del 
càrrec. 

Ha sortit amb direcció a l'Argenti
na, el transailàntic" uVictoria Eugè
nia» amb nombrosos passatgers 1 
Càrrega general. 

EN PRIETO 
Bilbao. — Anit passada sortí cap a 

Madrid el diputat •« Coi ls don Inda-
leci Prieto. 

PRO-RESPONSABILITAT8 
Bilbao. — Diumengé, se celebrà, al 

tuatl, una manifestació per a dema
nar la depuració de les responsabili
tats derivades del desastre del Ma
rroc. 

iPresidida per l'Ajunianveni. amb 
Talcalde u) darant. recorri^fueren dl-, 
ferems carrer;, pu-san; pe! datant del 
Govern civíl. 

ïnlieigraren .la mariiíestaició les so-
cletuJ» d'eui|f'k<ais i çCifiinies nieial-
fttov'q^es . entitati reipî bii» ones. so-
oialisses. Cr^li·ck·naiieies, qju«rs de la 
zona mmera, febril i fanailiars dels 
mori* de la caldípauya i.oou«iiró!í pú 
blic. 

Ostentaven alguns canells en . els 
quals &é av-tnanuva justícia imitaiil 

. te couduciu s^^uida a gràcia. 
D̂eŝ >Ivr̂  CÒ pjitóentareii les conohin 

Blens al igovreoador. i la .luaiúfetsacló 
va «Ussóhlre's am!» tot ordre. 

jCoranya- — Mtír se ceidori una raa-

nifesta^ó pro-responsatólltats. 
.Ff**ídi l'Aijuírtamem i . ta Lliga de 

Defensa de is Òreis de 1 Home. 
.Ahava etigrossida per ïes (faniflíes 

dels morts. 
Iba còneurrènela fou poc nombrosa. 
Hi figuraven representacions de to

tes les corporacions locals obreres. 
(Presentaren al governador les con

clusions que portaven redactades. 
Almeria — A les onze del matí d'a/hir 

se celabrà al teatre de Varietats el 
míting pro-rsponsaibUitnts, oJiganiízal 
lór la asa del Potole. 

Bxcassa cuncurrèncte. 
Parlà el regidor repuMtcà senyor 

Crectedos dient que les responsaJJill-
tai? de la catàstrofe són oalamitats 
d ï spa i iya qiie s'estenen a tots els Go
vern* les de la restanraoíó. 

Recordà ilguns iroços del dispurs 
del senyor Lerroux a Valanda, in-
ten.jmpent-lo im eanilaire. 1 origl-
naiu-se algun incident. 

A cominua'cíó, parlaren Invocat 
don Manuel Garcia de la Pefia. per 
la Lliga dels Drets de-l'Home; Justi-
clà Braivo, pels oonmniistes de la Ca*a 
del Poble; Saivadur Ro!»ell, catedrà-
llic de IlEacola Normal de Mestres; 
i pronuncià t-l d1gcun> resum el pre
sident de te Casa del Poble, termi· 
nant el miílng a dos quarts d'una. 

Lna comissió es dirigí al Goyerti 
civil, presentant al governador les se
güents conclusions: 

Exigir urgeniment amb recíllud de 
propòsits la depuració de les despon-
sabilitais que es desprenen de T'aven
tura del Marroc, amb igual energ?a 
per a l'element militar que per a l'e
lement civil, estenent-ho a tots els 
governants que han ocupat, el poder 
de 19t>9 ençà. 

iReclaanar la total repatriació de les 
tropes que es troben a Àfrica, 1 que 
s'acabi l'avèntura del Marroc. 

Després, els organitzadors del mí
ting es dirigiren a la Casa del Poble 
on pronunciaren alguns discursos. 

Els manifestants ostentaven un car
tell que deia: «Castigo para los culpa
bles de Aonual. — Justícia para los 
diez mil muertos. — Acordaos de los 
prisionerosj» • lóq 

Els manifestants es "dissolgueren 
després de dos quarts de dues de la 
tarda iente registrar-se cap incident 
d'importància. 

L'EX-EMPERADRIU ZITA 
Victoria. — Un acabaiai ^propietari 

que posseeix ací un esplèndid palau, 
l"hn ofert a rex-emperadriu Zita per
què vlngòi a passar l'hivern. 

AGRESSIÓ 
Alacant. — Alguns desconeguts (pe

netraren al taller del bdler Josep Tor
res, fent-li diversos dispars que efor-
tunadannetit no feren blanc. 

Els agressors han fugit 
PROTESTA 

Santander. — Els obrers d'Alls 
Foms «Nueva Montafla- han sol-lici-
iai peranis del governador per a fer 
una, manifestació de ipro^ta con
tra la companyia. 

Demanen la reforma del règim de 
treball perquè tinguin col·locació tots 
els obrers que havien estat empleats 
abans de sorgir el conflicte. 

A la petició s'hi han adherit toies 
les societats obreres. 

BATUSSA A UNA PRESÓ 
Sevilla. — A última hora de le far

da d'ahir promogueren una ibaralla 
tres reclosos de la presó. 

Un d'ells, aanlb un ganivet de peti 
tes 'dimensions, causà a un altre pres 
ferides de consideració. 

L'agressor ingressà en una cel·la "de 
càstig 'a disposició del Jutjat de guàr
dia. 1 

FI I>Ï*6 Antom Torres Mir que so
freix dues condemnes de dotze anys 
cadascuna, ha intentat d'escapar-se. 

Per a fer-ho es posà d'acord amb 
els reclosos que fan el servei de ne 
teja de l'establiment, i sortí de la 
presó, ficat dins d'una caixa coberta 
d'escombraries. 

Quan fou al carrer d descobrí un 
oficial del cos de ipresons,. qui el res. 
tituí a la seva cel-la. . | 

DE GOVERNACIÓ 
Madrid, 9. 2 matinada 

El ministre de la Governació, en 
rebre aquest* matinada els periodis 
tes. ha dit que no hi havia cap nova 
interessant. 
. —Jíl president ha anat aquesta nit 
a| Palaur"— l i ha preguntaiii un pe
riodista. 

—No ho creç. encara que no he vis: 
al president des de les dues de la 
tarda. 

Ha afegit que avui s'havien clausu
rat alguns dels anomenats «oentros 
de recreo», continuant d'aquesta ma-
nana la seva campanya contra el 
joc. 

LLOYO GEORGE 
il·londa. — Lloyd üeorge ha recorre

gut TAlbereda Baixa. 
A TíSglèsia. de Santa Maria la Ma

jor ha ovt nuà missa. 

Admirà «1 tresor anlslic de l'es-
glésla. 

Despré* s'ha dirlgil a la poma de i 
la ciutat per on entraren els «eis Ca-1 
tòlics. 

LI ha plagut de saber que al Teatre 
Espinar s'.havla c«lebrai el primer 
Congrés Internacional geotglsta. 

A la tarda s'ha dedicat al treboll. I 
Avui mateis marxa cap a Aigeúras 

pèr a recollir la seva esposa i filla, j 
Es mostra »wisfet 1 ha promès tor- i 

nar amb la seva senyora l admirar el 
paisatge de Aonda. 

DESGRACIES 
Màlaga. — El fill de l acabalat co

merciant de teixits Francesc Merca-
dos, anomenat Josep, de quutie anys, 
tragué el cap a l'ascensor del seu do
micili, x»íant-li. 

'Es desenrotllà l'es^cna que. és de 
suposat. 

Alacant. — L'obrer eleclrtcista Jo 
sep'Gratos. s'ha posat a apariar uns 
cable conductor d'energia d' alta ten
sió, 1 quedà •flectrocutaf. 

EL PORT D'ALMERIA 
Almeria. — Untant l'uny 1922 han 

entrat en aquçst port 1.185 naus que 
representen 143 més que en 1921. 

EL CADÀVER D UN AVIADOR 
Màlaga. — En el correu de Meli

lla na arribat ei cadàver de l'aviador 
Sarategui. 

Serà remés a Bilbao. 

C e n t r e C a t a l à 
de V a l è n c i a 

' Enguany, ton en anys anteriors, 
aquesta Societat ha organitzat diver
ses festes per a celebrar les diades 
de fíadal, Cup d'Any í Rels. 

El quadro dramàtic, que tan excel-
lent temporada ve fent, representà 
acuradament la graciosa comèdia d'En 
Joaquim iMontero «La imatxa nup
cial», que assolí un v«<ritalbie èxit. 

Així' mateix s'h^n celebrat anima-
dís&iims balls sobre·toi la Nit de Na
dal i laj Nit de Cap d'Any. 

£1 dià dels Rels, a fa laixla. van 
concórrer als saldos del Centre ikéns 
dels diversos hospicis de la ciutat. 
A tols se'ls va obsequiar, aanb jogui
nes. L'acle esdevingué nua simpàtica 
festa. 

Però entre tots els festivals, cal que 
esmentem d'una manera especial les 
audicions de sardanes a càrrec de la 
Ihurejada coblo-orquestra La Princi
pal de Cassà de la Selva (Girona), 
que fou coniracftada per aquest Cen-

J-tre cont en anys passats. 
Unes atklkions foren donades als 

mateixos saluns del Centre. I la bella 
i majestuosa dansa fou puntejuda uu 
solament per catalans, sinó també per 
valenciana que en gran nombre en
traren en l'aimpla rodona. 

Demés, els dies 31 dè tlesembre i 
primer de gener, a les onze del matí, 
la cobla que havia estat cedida gen
tilment, amb tal obje^e, a l'Ajunta
ment de la ciurai, va donar un con
cert de sardanes damum l'entaulat 
que es col-loca per a la Sanda Mu
nicipal—que alternà amb aquella— 
a l'explanada de la Fira de Nadal, 
que es una de les més típiques i po
pulars qúè es fan a València. 

Gran gernació es va renuir per a 
escoltar les sardanes, algunes de les 
quals—com la de «La Santa Espina» 
—són aquí popuiartssimes. 1 els mú-

'sics catalans foren moll aplaudits pel 
públic que, a l'euseims, comenuiva les 
belles harmonieé d'En Pep Ventura, 
de Morera, de Bou. de Garrela... 
' Cal constauir. oi més, què I A Prin
cipal va íenir le gentilesa de tocar 
música valenciana, cosa que va con
griar uovament l'esclat de sorolloses 
ovacions. 

I fins l'any que ve que puguen do
nar comiat a la notable cobla giro
nina amb el mateix sentiment d'ara 
i sempre. • 

M. 

L e s c o n f e r è n c i e s d e l 

C e n t r e M o r a l I n s t r u c t i u 

d e G r à c i a 

El Centre Moral Instructiu <le 
Gràcia, amb el concurs de l'Orleó 
Montserrat, ha organitzat un nota
ble cicle de conferències tractant de 
«Lldeal de l'A.SSótíacló cristiana'. 

l a primera tindrà Boc diumenge, 
28 de gener, i versarà sobre el le
ma >L'ho'me social per naturalesa», 
per En Jaume Raventós. 

La segona, diumenge, 25 de febrer, 
sobre el tema: -Les fórmules de l'as

sociació cristiana», per Ramon Ru-
cabado. t*"*!^!' ' *a V** 

La tercera diumenge 25 de març. 
dissertant En Jaume Bofill 1 Mat^s 
amb el tema: <La societat criBtiaïm 
ideal de la societat humana». 

La quarta, diujnenge 29 d'abrfl, 
sobre el tema: «ET treball de forma
ció humana dinire les associacions 
caiòllques, pel doctor Josep M. U o -
vera. 

I la cinquena, diumenge 87 . de 
maig; amb el tema: «Orientació pràc 
tica de les associacions catòliques», . 
a càrrec del reverend doctor Lluts ! 
Carreras. 

Tots els dhs actes comeriçaran a 1 
les cinc de la tarda. 

En les sessions hi pendr.à part l'Or | 
feo Montserrat, amb la col·laboració 
dels nostres més distingits artistes. 

Donat el fi social d'aquestes con
ferències l'entrada serà per inrítacló 
gratuïta, la qual es podrà recollir a 
l'Editorial Poliglota,. Petritxol. », i 
a l'estatge del Centre, Ros d'OIano, | 
números 7.1 9. 

Solament s'han po^ai a la venda 
les llotges, al preu de 5 pesseíes. 

De la festa dels Reis 
A L'ATENEU PRAT DE LA RIBA 
Ei Consell directiu de l'Ateneu i 

Escoles Catalanes Prat de la Riba. 
organltïà també aquest any, amb 
èxit superior als anys anteriors, El 
Nadal i Reis del Nen Pobre 

la a la diada de Nadal foren re
partits als infants de les famílies me-
nesteroses, 4tK) lots consistents cada 
im amb una ampolla de mpscalell, 
tina batrà de torrons de Xixona, una 
altra de "gema 1 55̂  neules. 

Però la festa grossa va ésser dis
sabte, amb' motiu de la diada dels 
Rels, Per a fer-se càrrec de la im
portància de l'acle, sols cal dir que 
entre nens í oenes, els h l foren re
partits un tres mil lots de joguines, 
llibres, robes d'abric, lle'minadures. 
etcètera, dònani-se a cada infant 
quatre o cine "objectes, adequats al 
seu sexe, entre els quals hi havia 
unes formoses banderes catalanes, 
amb l'escut j , la inscripció de l'en
titat. - . . 
- Aquest enorme repartiment durà 
de les nou del matí a dos quants de 
dues de la tarda Durant • aquestes 
hores, els voltants de l'Ateneu Prat 
de la ftiba, situat, com hom sap, 
al carrer d'Aragó, 95, tocant al Pas
seig de Sant Joan, oferien un aspec
te animadissim. 

Per fer més passadora l'espera als 
que Integraven les llargues rengle
res, per cert molt ben guardades pels 
urbans, la cobla Catalunya anà to
cant durant tot el matí un deliciós 
enfilall de sardanes, que eren dansa-
des per un estol nodridissim de dis
tingit jovent 

La festa dels Rels del Nen Po
bre fou presidida pel regidor senyor 
Escolà, el qual ostentava la repre
sentació del baillf de la ciutat. E l 
repartiment IVefectuaven els indivi
dus del Consell directiu de l'Ateneu 
i el professorat de les "Escoles. 1 fou 
presenciat per disUngides personali
tats, entre les qual hi vàrem veure 
el notable escriptor, tan amie dels 
líumils. En Ramon Surinyath Sen
ties. 

L'acte va transcórrer sense cap In· 
•tdent. Cal remerclar als generosos 
donadqrs que amb els sens òbuls 
han contribuït a què aquesta patriò
tica festa de caritat fos tan esplen
dorosa, portam un cohsol tan ina
preciable a innombrables llars qua 
d'altra faisó no haurien pogut ajun
tar-se a la general alegria de la 
gran diada dels infants. 

Centenari Pastenr 
Barcelona fou la primera ciutat es

trangera que reconegué el geni i la 
Biagnllud de l'obra de Pasleur. Així 
bu volgut ara retre un homenatge 
particularment solemne al noble savi. 
al costat dg les viles que niés puguin 
honorar-io. ILes itersonallfats lutel-
le^tuals méfe eminents d** la nostra 
ciutat han 4iecadit ::IJJ una unanimi
tat absoluta festejar «1 centenari de la 
neixeuça. Les grans encoles í socie
tats científiques han cvlebwt la data 
memorable o estan a punt de fer-ho 
per conferències, reunions intimes o 
públiques, eu les quals els represen
tants més qualifioats del pensament 
i de la ciència barcelonina lian pres 
la paraula i han exaltat la belliesa 
i la fecunditat de l'obra de Pasteur. 
Rarament el treball d'uri savi fou 
també útil a la humanitat sencer^. 
Rarament un home fou mé* apassio
nat a acomplir els seus deures d* 
ciutadà 1 de savi La uunianltat re-
~-«wTida deu saludar en eh un dels 

seus me's admirables herois. Així luf 
estat repeiit_als nostres jove»-! ais 
nostres. auditors d'esperit madur en 
tertnes escollits, i les manifestacions 
draqueít centenari han constituït le» 
ntés emocionants ^tlçons (morals' S 
cieutlflqiKs d'aquests últims temps. 

Però càp d'aquestes demostracions 
no ha tingut el .caràcter unànime l ofi 
cial que cai a un centenari d'una 
importància ta» universal i és per 
això que el •Comitè de Festes Pasteur 
organitza per al dia 13 de gener una 
gran sessió que tindrà lloc a tres 
quarts de dotze a la Facultat d» Me
dicina (gran amflteatrei sota la pre-
swjència d'honor de jles autoritats 
més eminents de la ciutat i de la qual 
donarem el programa pròximameat 
Esperem que «Ip noslíe^ conciuta
dans voldran lestimoniar el reconei
xement qu*- és degut al gran sayl 
francès. I retre .llur homenatge al qui 
fou un generós benefactor de la hu
manitat sofrenta. 

Els mutilals i vells combatents d» 
la gran guerra han valgut, amb un 
gest que el's honora, manifestar llur 
gratitud vers. el savi al qui molts 
d "ells-deuen .la .vida l aniran a dipo
sitar, un ram de flors davant son ^bust. 

Les veus més autoritzades de la 
ciència explicaren \ ' vaioritzaren les 
descobertes científiques de Pasteur i 
l'abast i les cénseqüèucies que ban 
tingui per la ciència moderaa. 

El doctor Pettit. de l'fnstitat Pas-
teur ha estat: delegat especialment 
pèl govern francès i pél doctor Roux. 
director de l'Institut Pasteur. per ho
norar la" dita festa amb' là seva pfe-
sènda I pendre là paiaula en nom 
de la Ciència francesa. 
_ c-*-o • -» 

O b i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

V/HM/asi Qinesla i 1"«9* ' Demà . a 
les onze del matí. Carrer Sant Lluís, 
torre (Sarrià). 

FUNERALS, 
En franetse FomelU i Pifrrref. 

wdu de Na Josepa Muro i-J'erera. 
Mori 111 de desemlbre. Demà. misses 
de deu a dotze, a Teaglésia de Ja 
Casà dé iCnritat. 

En Haft Eeniàaviet de Castro i Mo
tel. Mori el » dea darrer desenibrn 
Demà, d* deu a doíse, misses a Ja Con
cepció. 

En Joan Deó i Belg. Mort el 15 ue 
desembre darrer Demà, de deu a dot-
ze, iriissés de Pompela, 

.Va Franciscà Enrich i G&inet ví
dua d'En Josep Gomes. Mort «1 2 del 
corrent. Demà, a les deu, a Ballem. 

ANIVERSARIS 
En Ramon anió i Eiifueras. Mori el 

dia 13 de deíembre de 1921. Demà. 
misses a .la «apalla, dels PP. Escola
pis del carrer de. la Diumtaeiò. iLes 
d'onze a dota* seran d'aíenori. 

B/i oJafi DesvuUs Aviol f " r l fU 
Sainl-Ma-mn i SarrieTà,- nutrguts 
(TAlfarràji. de Poal i 4* Lupkt. Mori 
el 10 de gener de 1982. iDetnà, misses 
a les esg&íes de Tlhuir (França). Al
ií arriïs i uMmacelles OUeyda), Sant 
Joan dUorla. conivem de les Carme-
lltes, I^s Animes i a la parròquia de 
le Mercè. En aquesta, de dea «t dotze, 
seran d'otertori* 

Na VoiàHfl Btixeda ilarcet de Mar
t i , ^ r i el 10 de geuer detltiíS. Demà, 
mií-ses de deu a doue. al Santuari 
de N^istra Dona de.l Carme. PiP. Car-
raeliïes i Sant Pere de Rubí i l'ime-
rals a Ja parn^iula de Palautor
dera. 

PARTICIPACIONS DE DEFUNCIÓ 
Na Llúcia Lloret i Martí, vídua.dt 

N'Isútrz Mfrú. Enterrada aquesta 
tarda. 
• Na MotUserat Marà i CUviUéí de Vi
dal. Enirerada aquesta tarda. 

Na Rita Serras i Pedrols, vídua d'En 
Josep (ïarriga · Enterrada altíemenuri 
de Puigcerdà. 

A'a Maria BW/d-i Pelegri. vídua d'En 
Juan Sarda i Manresa Enterrada al 
Sénjtnttri de Reus: 

Na Rosa Vicirns i Monianer, vídua 
d'En Joan Baró i CunUl. Enterrada 
aquest matí. • ! , 

En Joan Ouilera i Tort. Enterrat 
aquest mati. 

N'Albert Augi i Rctmas. lEnterrat la 
tarda d'avui al Cementiri Nou, 

El nen Pau FOrnl i Batalla. Enterrat 
aquesta tarda al Cementiri de San». 

Vu Àngela Mora i Cabot, vídua d'En 
Joan Serra. Enterrada aquest matí a 
Sant Andreu de Llavaneres. 

En Gvslpu Puig i Outzet. EíAerrat 
aquesta tarda al Cementiri Nou. 

Sa lAiuso Ftrnéndez i Potanco. E!n-
terrada dOhms al matí. 

N'Antoni Madureu i Mitmii, vidu- de 
Na Franciscà Uubera. lÉnlerrat aques
ta tarda a Les Corts 



m * u b d a s CAXA.L·uamm P à g . 5 . — Dimar t? : , g de gener <3e 1922 

L E S T E R R E S C A T A L A N E S 

V A L E N C I À 
Una sessió significativa dol nostre 

Ajuntament. — Lleuger comentari 
dat cronista. 

En el despatx extraordinari de la 
sessió celebrada pel nostre Ajunta-
ment divendres passat es doni 
lectura a unes oamunicacinns dels 
president» de les Soctelais .Nostra 
Parla», de València i Bareelona, con
vidant a la corporació a la Diada de 
la Llengua que ahir es celebra a Bar
celona. 

Tol seguit s-alçà a parlar el regidor, 
senyor Català de la Unió Republicanay 
per a manifestar qtie aquí s'estavi 
plantejant ona qüestió greu en fio-
reixer nn valencianlame de caires 
accentuats, encobert amb la capa del 
catalanisme. Mo és possible dissimu
lar- ei matfs de suau. d'íiipòcrita se
paratisme que té el naixent valem-la-
ni&ne. menat per elements residents 
a Bf.rc-·'oEa', rfc." d'··n es vt ten.Lnt 

j Tina xarxa per a complicar a Valèn-
I ela i el valencianisme sa, en una SG-
oiació «epafàtisia. 

Intentà provar-ho llegint uns parà. 
| gtaf del Butlletí d'aquest Centre Ca

talà, «1 número de 31 d'octubre del 
qual reproduí l'editorial de LA VEU. 

| .titulat •Valendanlsme·. el qual glos
sava la visita anyal dels. valencíanis-
tes a l'eatàMia del Bel En Jaume en 
ia Diada de .Sani Diouís. 

Per tot això i per a previndre's con
tra ei que conceptua ttoa nnni·>br& 
patriòtics. <•! «onyor Català propoiavi 
que l'Ajuntenieni es donés per assa
bentat tlnlcament. 

Intenàngé el senyor Brau. republi
cà desident. dient qoe ell és, abans 
de tot valencià, i flns separatista, puix 
que no està conforme amb els governs 
què ha :tingiit Espanya, ni amb #Is 
que té. i tenminà demanant que no 
solament s'adherls l'AJiintaiment a 
Tacte de 'Nostra Parla», sinó que hi 

1 envií un representant. 
El senyor JMufloz Carbonero. de la 

Unió Republicana, contestant al se-
nyftr Català, l'advertí que flns boria 
«nvaït el terreny de la bona educació 
i defensà els valencianistes, amb ve
hements frases, de la insinuació de 
«venuts a Catalunya* que sobre elis 

| llancés. 
\ Bectiflcà el senyor Català. í el se-
[ nyor Oller, de la Lliga Catòlica amb 
gran eloqüència, declarà que és re
gionalista per no .passar per les ver
gonyes de Cavi te i Santiago de Cuba 
1 altres semblants, afeRÍnt que l'A
juntament h a v à de concórrer a la 
Diada de Barcelona per raons de ra
pa,' llengua i íiistoria. 
" Després d'intervindre aWres regi
dor», el senyor Saropér. «x-batlle re
publicà de la Unió, amb paraula elo
qüent i persuasiva, oposà a les lleu
geres manjfesiaclons dél senyor Cata
là un desmçnUiment enèrgic i rotun-
de, lloant l'actuació generosa i pa
triòtica d'un grup entusiasta de jo
ves d'intel-ligèncla i cor que lluiten 
per desvetllar una consciència valen
ciana. 

Advertí que encara que alguns com
panys d'escó no pensaven Igual, ell 
votaria en pro de la invitació. 

Tàmiinè aflrn^aut que es isentia 
abans valencià oue espanyol, i al·lu
dint al retard etr resoldre la proposta 
sobre cooficialilait del valencià 1 cas
tellà, com a llengües de l'Ajuntament, 
per lè comissió anomenada per això. 

Parlà el seijyor Marco Miranda, cap 
de la majoria republicana, remarcant 
que s'havia dinat àl debant excessi
ves proporcions, sepafanf-se de' l'ob-
Jecje prhnordial de la qüestió, i pro
posà que l'Aíuntament es dirigís a 
«Nostra Parla» agraint la seva Invi
tació. 

Continuà la discussió. Inlervenint-
hi aïtres regidors. I per fl el senyor 
Miralles Nos concretà la proposta a 
qnè s'acordés donar-se l'Ajuntament 
per assabentat de la Invitació.» 1 de
més expressar les mercès a les en
titats esmentades, ton aprovada per 
23 vots contra 10. 

CíHBçntarisT Passam per l'arterosa 
cahimnia contra els vaiencianistes que 
no merçlx més que un menyspreu tan 
gran com la incultura d'aquest regi
dor que. per una ironia del disti, por
ta el cognom de Català, la Impressió 
que «6 dóna de la ressenyada sessió 
és de . les més afalagadores que hem 
refili, deí que començàrem les nos
tres campanya 

Perquè es cosa feta <m» avui el n a 

donalisme preocupa a tot arreu de 
la societat valenciana fins a Tjroduir 
al sí de la més popular de -les nos
tres corporacions— l'AJuntamerA—les 
les convergències del més oposats 
camps i les divergències en l'bomo-
geni. 

Tan» és així qpe d'aquests deu vols 
favorables a l'assistència d'un regi
dor nostre a la Diada de !a Llengua 
de Barcelona, tres corresponen ais 
albins. senyor» Uorca. tebr íà i Ro
mero—aquest üKtai sona a hores d'a 
ra per a batlle de reial ordre—en des
acord amb els seus companys de mi
noria i coincidint amb els dos desi-
dems jjdrotfli-cans. «enyors Brau i 
San Vicente: j els altres cindt tres 
dels npublicans de la Unió, senyor 
Samper (ex-baldle). Muftoz Carbo
nero fcap de la minoria sanitàrtal i 
Capuz. en desacord amb els seus com
panys, de majoria i coincidint amb el» 
anteriors i amb el catòlic senyor Oller 
i el rnmanonlste senyor Ballester. 

Digui's si no hi ha per à esperar 
d'aquest deixondiment nacionalista, 
el renoveilament- de la nostra vella 
política. 

f . M. F. 
València. 8 de gener dc 1923. 

L L E Y P A 
IConferèncla de lef 9'30 de la nit] 

La dona que treballa . 
La Junta delegada de la sucursal 

que té a Lleyda l'Institut de la Dona 
que treballa està activant la instal-
lació dels serveis de dispensari, as
sistència mèdica i casa de íamflia; 
i . pér tal que les associades puguin, 
ja abans, fruir dek aventatges del 
rçglament, tia acordat d'obrir demà 
l'Escola domèstica, n la qual es do
naran aquests ensenyaments: 

Confecció de vestits: aillups dime
cres I divendres, de set *' nou del 
vespre Professora: mestressa Na Con
cepció Pallarès. Per tai que les asso
ciades pi<guin utilitzar gratuïtament 
el» serveis dc les modiates. « esta
bleix, en els dies i h-ires indicats, 
una secció de consulta i guia per 
aquelles que. sense assistir a les clas
ses, vulguin confocclonar-se els ves
tits a çasa Uur. 

Lectura escriptura I aritmètica ele
mental: Dimarts, dijous t dissabte, de 
sis a set tardo. Professora- Na Con
cepció r.oinveUes. 

Labors: Dilluns, dimeoros i diven
dres, de quatre a clnr. Professora, 
Na Maria Montserrat Vwilè*. 

Mecanografia: Dimarts, dijous 1 dis
sabte, de sis a set. Piofessora: Con
cepció Coinvelles. 

FrerWès. primer curs: Dilluns di
mecres i divendres, de cinc a sis.'Pro
fessor*: Maria Monteeriat Vallèe. 

Solfeig i piano: Dimarts, dijous 1 
dissabte, de quatre a sis. Professo
ra: Na Elena Pàmies de Perefla. 

Alternant amb les classes esmen
tades, es donaran diversos Cursets 
d'especialitats i confei*ncies de ca
ràcter móra!. 

Expropiació 
El Butlletí Oficial publíoa una re

lació nominal dels propietaris afec
tats per l'expediem d'expropiació for-
t;osa amb mol 111 '1" ía construcció de 
l'estació unificadora de les línies de 
F -C del Nord i de Lleyda a Saint 
Girona, concedint-se un «ermini per 
a presentar les reciamaoions contra 
la necesfiitat d'expropibclo dels pre-
dis de referència. 

Altres ne'vM 
S'ha publicat la llista dels mem

bres jne ban dc formar ei jutat'per 
al pròxim quatrjmeste d'aquest any 
en les causar procedçnts deia jutjats 
de Lleyda, Balaguer"| seu d'tlrgell. 

— A proposta de la «J^fatura» d'ü. 
P., el governador civil ha assenyalat 
els dies 26 i 27 de Tactua^ respecti
vament, per a efectuar els pagaments 
de les finques ocupadea en els ter
mes municipals d'Albaterrech i Gra
nyena de Cervera, amb motiu de la 
construcció del primer tram de la 
secció de Granyena a la carretera de 
Reus a Praga.. 

—Per la >Jefatura» d'Estudis i Cons
truccions del F -C. del Nord à-Espa' 
nya han estat duts al Govern civil als 
documents corresponents al tercer pe
ríode de l'expedient d'expropiació 
forçosa, al terme d'O» de Balaguer, 
amb motiu d* la construcció del far 
rocsrril de Lleyda a Saint Girona 
1 (carril Itoguera-Pailaraia).' 

S A B A D E L L 
Una conferència sobra la Llei d'U

tilitats 
Ei diumenge, dia 7. al jnatí, els se

nyor» En Marian Garcia i En Víctor 
Gay, van donat a la «ala d'actes de 
l'Ateneu l'anunciada címferència pel 
Centre de Dependents de la vigent 
Llei d'Utilitate. 

L'acte el prosidirèn els senyors En 
Francesc Valls, president del Centre, 
1 En Feliu Renau, president de la 
Comissió d'Educació 1 Instrucció de 
l'esmentat Centre de Dependents. En
tre els assistents s'hi reuniren gcan 
nombre de representacions d entitats; 
la Cambra dc Diréetors. Majordoms 
i Auxiliars de IH Indústria Tèxtil: 
Cambra do Comerç; Assòciació de 
Fabricants de la Federació Patronal; 
Centre Català, i els més significats 
comerciants i Industrials d* la ciutat, 
diversos catedràttes de l'Escola de 
Comerç de Barcelona I dc l'Escola 
d'Alts Estudis Comercials de la Man
comunitat de Catalunya. 

fa sala estava mòlt concorreguda. 
EI president va presentar els con-

fer^nclants. molt coneguts com a pe
rits mercantils. 1 posà de relleu la 
seva competència *B l'estudi de les 
lleis tributàries. Seguidament féu ús 
de la paraula En Marian Garcia, el 
qual va desenrotllar «I Urna: «Què 
és i còm hauria d'ésfwr la Llei d'Uti-
litats·. 

Precedí a aquest Mtudi un minu
ciós comentari d»l pressupost de des
peses de l'Estat EspanJ-ol. Demostrà 
que si bé la xifra'de 3.000 milions de 
pessetes que çuraen' aquests en l'exer-
clcl 19S3-M no és excessiva amb rela
ció a la potència coniribiiti'va de la 
nació, no dóna el IfuM qua s'ha d'e-
xlgir per al foment del progrés na
cional. La xifra d'ingressos no és 
tampoc despropercionada al rendí ' 
ment que poden donar les fonta de 
la riquesa del pais. Ço que succeeix 
é» que el lis.- sols obte ingressos 
d'una part dels raanantiala de rique-
sa subjecta a la tributació. Hi he re-
«mns que. l i amaguen un 50 per 100 
de la seva riquesa rústica i urbana. 
D'aqui es dedueix 'que el eentribuent 
de bona fe f)agiii la seva part I la 
d'aquell? que aVon^e'güelxèn escapar-
se de tributar. 

Demostrà també la maura d'equi
tat de la Llei. a'ssàbenlant la con
currència que es dóna él fet perillós 
por a la indústria, quo igual tributa 
en quantitat eï modest industrial que 
l'opulent acciónista à'urv}. Societat 
Anònima. Pota dè manifest també 
el defecte comi) dé toia la legislació 
espanyola, la qual çs éàraétlrltza per 
la redacció dols seuç térníes, en una 
construcció gramatical molt diferent 
de la que ens és faidlllaf. ^ l'extrem 
que fins els mie éstdn encarregats 
de la seva aplicació na saben pas 
per on naveguen. 

La Mei dtrt'iiitata. lluny d'ésser 
equitatjva, no guarda pVopordó la 
tributació que uupoí·.·i als contri
buents. 

La segona port de la conferència 
va donar-la Bp Víctor Gay, comen
tant el tema sçglierçl: «Ço que diu i 
ço que vol dir l£ Llei d'Utilitats». 

Exposà a la cenGurf^ncia els punts 
d'interpretació més dubtosos i donà 
la versió més encertada pej- a cada 
cas. Tractà I cementà arjuclls arti
cles que originen' ipolt sovint qual
ques dubtes. La Llei. — diçué — fa 
tributar el sou d? ja mateixa mane
ra qne elimina del tribut al jomal. 
Pel mot sou. s>n'"n «1 treball que 
tingui un caràcter i|a continuïtat. I 
per jornal, el servei qne té una mar
cada accident4litat. | que es cobra 
per dies de triibgll o jornals. Es pre
cís, per a no iucóFrer e|i defraudació 
a la Hisenda, separar aeuradament 
en la declaració jurada els dos con
ceptes. 

Definí el terme dielett, leg quals es
tan gravades per la tributació, més 
no ies despeses de locoqio^ió. trans
port, etc. Demafttr^ |a cenvaniència 
d'obrir dos compUte qls llibres dels 
comerciants: un Mr les dictes i un 
àltre per les desp«e». I mal inclou
re'ls en un sol coíupte de «Despeses 
de viatge», l a qual anomalia fa In
córrer en la defraudació, quan ha 
calgal a la guaita àe l'inspector. 

Amb exemples a là pírarra va fer 
els comentaris de la Llei, «lèmpstrant 
pràcticament la »ev^ comprensió i 
competència en afers comptables. 

Els dos conferenciants ^rribaren a 
nna mateixa conelijsià* Lf Llei s'ha 
d'entendre, no e«r v» diu, sinó 

per ço que va voler dir el legislador. 
Tant el senyor Garcia com el se

nyor Gay, van veure coronada la .se
va difícil tasca amb un entuaiàstio 
aplaudiment que els va tributar la 
distingida concnfrèncla. 

El senyor president va tancar Tac
te donant les gràcies als conferen
ciants, per la seva obra altruista, i al 
públic que hi assistí per l'interès 
que demostrava per la cultura. 

Trasllat 
Els distingits artistes don Joan Vi

la Cinca I don Antoni Vila Arrufat, 
han traslladat él seu taller a una ca
sa del carrer del Jardí. 

El nou estatge dels populars .pin
tors sabadellencs reuneix esplèndides 
condicions. 

Subvenció 
Ha estat sol-Ueitada nna subvenció 

a la Junta diocèsana de la Bona 
premsa a favor del periòdic «Joven
tut., orgue de l'Acadèmia Catòlica 
d'aquesta ciutat. 

El pessebre dels Escolapis 
Durant les darreres festes, ha estat 

visltadíssim el pessebre que hi ha 
instal·lat a - la saia d'actes del Col-Ie-
gl de PP. Escolapis. Pocs sabade-
Ilenc»-de,n haver-hl que a hores d'ara 
no nagin contemplat amb encís 
aquells bells panorames nadalencs 
que l'art del P. Ramon Hostench ha 
muntat per embadallment dels petits 
i dols grans, I qne bés es pot consi
derar cola. una meravella de bon 
gu?t artfsalc del distingit professor. 

Pròxim^ a desmuntar-sd és quant 
hom es dol de què nna obra tan ben 
acabada hagi de desaparèixer. 

Com deixem consignat, el nombre 
de visitant ha estot nombrosísslpj. i 
tots ells han estat atesos amb aque
lla cordialitat que es troba sempre 
al Col-legl Calasanci. 

Es de remacra el bon gust d'uns 
aplecs de Jovenalla qnt han cantat 
ranrons populars davant del pesse
bre, bell- bostum. que fa anys ora 
rtiolt arrelat entre els sabadellenc*. i 
qne, grat sigui a a Déu. sembla que 
es vol restablir. I també és mereixe
dora d'elogi la cura amb que han es
tat escollides les cançons que s'han 
ranlat, totes elles del repertori popu 
Isr. que í s on es troben les m's Jus
tes i encisadores. 

L'estalvi 
A la Caixa d'Estalvis hi han ingres

sat 68.60610 pessetes, procedents de 
1.0S3 imposicions, essent 43 el nom
bre de nous imponents. 

S'han tornat 36.33.V.V· pessetes. 8 
petició de 78 interessats. 

G I R O N A 
(Con/eréncia de les Viò de la nit) 

Oe futbol 
Ahir van jugar el segon partit el 

primer team de la U. D. G. l el pri
mer de l liuro de Mataró. 

El resultat del partit fou S a 0 
goajs a favor del prinrer. 

Ei team malaronl va retirar-se del 
camp vuit minuts abans d'acabar al 
partit, la quai cosa provocà ien el 
públic una forta protesia. 

A les Oonferènoiea episcopals 
Per assistir a la Conferència epis

copal que s'efectuarà a Barcelona els 
dies 10, 11 i 12 d'aquest nres, ha 
sortit ap a la metròpoli catalana el 
senyor Bisbe d'aquesta seu ploctor 
Llompart. 

Les conferències esmentades, a les 
quals concorrerou tots els prelats de 
Catalunya, seran presidides pel car-
denal-arqueblsbe metropolità I seran 
ai palau episcopat de Barcelona. 

El doctor Llompart. desprès de les 
Conferències episcopal», anirà a Lley
da i a Tarragona, per a fer una v i 
sita als prelats d"aquelles diòcesis. 

Desgràcia 
•Comoniqucn de PoMbou que l'obrer 

Deogràcies Pau Sala. empleat en el 
dipòsit de màquines uels F-C. M. 
S; A.. va caure sota un vagó. amb 
tant mala sort que n'eixí amb les 
cames trencades. 

Altres nova* 
Hà estqt detingut a Gtrona el co

missari de vigilància Salvador Mas, 
qui "prestava servei a Madrid. 

— Per àl -i<.i 13 està anunciada ia 
sudbasta de lée obres del oortd da 

T A R R A G O N A 
(Conferència de les 9 de la nit) 

ELS «JOVENES B1EN» 
Abans d'ahir, en un ball que hi ha

gué al Club Nàutic, unes damisel·les 
amants do la nostra dansa, demana^ 
ren que en fos tocada una, i aques
ta petició, feta amb tota cortesia, 
féu eixir de polleguera uns quants 
«jóvenes bien», 1 la sardana lou to. 
cada, però no ballada. 

Això ha produït un xic de maror 
dins del Club Nàutic, i sembla que 
en la primera sessió general d'a
quest, alguns socis es proposen, do 
fer adoptar un acord pel qual sfgul 
declarat el català idioma oficial de 
l'entitat, atenent que els socis foras
ters tenen el deure, dins del local, 
d'ésser cortesos i respectuosos amb 
les coses de ia nostra terra. 

EL CASAL NACIONALISTA DE 
CAPSANES 

A taiciativa d alguns elements do 
la Joventut Nacionalista, el «Círculo 
de Solidaridad de Capsanes» ha can
viat aquest nom pel de Casal Nació, 
nalisla. 

En són president i secretari, res. 
pectivament. N'Abdó Barceló i Ramon 
Sedó Borrell. 

El dit canvi de nom fou adoptat 
per acord pres en reunió extraordi» 
nària de socis. 

HISTORIA DE L'ART 
Ahir, a la Javentut Nacionalista de 

Santa Coloma de Oueralt, va inau
gurar-se un cicle de conferències, 
nmb una que én desenrotllà En Mâ  
nuel Riera, jsobre història d'art. 

Es projectaren unes interessants 
ptojeccions. 

A L'AJUNTAMENT 
L'Ajuntament de Tarragona no ha 

pres. en la seva darrera sessió, cap 
abord d'interès. 

Únicament s'ha aprovat una propo
sició en el sentit de dirigir-se als se
nadors i diputats, I al president del 
Consell i al ministre de la Guerra, 
demanant de gestionar l'indult a fa. 
vor dels condelunats per la subleva. 
otó de la CBéeraa del Carme de Sa. 
ragossa. > 

ALTRES NOVES 
Es troba vacant la plaça de metge 

titular de Torre d'Espanya, dotada 
amb el sou anyal de l.OOO pessetes. 

Poden presentar-se instàncies flns 
el dia 22 de l'actual. 

— Ha estat autoritzada una visita 
d'inspecció d'Higiene al bestiar in-
fectat de varola. 

— Ha mort sobtadament, a Mallor
ca, En Josep Feliu, pare del gover
nador civil de Tarragona, el qual 
anà a la capital de les Balears per 
assistir a les noces d'Un germà seu. 

Per la trista circumstància prime
rament apuntada, sofrirà una mjca 
de retard la tornada del senyor Fe« 
liu a Tarragona.-

— A Santa Coloma de Queralt hi 
ha estat enterrat el cadàver d'En 
Carles Cunillcra,' mort a conseqüèn
cia de les ferides rebudes en l'explo
sió esdévinguda en el seu establí, 
ment d'armeria. 

— S'ha constituït la Junta provi, 
sional de les Obres del Port. 

N'és president En Macià Mayolí 
vice-president. En Josep Prat; vocal 
actiu. En Josep Bonet; vocal interí. 
En Josep López. 

— Ha causat ací una forta Impren-
sió la nova de la mort de Na Mont-
serrat Marfà. muller d'En Josep VI. 
dal Barraquer. germà de s. E. el car. 
dcnal-arqucblsbe Metropolità. 

munt el riu Fluvià, en la carretera 
de Girona a Olot. 

El tipus de contracta d'a'questea 
obress és de 384-22i·M pesseta». 

— S'ha assenyalat el dia 10 per a 
la subhasta de les obres al quilòme-
Uv. 702 de la carretera de Madrid a 
Tossa.. 

Ei pressupost de contracta és de 
«7.069'28 pessetes. 

— Es troba vacant la placa de met
ge titular del poble de Brunyola, do
tada amb la paga anual de l.OOO pes-
seies.. 

I —Ha estat nomenada, interina d'An-
1 gles Na Maria Vila Quinlana. 
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La nova divisió 
del parül comunista 

francès 
Ja vam dir fa uns quants d'e», 

que les- decisions del quan congrés 
de la Teroera Internacional de Mos
cou, respecte als comunistes france
sos amenaçaven produir una nova 
divisió del partit. I . en electe, 
aquesta ]a s'h» produït í amb molta 
extensió. La divisúj no s'ha operat 
solament aJs organismes directors 
ds Paris, sinó més encara a les fede
racions departamentals. 

La tercera Internacional havia de 
decidir el plet que tenien el »cen-
•re. i «resquerra» del partit. El pri
mer era partidari d'una autonomia 
democràtica en relació amb la Ter
cera Iniernactopal. La Segona, en 
canvi, volia una intervenció autori-

, taria de Moscou. El quart congfï-s 
' dels comunistes ha donat la raó a 

l'esquerra comunista francesa, pro
cedint de faisó diferent a la que ha 
observat entre «Is comunistes i els 
maximllisíes italians que ropresen-
ien a França. Però com que a Mos-
oou Tala centrista dels coraun'Stes 

1 italians o sigui els maximalistes. 
s'Iia posat a les ordrís del directori 

. de la Tercera Internaconal. aquell 
- ha designat a Ztnovleí per *al que 

cerqui ia fusió de les dues branques 
comunistes italianes, ia qual cosa no 
ho aconseguirà. I fatalment ço gu-i 
s'étdevé ara a Francs succeirà d'a
quí poc a Itàlia 

En virtut de les decisions de] re
cent congrés dc Moscou, els comu
nistes francesos franc-masons 0 meni 
hras de la Lliga dels Dret» de l'Ho 
me, havien de dimitir d'airues'-s hr 
ganismes per tot «1 dia primer de ?o. 
ner d'aquest any, i aíostiòres restar 
una temporada, en •pbservació'. Els 
intel-lectoals es troben quasi exelo 
sos de les candidatures comuntstés, 
!ís quals ban d'ésser formades les 
nou desenes pans por obrers ma-

I nuals. 
Els caps de la fracció "centriàGr-. 

Benynrs Frossard i Çachta — que dos 
anys enrera eren els' homes de ••on 
flftnca de Moscou i provocaren la 
itoisió del partit socialista i n n e ^ 
— si bé creu mantnguts en Üws 
funcions, el primer de secretari d^l 
partit . i el segon de director del dia 
ri -LTÍumaniró-, els toreú posat* un 
co-secretari i un co-director de í'«ès 
querra^. el? quals tenen poders lufs 
a.uples que els titulars. 

Davant de «otes aquestes ordres 
de Moscou, ha resultat çue els franc 
masòns 1 els membres de la Lliga 
dels Oreis de l'Home, no han dimi
tit, j . per tant han d'ésser espul-
sals del panlt Els redactors de 
•'LHumanlté». suspectes dc fredor 
comunis», han estat acomiadats^ en 
hlt»- Tot això. unit & les escislbus 
dels depailaments, ha fet un nucli 
important, de membres disconformes, 
el quals han publicat un manifest 
contra el 'Centralisme» de Moscou, 
i rebuljant admetre que la Tercera 

. Internacional designi els membres 
del Comitè director del partit fran 
ces. sense que aqueet pugui discutir 
Bis nuïuc-naiuentí. Protesten do la 
.suspensió en la qual tenen als <tn-
tel-]eciuals«. j no admeten les conclu
sions del raport de Boukhanine. quo 
preveu el dret a la intervenci/, ar
mada revolucionària amb un pais 
'Vvrghk; i Faliança amb un país 
•burgèf ' per abatre'n un altre. 

A aqaesé ptotestatarts de relleu 
sie'ls ha ajrintat. «1 secretari de] par
tit, peftyor Frossard, e! qual. si 6é 
al prinr'.pi havia arceptet les deci
sions de M'·sfu, després, en renre 
l'extensió qua prenia la dessidència, 
ha dimm'. el càrrec, t>reveient sens 
dubte que ocuparà un dels primers 
llocs del nou partit comunitia inde 
pendent que s'esta formant. Ajxf, 
delç membres influents de l'antic par 
l i t sodalsta francès fidels als bdcke-
viste? de" Moscou, sols resta el se
nyor Cachin. el qual va passant per 
totes l^s evolucions. 

Heu's aquí les raons que exposa 
•1 íéijyftr Frossard en ta lletra pre-
ientant la dimissió d^l càrrec: 

«&tarta tfisposat. a ocupar nova
ment el meu lloc a l'executiu de la 
Tercera Internacional si els inci
dents , d'aquests danars dies no 
m'ha íu^s ín acabat de convèncer so
bre ia inutilitat absoluta de l'esforç 
de disciplina que estava disposat a 
imposar-me La fracció dita «Tes-
çnerra1 tracta el partit com on pafs 

conquerit. En pren autoritàriament 
la direcció, tot continuant, en ctr-
cumstàncies que haurien exigit l'a
cord cordial i confiar de totes les 
bones voluntats comunistes, la seva 
tasca sistemàtica de crítica 1 de de-
nigrament. Inaugura la seva presa 
de possessió del podar per tota una 
serio d'execucions sumàries que no 
s'expliquen, sinó com a satisfac
cions donades a rancúnies de clau. 

Aquesta actitud acabarà d'arrui-
nar una organització la rtplda pros-

I perltat de la qual ens havia fe* con-
I cebre, ara fa dos anys, magnifiques 

esperances. Voldria (Creure que la 
Internacional no l'aprovara, peró te
mo que Moscou no es doni compte 
exacte de la situació. Pel que a mi 
afecta, rebutjo pandre'n la respon-
sab litat pel meu silenci. A les vigí
lies del quart congrés mundial, 
se'ns va advertir que caldria que 
escollíssijn entre dir «T?UC» d «no 
puc». I bé. Ja heJesooUU: no puc» 

D e F i l i p i n e s 
Mort del Jutge Borromeo en ua tiro

teig amb una lladres 

La nit del Z -Jels corrents lia esde
vingui a Manila un succés qxm ha 
produït enorme sensació i la ciuiat. 

l 'n policia descobrí un lladre ama
gat a una cas del barri res'deacial de. 
Malatc. i.n Intentar arrosiar-lo, el 
lladre d sparà el seu revòlver i matà 
el policia. 

El Jutge N'Andreu Borromeo. que 
passejava amb tres companjs cn un 
aiitomübil. pel bouleVarcl Je CaviW. 
cu sentir els irets es- deturà per a in-" 
vestlgar el què succeïa. Aleshores, 
va veuro el lladre que tugia. I ea no 
deturar-se a les veus del jutge, el se
nyor Borromeo disparà el..íe(j revòj-. 
yvér i matà el lladre que tiàvla mort 
al policia. 

En aquest moment els companys 
del lladre, que sotjaven darrera les 
roques de la plaUa. feren foc sobre 
el Ju ge i els seus amics, calent ferit 
mortalment el senyor Borromeo. 

Els lladres fugireu en un automó-
bU. 

Hores més tard. un policia descobrí 
els lladres a una casa dc Toudo. a 
l'altre extrem de la capital. Els lla
dres agrediren al policia a trets de 
revòlver 1 el mataren. Després fugi-
ren sense que hagin pogut encara és
ser capturats. 

Aquest atrevinuau dels lladres al 
cor de la ciutat, ha prclult a Maní-
la una gran sensació. 

El Govern general «te B.liplnes 

La petició dc retir del general Ja-
rui?s 6. Harbord, cap auxiliar d'Estat 
Major de l'exèrcit nordamericà, que 
ha acceptai la presidència de la «Ra-
illo Corporatln-.. sembla que elimina 
el sen nom de la llista de candidats 
per a succetr el general Lleonard 
Wood, com a governador generà] de 
Firpines. 

El fet. perft. «ïua el generaJ Har
bord deixi de pertànyer a rexòrclt 

I no significa pa» que es retirí de la 
I Vida publica o no pugui Ja exercir 
' càrrecs públics. El general Harbord, 
i per a ona gran pan del poble nord-
1 americà, esdevé més elegible per al 
: al càrrec de governador general de 
: Filipines, com a prea dent d'una cor-

pora'Mó que com a soldat. No és un 
poble militarista. 1 un dels motius 

: que han impulsat el general Harbord 
| a demanar el retir ha estat la forma 
i en què «1 Congrés ba anat reduint 

l'exèrcit després de la guerra, fina * 
delxar-lo convertit pràcticament en 
una força de policia 

Diuen de \Vash:ngion que els diari» 
segueixen citant també el nom del 
general H. H. Bandholtz. com a pro-

• bable successor del general Wood. 
; Encara, però, ningú no sap quan el 
' general Wood sortirà de Manila, on 

el séu Govern h aestàt molt satis
factori 
' Els generals Bandholtz i Harbord 

, han pertangut a ia policia Insular de 
| Fillpine» i n'han estat caps 

L'actitud dels Estats Units 
tparfs. 9. — Dna cota de 1 Agència 

Havas diu que contràriament a un 
desspaix de Washington a la premsa 
anglesa, i •jac ha estat molt comenm 
als clrcols anglesos, el Govern ame
ricà no ha efectuat cap diligència so
bre la futura situació aJ Ruhr prop 
del Govern francès, ní és profbable 
que Tio faci.—H«VM. 

La posició d'Alemanya 
Berlín, 9.— El canceller de l'impe-

r l , senyor Cuno. informarà demà, 
davant'la Comissió do Negocis Es
trangers. — Havas 

Berlín, à. — loierrogat per nn pe-
rlodisia americà, el canceller de 
l lmpen ha protestat vivament con
tra les mesures projectades per Fran
ça per a obligar a Alemanya at pa
gament de les reparacions. 

— Estem fermament disposats — 
afegí el senyor Cuno—a no pagar, si 
se'ns imposen mesures de violència, 
•Iguln les que siguin. 

Criticà «1 canceller severament la 
política desenrotllada en afiest as
sumpte per França, 1 acabà decla-
ratu que el tractat de Versalles que
daria romput, sí es portessin s cap 
noves ocupacions de territori ale
many. — Havas. 

Anglaterra 
i els Estats Units 

Washington. ». — El ministre Se 
Finances brtànic, slr Stanley Bald-
win. en un discurs pronunciat a ia 
Conferència angloamericana per a 
acondicionar el deute anglès, dedarà 
qne AnglaJerra es trobava disposa
da a reemborsar la totalitat del crè
dit que l i fou ofert pels Estats Units 
durant la guerra, però que no po
dent efectuar ei reemborç en or. ni 
en mercaderies, el. Govern britànic 
espera «t'te la Conferència cerqui 
una altra manera de pagament In
ternacional. — Havas 

Àustria i Hongria 
Budapest 9. — Han acabat amb 

èxit satisfactori les negociacions en
taulades entre Àustria i HonsDaper 
a wíabar un conveni favorable en
tre tots dos països. 

El canceller austríac, senyor Sed-
pel, ba declarat als periodistes que 
tots d<jp Governs han proposat en 
ferm un eonverrt d'arbitratge gene
ral pel qual es demostra one tan» 
Àustria com Hongr a participen «n 
els treballs per al mantenim en« oe 
la pau a l'Europa central. — Havas. 

L'aviació a Itàlia 
fioma. 9, — Ahir a lantarda, i sota 

la presidència del senyor Mussolinl. 
es reuniron els ministres de la Guer. 
ra i Mar'^a. 1 el» més sigHlficats ge
nerals 1 almiralls, amb el fl d'esm-
diar la qüestió de l'aviació italiana 

Després de "ò(?ida una expofició 
del general Díaz pobre l'estat actua! 
de l'aviació italiana, es va reconèi
xer per los la urgent necessitat do 
crear dintre del més breu termini, 
una aviació militar proporcionada a 
les necessitats de la nació. 

Davant d'aíxó quedà acordat con
fiar a la indústria italiana la 
construcció d'un important nombre 
d'aeroplans de diversos itpus. 

El general Pic'o. quedà nomenat 
comandant general del servei d'a
viació. — Havas. 

La Conferència 
de Lausana 

Gonstantinoble. 9.—El deiegall d«l 
Govern d Antrora a Ja Conferència de 
Lausana, Hasan 8ey. ha arribat a 
aquesta capital procedent d'Angora, 
d'on sortirà immediatamént per a dí-
di^ir-se a Lausana 

Interrogat ipels periodistes declarà 
que la delegació otomana defensarà 
tots e!s dret* de Turquia 1 qoe ospera 
arrotor.r a la pau tan necessària per 
3 iota 

Afegí tpK Turquia està decidida à 
mantenir tots «Is drets, per estar con
vençuda de la ,-··-.·a qualitat do pri
mera potència.—Havas. 

Lausana. 9.-íEIs Jurtsconsulte altets 
1 els turcs .han redactat els termes 
de l à convenció relativa als estret». 

Aquesta convenció serà sotmesa pri
mer als russos i després a la confe-
rànd» plenària.—Haros. 

Londres. 9.—Comuniquen de La usa 
I na que efi oposició ai que diu un des

patx publicat àbir per la premsa, les 
forces angleses romandran a Cons-
tantinoWe almenys fins « l'acaba
ment de la pau gra co-tu rea.—Havas. 

L'ocupació del Ruhr 
París. 9.—Segons ia "premsa d'a-

• questa capital, ban marxat destinat» 
a Dusseldorf alguns enginyers bel
gues l italians.—Havg». 

Brussel·les, 9—Diuen els periòdics 
que dissabte començaren al depar
tament de Defensa Nacional a pen-
dra's les inesures convenients per a 
1» orgonitaaCl^ d'elirun* element* d* 

tropa destinats al « u h r S'aí^egurà 
que els d; s preparatius esian molt 
avençats.—Havas. 

Parte. 9»-í;i6 periòdics anuncien In 
presència a Benània d -.-lguu» oomu-
nistes francesos, entre «lis el dtpirtat 
Corhia. els quals ajlehren oonfeièn-
cles amb caracteritza!» comunistes 
alemanys í russoe. 

£1 Journal- assegura que en.el oas 
que es confirmés aquesta infor
mació, el Govern francès intentarà 
utilitzar ala mitjans que l i coiicedeis 
la llei per a posar II a sals manio
bres—Havas. 

París. 9.—Teie.eraflçn de Coblcn* a 
«Le «atln-- que l'alts Comissió int·'r-
aliada ha deoldlt per unanlmltai fer 
arrancar l'últiïn article, srnianoi de 
Lloyd George." fixat als murs de les 
poblacions ï?nanes.—Havas. 

Paris. 9.—Comunlnu^n de B.arUn a 
cLe Petit Partslen' que el Consell ds 
ministres acordà alúr dir igir a totes 
les potències signant* rtul tractat de 
Versalles una solemne protesta con
tra l'ocupació del Buhr. El document 
fa contar que la- dita ocupació priva 
a Alemanya d'efectuar pagaments i 
prestacions a què l'obliguén el» trac
tats.—ITavas. 

Brussel-les. 9.—S actiyen els prepa
ratius per •a rorgaaitzanló d'un des
tacament ^e tropes que ha de parti
cipar en les operacions del Buhr. No 
serà cridada cap nova classe de tropa. 

El president del Consoli, senyor 
Thounis, íarà avui a la C*pibra de-
claiaílons sobre aquest assumpte.— 
flavaa 

L'estat de Lenin 
Londres, 9.—Comuniquen de Biga 

al "Times» que als cfrcols bolitevlstes 
de Moscou ocasion-i gran inquietud 
J'esiat de salm. de Lenln. 1 

Han estat cridats a consulta alguns 
meüges especialistes russos i esiran-
gers—Havae. 

La qüestió lingüística 
a Bèlgica 

Brussel·les. 9.—El sshyor Theunls 
ha insistit davant del Consell de mi
nistres parquà es prengui una actitud 
definitiva en ia qüestió lingüística. 
Del contrari presentarà ia dUnlssló. 
—Havas. 

Els gres a Tràcia 
Constantí no ble, 9.—Corre el rumor 

que els grecs organoteen forces mi-
Ifcars a la Trècla orleniai.—Hava». 

Espanya a França 
Parts, 9.—Aquesta tarda sortirà de 

Paris amb direcció a Madrid el di
putat pal departament de l'Aín M. 
Andre Frtbourg. ponent de !a Co
missió d'Ensenyança en el projecte 
de llei relatiu a la creació de la Casa 
de França « Espanya. • 

M. Fríbourg visitarà després Alge-
cires 1 Tànger.—Havas. 
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Topada entre lladres 
i policies 

ilrussel-les A les immediacions de 
WlntsrwyflMn hagut una topada en
tre quatre polides i uns.M oi·lfac-
tors. Han resultat tres Üàdres hiorts 
1 sis de íerlus.—iHava». 
La Societat de les Nacions 

Ginebra. 9.—Ahir es celebrà la re
unió de la quarta comissió de la So
cietat de Nacions, que entén en l'a»-
sumpte de la repressió del tràfec de 
l'opi. 

També es celebrà aSir la cinquena 
sessió de la Comissió d'Higiene de 
la Socletàt de Naclona—Havàs. 
Les execucions a Irlanda 

Dublín. 9.—Ahir foren executats 
cinc soldats desertors de l'exèrcit na
cional. Els dus eoldai» fono captu
rats amb les armes a la mà, a les 
files <tós rebels.—Havas 

L a situació financiera 
d'Àustria 

Ginebra, Dels iníorsnes rebuts 
de Viena al Secretariat general ae le 
Societat de Nacions, es dedueix que 
els dipòsits en el» bancs de Vtena i 
a les Caixes d'Estalvis de tota Àustria 
continuen creixent 

Aquest augment ha estat particular
ment eensiWe durant els mesos d'oc-
tubre i novembre últims, puix a pri
mers del mes d'octubre 1 augment d'a
quests dipòsits pujava a la sorna de 
vtat-l-un mil doscente milions, l a fi
nals d'aquest mes augmentaven a ca
torze mil quatre cents milions resul
tant el balanç dels bancs a finals de 
novembre amb un augment efectiu 
de vlnt-i-un mli setoents milions res
pecte de l'àny anterior. 

Aqnest resultat indica la represa do 
la confiança del poblo austríac en 1» 
seva moneda—Havaa 

Berlín. 9.—Segons les noticies que 
rs reben en aquesta capital.-fins ara 
regna la més gran tranquil·litat a tota 
West f alia—Havas. 

Condemna de Bouvet 
Paris, 9.—L'autor de l'atemptat co-

n?è« el dia U de Juliol últim contra 
la comitiva presidencial, anomenat 
Botreet ha estat condemnat a cinc 
anys (fe treballs forçats —Havas. 
El Ministeri del Treball 

a Anglaterra 
limdres. 9.—Ojmunlqu'.n amb ca

ràcter oficial que ba dUaiiit el minis
tre del Treball. 

L'esmentat, ministre representava «1 
govern britànic en - i -Consell direc
tiu de l'Oficina mt-crnaclonal del Tro 
balli, havent estat Aesiïmst per t 
substltuir-lo en ei dit càrrec de re
presentant en l'esmentat Consell di
rectiu, el «enyor Lloyd Carpenter. 
secretari ^«rlamentarl del ministeri 
del Treball.—Hav»». 

G o v e r n c i v i l 
EL PREU DE L'ELECTRICITAT 
El governador, en la seva confe

rència amb els periodistes, ahir féu 
referènda a les circular» que la Com
panyia Bairce'.onesa d'Electricitat ha 
énvlat als seus abonats prevenint que 
canviarà la corrent actual en trtfà-
slca. ço que obligaria a canvi» de 
material 1 consum més gran de fluid. 

£1 governador digué que havia ma
nat a l'enginyer verificador a què fe» 
un estudi, un. informe reteren' a l 
cas. afegint que manaria que s'ob
servés la taxa (te la llum çierquè l'e-
lectrlCïlàt no fos apujada de preu ex-
cessivamení. 
TBLiBGÍBAM^ DEMANANT MILLORS 

COTXES CORREUS 
Ei governador ha enviat a ]a Direc

ció general de Correu» un telegrama 
fent-se ressò de les guelxes déls ad
ministradors de dlans de Barcelona 
perquè els paquet» dirigits a Valèn
cia es queden a l'Administració de 
Correu» sense expedir. 

L'Adminlstreció havia respost a 
l'avenç de la queixa dient que es
devenia així per manca de capacitat 
del departament de vagó del tiren mlx-
te destinat a Ambulància, j a que ana
va tan ple. que els carters dels po
bles no poden entrar-hi pen* a fer re
mesa í recollir la correspondència per 
als poble» respectius. 

En son telegrama el governador 
Insisteix en la urgència de posar re
mei a! mal. fent que els paquets sur
tin cada mati "D* a arríber « bona 

hora els pobles -Usi trajecte Barceló-
na-Valèncla. 

OUS EN MAL ESTAT 
Segon» inspecció governativa, a les 

Cambres 'frigorífiques ban estat troba
des les següents quamitat» d'ous do
lent»: 

Cambra La Regional: 30 caixes d'ous 
xinesos tots dolents; 180 caixes d'ous 
búlgars, el SO per 100; 81 caixes d'ou» 
de Marsella, el 40 per 100; 12 caixes 
d'ou» de Mazagàn, el 20 per 100. 

Cambra la Sibèria 4 caixes d'ous 
de Mazagàn i 3 calxe» de Paris. «I 
80 pér 100 dolente. 
ELS MALTRACTES ALS DETINGUTS 

Referint-se a les queixes del diari 
•El Progreso», dient que un detingut 
havia estat víctima de a policia, el 
governador ha circulat la següent 
nota; 

«PreTlne novament a tots el» funcio
naris de Vigilància 1. Seguretat que 
guardin dintre el més estricte com
pliment de llur deure, tota mena de 
consideracions a tots els detinguis 
que portin a les diverses Delegacions 
per les causes que siguin. 

Com sigui que el» coneguts quln-
zenaires saben que no els poden do
nar aquelles consideracions, solen te
nir per als agents 1 guàrdies que els 1 
persegueixen frases poc correctes, es
perant qne les sabran defugir, to:« 
els fumflonarls a les meves ordres per 
a evitar així tota mena d'avalots. 

Es incert que el proppassat dijous, 
segons publica e) diari »E1 Progreso'. 
fos malf.t'Hctat cap detingut a cap 
dependència de policia d'aquesta ca* 
pltaJ.» 7 &·SJl·Yí*í 

% ' ' • " 
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Inconvenients del verisme en els 

pessebres o el parer d'una comare 

P A R L A R dels pessebres a l'hora d'avui és parlar dets íets 
consumats. Però mai ha estat el meu tarannà avançar-me 

&ls esdeveniments. 
Els meus comentaris es basen en l'observació } les coses suc. 

fcmxen cpan han de succeir. I ben content n'estic, car no tinc 
prèteiwions didàctiques ni d'orientador a ultrança. 

La qüestió dels pessebres erudits i dels pessebres ingenus no 
està resolta. Cadascú fa el que li plau, i per molts anys. Però 
és evident que si comencem per encabir tota una contrada de Pa
lestina en un reconet d'estatge, o en el quiosc de la iportçri», o 
en la lleixa d'un aparador de vetes i fils, falsegem, de bell an
tuvi, la veritat històrica i geogràfica. 

Quan algú us parli de pessebres artístics, senyeu-vos. E l di
moni hi balla en forma de palmera d'espart tenyida amb anbilina. 
de poblats orientals inexpressius i afusellables, de'Rds d'Epi
fania amb llargs seguitis d'òpera, de reques fantàstiques de pa-
per d'embalatge, on l'escombreta de 1 "emblanqurnador hi ha es
quitxat ddxies de sècol. 

Tota aqueixa il·lusòria versemblança put a resclosit d'escena
r i , és d'una fredor dfe martingala, predisposa al turisme i no pas 
3 la tendresa fervorosa dels infants, fa estimar el bitllel Kooc i 
no pas cl Jcsuset de l'establia. 

Per als nostres petits, el bon Déu va néixer 3 casa dc la dida, 
en cl cortirol on ells han sentit la vera escalfor del bou i de la 
mula. E l Fill de Maria ha d'éseer amb cl temps llur companyó. 
Sr el situen cn terres exòtiques, llunyanes, inconegudes, els obli
guen a pensar cn un viatge llarg, molestos o impossible. Els des
tria l'esperança de besar la carn pura i palpitant, d'oir el xiscle 
que respon al pessigolleig, de gaudir de la carícia inconscient i 
del bres genferós que atura les ploralles. 

E l suro pelegrí, el boix, la molsa rossa, grisa i verda, la pe
tita afzax·ara i d gallcran, són ofrenes del bosc eixamorador de 
totes les virtuts de cel i terra. Dufen sentors dels nostres engres
caments ; del marge, dc l'obac, del fred i de la boira íntims de 
les passejades dominicals, dc les nostres primeres devocions per 
la natura. Poblen l'afrau de caçadors amb escopetes dc plom, de 
pastors amb samarra, de velles amb filosa, de noies amb caputxa, 
de xais i porcs amb camfes dc fiWcrro, dc gallines i oques més 
grosses <fne el? rucs dels llenyataires ; féu que els pagesos sur-
muntin les teulades, que els Tres Reis vagin a peu, solitaris, 
amb ceptre i corona, arrossegant el mantell d'ermini (Tamplitud 
del qual imita una tabaquera), que l'estel que els mena pengi 
d'un fil, que bi hagi una ermita feta d'un tap de xampany, que 
Sant Josep romangui dret amb la vara fiorida i la Verge assegu
da terra enllà, que el bon Jesús reposi nu entre cscníradents i Tàn-
gel desplegui ales de colom i sostingui un rètol de bambolina. 

Això és d'un franciscanjsnïc estètic insubstituïble, ja tradi-
.ciónal, un monument que plasma la fe senzilla dels nins i plau al 
Redemptor. 

E l verisme arcak i objectiu altrament predisposa a l'anàlisi 
i a la critica dels saberuts. 

Un petit detall pot donar peu a una discussió i àdhuc a l'he
retgia. 

Citem un cas ben significatiu. Ens trobàvera enfront d'un 
pessebre-rcclam, instal·lat en el vestíbul d'un establiment de ro
bes. E l constructor s'havia inspirat cn un criteri eclèctic. S'hi 
veien caserius amb cúpules i mina rets — una Àfrica de Burgue-
te i nuthalla — d'on eixien eamiperols del Camp de Tarragona i 
hebreus i dromedaris que caminaven per Sacosteis nevats ; i mo
lins d'e vent que rodaven, i fonts inestroncables, f un gran portal 
dc Betlem, and» reminiscències arquitectòniques del nostre Palau 
de Justícia. 

T'nes dones del poble el contemplaven enfavades. En un es
tanyol d'aigua natural hi havia uns pdxos veritables, peixos d'or
nament, molt vividors, però que el mateix es moren en una bassa-
anund feta de tela impermeable, que en un globus penjat sota 
un quinquer, que en la peixera d'un bar, que en aquella cassola 
djsfresBada. 

ITfla de les doneí es planyia de veurens allí de cos present. 
Ultra la crueHat de l'inútil sacrifici, la molestava la inversem-
WauÇà. Molt propi, el pafsatgt, les figures, els edificis, àdhuc 
un iú«u?I còpia del de Vailvidrera, però... aquells peixos 1 Era ben 
sabut i ressabut que el peix no existia llavors. 

' — I els castells? — insinuà una companya. 
— Els castells, ja ho crec ! — 
Ningú no pensà a contradir-la. Semblava revvstida de tanta 

autoritat i competència?... 
La idea que el diluvi universal havia pogut exterminar el peix, 

encara que ràpida, no deixà d'inquietar el grup d'espectadors. 
Però un jove reaccionà. 
— Què en farem', bona dona, del miracle dels pan^ i dels pei

xos? Què hi pescava, l'apòstol Sant Pere, en cl mar de Ga
lilea? ' 

— Ui, de quan parleu! Havien passat anys ; Jesús ja era 
un home. Amb lloc i temps maduren les nespres, minyó. Si jo 
tuanés creat el món i el meu fill, fer les seves dèries, cm de

mana perxes i pescadors eds invento d'un buf. Que no sabem què 
cosa és forçar la voluntat dels pares? 

Heu-vos aquí un llenguatge irreverent, de massa familiar, 
que jo transcric sols per fi de bé. 

Molts versfcols dels evangelis restaven faÜsejats si la comare 
s'entossudeix en sostenir la seva tesi com qualsevulls erudit amb 
pruïja de singularitsar-sc. , Si en poden fer dc dany uns peixos 
mal situats i un pessebrista meticulós! 

PKUDENCI B E R T R A N A . 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

D ' .t.VGORi 
A LAÜSAXA 

9 de g e n e r de 1923 
Diuen de ConstantinoMc que M ha arrihat Hassan 
B t i , procedent d Apgora. i que sort irà immedltóa-
mrti t cap a Lausana, on representa A govern turc 

eü le» negodacions de pau, que entraran ara en un període intore»-
sMití.Hsim i daeidu. 

La ilelegsetó tirnoa reprèn I M converses amb els aliatsi en un 
ambient de màxima intransigència, cmíorUt athora pel fracàs de la 
Coníertncia de Paris i per Iw deliberacions <ís VAseomtolea d'An-
gora. 

Cal, dono», recoílir les manHcstacions que Raaf Boi féu dies en
rera al seu discurs dc (La Gran Assemblea Nacional ii que ha t r amès 
el corresponsal del Tinuts, de Londres, a Constanitaoble. 

Rauf Bri , desp'iés do di r que la delegació turca a Lausana té ple
nitud de podere per a pactar la peu, doclarà el següent, que constitueix 
efl programa dels kemalistes a Lausana: 

(1) Karagatx as inseparable d'Adiianòpohe. EI? grecf' ban con
testat aquefta declaració ocupant l 'estació de Karagatx, malgrat les 
protestes de les •autoritats franceses. 

(2) Tuitpiia demana un phfcispit a !a Tràcla occidwital. Tam
bé els grecs ban contestat aquest punt mobilitzant Utrre tropes de 
T r à c l a 

(3) Turquia no pot reconèixer cap Estat armeni, fora de ia Re
pública armènia del Cauoas, la capital do la qual és Erivan. Això 
pugna amb les suggestions dels Estats Units per a crear «ma Dar ar
mèn ia a Nfticràsia. 

(4) Abans d'accedir a la llibertat dols Estrets, cal que Turquia 
obüngni tota mena dc garanties quant a la-sogurotit de la Mar do 
Màrmara i CoMtamiímoMe. Aquest punt de vista, interpretat a la 
manera turca, ée absolutament incomrpatüile amb el concepte que 
temen els abats dc la Hibertat dels Estrets. 

(5) Tunpaa rebutja l 'aoceptadó de cap mena do control estran
ger damunt el territori turc. Aquesta declaració, donat l'esperit que 
la informa, és ineompaíiMe amb les proposicíns dels aliats relatives 
a les coropersadom que demanen a canvi de l'aboMció del règim do 
capitulacions. 

(6) Moeul resta dintre deis lünits dc Turquia, segons foren as
senyalats al Parte Nacional i una enorme majoria dels seus habi
tants són fills d« Turquia. Aquesta part del programa turc t robarà 
una gran rcftís*ènola per part d'Anglaterra, uar l'afer de Mosnl tc 
una conexió httiroa amb la lluita univeread pel paUx>U. 

(7) Si Turquia no pot aconseguir a Lausana ona indamnització 
de guerra o les reparacions que li corresponen pdls danys que ha 
patit, cal que els aliats deixin a Turquia en llibertat d'entendre's 
amb Grècia sobre* aquest aspecte de IBS negociactarw. IJB posició ve
rament paradoxal <je Tunpjia en aquest ptmt. respon a la complexi
tat de la seva s i t uadó . Compareix a Lausana com a potència ven
çuda en la guerra gran per la ooalició occidental, per a pactar la 
pau qoie fracassà a Sévref. Però entre S^vres i Lausana hi ha ha
gut la victorià dc Micràsia. Turquia ja no As la potÉmcia vençuda 
pels aliats que acceptà rarmislici dc Mndros. Es la potència ven
cedora dels grecs, que imposa l'armisldci de Mudània. I «a per això 
que. na lloc de «rtmetre·s a les imposicions dels aliats com a ven
çuda, demana wna Indemnització a Grècia com a veocedora Als 
moments qnr l».s tropes franceses, ú belgues marxem cap al Bnbr. 
aquest exflmpl» de Turquia pet exercir a Alamnnya una süggestló rodi. 
perillosa. 

f8) En l 'aíar de les capituflacions. Turquia r emandrà fidel al 
Pacte Nacional en virtut d d qual (oren abregades. Això pugna tam-
b-5 amb la posídó adeptada pels aliats. 

(9) El Yemen forma part de Turquia i el ferrocwrri del Heiaz 
és propietat de rBvkaJ (fundacions religioses). No cal dir que An
glaterra tampoc accepta aquest punt de vista. 

Ea molt probable, doncs, que la Conferència de Lausana acabi 
com ha acabat la Conferència de Paris. 

T°™*> * a.0rÍOTrt i 4 Oooidant conflictes greus, conflictes 
que comporten perills imminents. 

JOACÜIM P E L L I C E N A I CAMACHO 

• i presidit l'acte, el president <jci Cen-
I tre senyor Casals. 

El president d* la Secció de Propa-
| ganda, senyor Carnibó, presentà el 
i Dr. Torres, fent-ne «! degut elogi, re-
j cordant la seva tasca a la presidència 
I dc la Puhorla. 

També rccontli la defensa que féu 
: rocentment com a cap <lc la minoria 

nacionalista republicana, de la pro
posició del Comitè demanant que els 
Ajuntaments fessin la declaració de 
voler l'autonomia de Catalunya 

En alxecsr-se el Or. Torres "fou re
but amb farts aplaudiments. 

I Kr-pIica el concepte dels deures de 
la Joventut respecte l'alliberucló ds 
Catalunya, insistint en què la joven-

P o l í t i q u e s 
LA CONFERENCIA DEU Or. TORRES 

AI Centro Autonomista de Depen
dents del" Comerç 1 de !a Indústria 
diumenge al maU donà una confe
rència don Humbert Torres, batlle 
de Lieyda i aclual cap de !a mino
ria nacionalista republicana a la 
Paherta de l'esmeniada ciutat. 

Aquesta conferència, que era ia ter
cera de l * «èrle organitzada per Ja 
secció de Propaifand» Xacíonalista 
de'. Centre, anava dirigida «A la jo-

, v^ntuU. 
I g i «oiMi un públic (orca nombrós 

Dietari històric 

9 g e n e r d e 1 9 1 4 

•N LA OIPUTAOIO OC BAROCLOMA 
S'APROVA L'ESTATUT DE LA 
MANCOMUNITAT DE CATALUNYA 
,Vo han passat encaXa deu. anyt i 

la gtnesi de' Ui ManrOiuimilat tm* 
apareix Ja amb caràcter h M ó r u : tal 
is la llet dato preUmirwns davant Po
bra realitzada 

A lempar del Jteial Decret ée 18 
dc deteTnbre de 3913, provocat per 
acord de la Diputació de Boreclonit 
i promoffut per títustres patricis que 
desitjaven vn organiwie representant 
de la ünliai de Catalunya, i ratiflcaf 
després pels organismes de la miWr» 
( m « , el 80, 21 < 22 de desembre Set 
moícíi any, naiqui, amb respecte del* 
partits distints t corresponent a un 
afany sentit pel poNe, In Mancomu
nitat de CataWnya, 

Migrada era la concOssiA governa* 
menial sota cl punt dc vista de Van-
tonomia, però TEstat'U preveia 
torgació de mis facuJtals i el trasllat 
iTaltret tçrveü. 

La font d'ingressos, el r ig im de la 
MaricomunUat i Jftngrée o sepataciA 
de les Diputacions també es conti^na-
ven en l'Sslatut. 

De la. magna Asiemblea de les Di
putacions tobresurten dos nom s; tu« 
d'accidcntúl. f l (tel governador civil 
de la «província» de Barcelona, £ n 
Bafel SAndradc. que en rapraenlaci^ 
del Govern presidi la constiliuió de 
la Mancomunitat ; l'altre. cl d'un apòs
tol d'una doctrina, del patrici que ««• 
devingvé primer President de la ManJ 
comuníiat de Catalunya, S"Bnric Praí, 
de la Riba, el record del qual prrdw* 

tesperit del qual alena encara, 
presidit pel sev. bust. dins del Pnlan 
de la Generalitat. 

En la fornada del 9 de aener <i'' 
1914 es marcà ttnn gran fita en rf, 
renaixement polífic de la nostra Cn-
Inlunya. Consignem la data én aquest 
Dietari de. velU recordí. 

ESPIGOLAIRM, 

tut ha de tenir fe en la pàtria, con-
flanç* en l'esdevenidor i esperit de 
saonflei. 

Resseguí el procés de la història en 
diverses naciooalüats. comparaoi-no 
després els resultats amb efs de Oki 
talunya. 

El <Dr. Torres fou molt aplaudit. 
Aquesta conferència fou curta per

què els assistents poguessin anar »J 
Parc a pondre patit- a la fnsta que 
s'hí celebrava al migdia. 

UNA VISTA IMPORTANT 
A la Secció priTOsm do l'Audlèncl» 

B'hi celebrà atitr oh judici mottva 
per una de les causes instruïdes amb 
mottu de les manifcslaclons a favor 
da l'autonomia dc comerços díí 
l'any 1019. 

EI processal era En Marian Gre
gori al qual e! fiscal acusava d^H 
delictes d'·-iiliratige a la nació» i dVíí 
temptat als agents dc l'autoritat-, dc. 
manant-H per «oi plegat prop de siM 
aijj"s do presó. 

EI judici bavln estat Ja stwpès cinc 
V ^ M P S |pdr lincomparelxença drfs 
testimonis dc «àrrer. tres policia quo 
tfíitx tampoc es presentaren. 

Prscticada la prova « i la qual «f. 
presentaren nombroses tcf-limoni'. BW 
quals no solament ncsaron la culpn 
billtat del processat en els iots d'au-
{es. sinó que afirmaren qun aqu»U 
fon atropellat pels policies en ésser 
conduït a la Delegació, informà el 
BscaJ senyor Polit, el qual no féu 
sinó eostenlr les seves conclusions. 

Després informàTadvocat defensor" 
del Gregori, En Bamon Noguer i Co
met, diputat secretari d*? Ja. Man
comunitat. 

A les poques paraules Ja se les t in
gué d'haver amb Is presidència excr-
cids pel senyor Fernàndez Argaelïes, 
per no voler aquest que el lletrat es 
referís als fets eedevingots a la nos
tra ciutat a les primeries de l'anv 
1919. 

E l lletrat sostingué enèrgicament el 
seu dret a parlar d'aquells fetf, -un 
episodi dels quals era r.vsumpte, 
d'aules, i defensà la licltud d'aquell 
moviment i el dret de Catalunya. 

•Negà després que el proceesai, ha
gués donat els crits subversius do 
què sc J'acusava i molt menys quo 
hugnès agredit «is agents, la qual 
cosa no podia fer per haver osfcai 
conduït a la f)pjegació lligat. 

Examinà la doctrina Jurídica apli
cable al cas, afirmant que inclòs ad
metent la culpa del processat, ha 
d'ésser comprès en l'indult donat 
pel Govern Sànchez Toca. quant al 
d o ü - e d'ultratge, i quant a l'altre 
és manifesta la seva Innocència. 

Per tot això demanà «t la 5ala un;» 
sontancla absolutòria. 

El Judici fou clos per a sentència». 
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E n C a m b ó d e f i n e i x l e s m o d a l i t 

Renyores i senyore: 
Es per a mi una gran eatas facció 

f una gran honra el dirtglr-vos la 
jtiaraiiiB Jo eé tots els esforços >pje 
representa l'haver amhat. a assolir 
aouest Casal per a estatjar l'Associa 
d * Catalanista de la Barcelonota, Jo 
en sé tot l'esforç. Sé que la tasca no 
és foc d'encenalls; sé que és tasca de 
mrOt' anys, i sé que és tasca fer un-
da. perquè ha estat dolorosa, perquè 
ba costat un gran esforç 

Jo. en venir a vosaltres, abans que 
tot, os he de dir paraules 00 d'en
coratjament, que no les necessiteu; de 
felicitació, i perquè Texempíe del que 
haveu fei fins ara serveixi d'alè i 
d'empenta pel que haveu de fer en 
IVedevenMor. 

I aprofito, per acord de la Comis-
Fi6 d'Acció Política de !a Lliga Re-
gkmaRsta. l'acte de la inauguració 
d'aquest casal, d'aquest e*atgè, per a 
tenir amb vosaltres, amb tota els ca-
taSanistes. especialment els que són 
seguidors de la doctrina i de la dis
ciplina de la Lliga Regionalista, un 
moment d*expansió, un moment de 
eoraunioació, qua els instants actuals, 
que el que passa en la coMCièncla 
dc l'ànima catalana, requereixen, 1 
fan necessària, aquesta comunicació, 
aquest moment en que pensem tots 
en veu alta, iperquè vegem sl entre 
tols hl ha aquella comunió d'esperit 
» aquella unitat d'esforç que ha estat 
«empre la nostra característica, 

LES MODALITATS CARÀCTERI8TI.-
OUES DE LA LLIGA REGIONA
LISTA 

Els home» de la LMga Regionalista, 
çl* homes d'aquest conjunt de forces 
qne durant 25 anys. sense una sola 
interrupció, venim lluitant pel triomf 
dels Ideals de Catalunya, ens vam 
arrlbair des del primer moment una 
tasca fondament dificü i desagrada
ble; vam aixecar des del comença
ment la bandera que no hem deixat 
de tremolar mai i que tremolem avui 
amb el mateix convenciment del pri-
ïner dia, d'anar a la realització més 
completa dels ideals de Catahmya, de 
]a major llibertat, com a camí de la 
major grandesa per a Catalunya, amb 
dues modalitats característiques: una, 
per les vies de concòrdia i harmo
nia, i altra pel cami de l'evolució, 
pel camí del treball constant, de ca
da dia. pel propi esforç, no refiant-
nos per res d'esdeveniments extraor-
dmaris que ens donessin la feina fe
ta. Nosaltres, en vincular la nostra 
aoció en una direcció de concòrdia 
i en un mètode evolutiu, sabíem 
toia la dtflcultaí del paper que ens 
atri'lTulem; sabíem que aquestes són 
ducs coses, per la seva naturalesa 
impopulars, no sols a Catalunya, si
nó impopulars en qualsevol ipoble 
meridional, en qualsevol pals Ilatf. 
Els llatins. 3 tots els meridionals, 
«om més aviat gent de la flamarada 
El predicar solucions de concòrdia 1 
mètodes evolutiuE. és fecund, to de 
resulUis positius, però no to una de 
les coses que despertin d* primer an
tuvi grans entusiasmes. 

La sola existència d'un plet nacio
nalista vol dir que hi ha una perso
nalitat una col-lecüvttat nacTonal. 
qu* lé drets, que té prerrogatives de-
tentades per una altra personalitat 
nacional: de manera que hi ha un es
tat de greuge sentimental. 1 amb un 
temperament, amb una sentimentali
tat llatina i meridional, com en defl-
nitVs és la nostra, quan U ba un 
greuge sentimental, el nostre tem
perament ens porta correntment 
a l'afirmació sincera de solucions 
de «tot o res», de valència, de 
•si no de bon grat, per força», de «ho 
volem tot, perquè tot ens pertany». 

I això no és propi sols dels catalans; 
és propi, com he dit abans, de tots 
els meridionals, especialment tots ela 
Bates. 

A Catalunya, la polifTca del -lot 0 
res», històricament ens ha portat a 
grani desgràcies, a immenses des
gràcies. La representació més carac-
tciRica d'aquesta política, el dissor
tat comte d l rgell. Va portar una de 
les més grans caigudes de la nacio
nalitat calalana. 

Els castellana, per la política del 
•tot 0 res. han perdut l'imperi im
mens que les circumtànctes porta
ren a les mans llurs: pel «tot 0 res» 
van perdre Itàlia, pel «tot o res» van 
perdre Flandes. pel «tot o res> van 
perdre, per no voler donar l'autono-
rnia. totes le? colònies d'Amèrica, pel 
•to» 0 res- ha quedat reduïda l'Espa-
n- fl'hf£Ci;:onia castellana al que es 
tVUL 

Els francesos, que són llatins i me
ridionals, com ncàaltres. per la polí
tica del «tot o res», en aquests mo
ments, corren el perill de perdre en 
la pau tots els resultats de la victò
ria. (Mòlt bé; aplaudiments,) 

I si el nostre temperament, quan 
hl ha un plet sentimental ens porta 
a solucions de violència, a solucions 
extremes, el mateix passa amb el 
mètode evolut'u que caracteritza 
la nostra actuació. El nostre tem
perament s'avé amb molta més fa
cilitat e esperar la realització dels 
ideals per un esdeveniment extraor
dinari, una revolució o un cataers-
me. Això és el mateix que eeperar-ho 
tot de la rifa. en lloc d'esperar-ho del 
treball de cada dia. què és pesat, que 
és lent, que és molest. El que hem 
predicat durant 25 anys al poble de 
Catalunya, el que no hem deixat de 
predicar mai 1 el que seguiran predi
cant, és que l'assoliment de la lliber
tat del nostre poble ha d'ésser el fruit 
de l'et-forç continuat, d'un daa ; un 
altre dia, d'un any i un altre any, de 
tots els catalans: no us invitem a 
pendre un bitllet, un dècim o una 
participació d'una rifa: us Invitem a 
aconseguir la llibertat d« la pàtria 
per l'esforç i el treball persaverent 
(Grans aplaudiments.) 

He predicat sempre, no tinc el re
mordiment d'haver predicat mai el 
contrari — i potser he estat pesat de 
tantes vegades com ho he repetit — 
que jo m'est?mo més que Catalunya 
tingui més mereixetnents que lliber
tats i drets, que no pas que tingui 
moltes llibertats i molts drets 1 pòcs 
mereixements; més m'estimo que els 
graus de catalanització i de patrio
tisme dels catalans excedeixin els 
graus de lliberta» que tinguem, per 
insljmiflcants i minsos que aquests 
siguin, que no passi, al contrari, 
que fossin més els drets i les lliber
tats que els mereixements; perquè en 
els pobles, com en els individus, les 
facultats, els drets, vénen darrera 
dels mereixements, d'una manera 
fatal: es poden retardar, però no 
arriben a perjudicar-se mai; mentre 
que el tenir llibertats, drets I foctil-
tata, sense una consciència prou i l -
lustrada per a saber-los discernir, 
sense una voluntat prou desenrotlla
da per a saber-los administrar, pot 
signiflear la pèrdua d'aquests drets 
vinguts amb precipitació sense la 
deguda preparació. (Aplaudimenu.) 

Per això he predicat sempre «1 sis
tema evolutiu 1 d'aquest mètode evo
lutiu no ens apartarem mai. Podrà. 
Catalunya abandonar-nos a nosaltres; 
però nosaltres del cami que ,1a nos
tra consciència des de la nostra ado
lescència ens ha dit que havíem de 
portar a Catalunya, d'aquest camí no 
ens n'apartarem mal. (Mòlt bé) 

ELS DOS EXTREMISMES 
Jo reconec, ^enyors, que aquesta 

posició nostra és una posició 'ncòpao-
da. perquè és una posició que porta 
I ha de portar sempre, fatalment, al 
descontent deís «xn"cmlstcs d'aqui i 
dels extremistes <faUf, de Madrid; 
que «Is extremistes d'aquí, els impa
cients d'aquí, aquells en «Is quals el 
sentiment pol mé» que la reflexió, 
com a bons llatins, ens han de trobar 
lents. s«nse tenir en compte que nos
altres representem, dins de la polit -
ra catalana, ninlca Bot4 de persis-
'èncla. Fa 25 anys que actuem i avui 
seguim actuant com des del primer 
momenu Gireu els ulls enrera i mi
reu el que nn resta de iotes les actua
cions extremistes que en aquest pe
ríode han intentat entrabancar nos: 
totes moriTen en la major ineficàcia. 
L'única afirmació constant d'amor a 
Catalunya, de treball per rautonomia 
de Catedunya. sense tma sola Inter-
Tupció, és la nostra. (Aplaudiments.) 

1 davlant del que passa a Madrid 
podem dir el mateix. Aquí alguns ena 
ataqneri de tebis A Madrid tenim la 
honra de merèixer els màxims atacs 
dels que són els més il·lustrats ene
mics de Catalunya; els homes intel. 
ligents, d'entre els enemics de Cata
lunya, no censuren, no ataquen, no 
injurien els extremistes; a qui ata
quen, e qui injurien, a qui vilipen
dien, és a nosaltres. Aquests atacs són 
la més noble de les nostres executò
ries. (Llargs aplaudiments.) 

Doncs, bé; en aquesta posició cen-
1 tral. perquè representa l'equilibri, en 
: els moments actuals, de fonda crisi, 
I de grans sotracs, de grans commo-

fions de la consciència caTalana i 
de preocupació de la consctèBÇia dels 

l a'irea davair, de les ottenfafiióoS aue 

bona port de l'opinió catalana està 
prenent, crec que tenim el deure, i 
ens han de reconèixer el dret. de dir 
paraules de serenitat als extremistes 
d'aquí i als extremistes d'allà; i això 
és el que vaig a fer aquesta tarda da
vant vostre. 

EL FRACÀS DEFINITIU DE LA PO-
LITIOA ASSIMILISTA 

Als d'alli. als que representen el 
manteniment dèl «statn quo* d'un 
Estat que no reconeix la plenitud 
dels drets de la personartat catala
na, a aquests, }o als he de dir que 
no es íacin més ilJusions; la políti
ca assimtllsla ha fracassat der-Qiii-
vament a Espanya. Catalunya no ha 
«stal finc ara assimilada; Catalunya 
no serà mai aèsin)ilada, fMolt bé; 
aplaudinients) 

Hi haurà pocs hórnes que tinguin 
un respecte tan gran com tinc jo 
per les virtuts del poble castellà. 
Castellà ha fèt Espanya. Hi ha

gué un moment ep què nosaltres, els 
catalans, érem més forts que Caste
lla; no obstant. Castella én ajun
tar-se els pobles peninsulars, va sa
ber, amb són esperit, inícrmar una 
Espanya. iPéf què? Perquè tenis un 
major grau de patriotisme que nos
altres, ufi major grau d'heroisme que 
nosaltres, un fnajor grau d'ambició 
nacional que nosaltres. Jo crec. 
senyors, que pèr a una col-lectivi-
tat, per a ufta pàtria, les grans am
bicions són cosss respectables i ho
norables. Jo saludo 1 respecto aques
ta anima castellana, que no solament 
volia fóndre tots els pobles de la 
península en un ldea4 que tos el seu, 
en una política que fos la seva, sinó 
que volia -estendre-la per tot «1 món. 
Tant de hò poguéssim un dia tenir 
un somn: semblant per a Catalunya! 

4 a pólitioa assUpillsta encarna un 
noble i gran ideal: és fórmula de su-
per-patriotlsme. Però els ideals mss 
nobles, quàn pugnen contra la reali
tat, poden iranslorraar-se en un ab
surd; una gesta heroica, quan no es
tà acompanyada dels mitjans per a 
portar-la a terme, pot ésser l'acte 
vulgar 1 eetrtpid d'un suïcidi 

Jo dic als homes representatius de 
l'ànima castellana, que és hora que 
reconeguin que l'ideal d'ass'milisme 
castellà ha fracassat i que cal renun
ci ar-lii 

A tots els poble», als qije no es 
volgué donar-lóg uns graus de l l i 
bertat. sa'JS ha^ué de reconèixer la 
independència completa. Els lligams 
que no ss volgueren afluixar, s'han 
hagut d9 rompre, i els somnis d'im
peri universal, han quedat reduíls, 
aquí. en là realitat, a una Espanya 
que no té. ni tan sols. els límits de 
la península Ibèrica que l i ba traçat 
la Geografia 1 dintre, els limíts re
duïts d'avui hi coven ferments do 
desintegració com el que existeix i 
to avui una realitat a Catalunya fMolt 
be. Aplaudiment*. 1 

I jo dic a tots. no sols als polHics 
dingents d'Espanya; jo dic als homes 
representatius de, l'ànima castellana, 
de l'heroica i admirable ànima caste
llana; Jo els dic. que mirin la realitat 
cara a caira 1 que es convencin de 
què el que no es poggé reali'zar n i 
assolir en els moments de Jes majors 
grandeses, dels més grans brtlls. en 
el moment de la major arma assi-
milis'«. que era la monarquia abso
luta — que era un Rei que ho re
presentava «ot 1 concentrava tot—que 
no es facin la il-hisió de realitzar-ho 
avui. en moments de decadència, de 
pobresa, en el moment d'orienta-1 
cioas democràtiques, que no són Ins
truments adequats per a servir 
aquests M*als osslmilisfes. Qui som
nia en poder realitzar a Catalunya el 
que Is gran Anglalema no ha pogut 
realitear a Irlanda, el que la podero
sa Alemanya d'abans de la guerra 
no pogué realitzar a Alsacià n i a la 
provincià de Possen? 

La política assimillsta amb Catalu
nya, tant la suau com la vioientà. Ja 
no és avui expressió respectable d'un 
super-patriotisme, és la inconsciència 
completa d'uns homes que no tinguin 
ulls o que no sàpiguen apropar-los 
per a mirar cara a cara la realitat. 
Voler encara avuj. fer de tota Es
panya una Caatella gran, ós condem
nar a què Espanya es redueixi als 
Itmits de la vella Castella 

LA OOHSCIENOIA NACIONAL DE CA
TALUNYA 

Catalunya té.avui ^ina persóualhàt 
mes amioda i mto MVO, i una ettoa-

ciència d'aquesta personalitat molt 
més desperta de la que tenia fa se
gles, de la que tenia en els temps 

•dels Austrles. quan gairebé gaudia 
d'una conipiefia independència. La 
cons-'iòncia de la personalitat catala
na I la voluntat d'ésser que té el po
ble català, és avui Immensament su
perior a la que ho havia,estat ara fa 
tres segles a Catalunya. (Molt bé,) 

I davant d'això, senyors, el voler 
dcsconèlxer-ho. el voler suprimir-ho. 
és el més gran dels errors, que pot 
portar al més gran dels cataclismes. 
Tot acte per a ofegar, per a limitar, 
per a ferir una manifestació pecu
liar, diférencial, de la nostra perso
nalitat caialann, la suprimeix; !a 
irrita, l'emmeizína, l'excita, i fa que 
reaUtàte que ben conreades, podrien 
ésser fecundissimes. es irans'onnin 
en elements de ptigna. de disgregació, 
d'entrebancs, que ens íem els uns als 
altres, 

EL DILEMA DE L'«A 8 Ov 
Un diari de Madrid. «A B C-. pu

blica aquears dies uas articles que 
són simptomàtics. Jo he de dir que no 
crec íiue els articles d'«A B C : s i
guin l'exposició d'un estat de cons
ciència mòlt general. Hl ha un fet 
que ho dcmoswa: el qye a Modpd ma
teix els articles d'-A B C» han tin
gut un ambient escassíssim. Però jo 
us dic qtie sl el dilema que planteja 
•A © C». fos el dilema que es plan
tegés a Catalunya, si Catalunya tin
gués de triar entre la submissió aib 
Jecta i la separac'ó. que no en tin
guin cap dubte de què la iromensí»-
sima majoria üeis catalans opiaríem 
per la separació, abans que per Ir 
submissió. (Molt bé. Grans aplaudi
ments,) 

EL SEPARATISME CENTRALISTA 
Diguem, doncs, als d'alli, que no 

plantegin e] problema en un terreu: 
en el que no té solució, en e! que no 
1é là solució que ha de tenir, igual
ment convenient a. uns que a altres. 

Fa pocs dies que jo era : i Madind. 
Hi anava com a delegat de la Jun
ta de l'Exposició de -Barcelona per a 
gcstifmar l'assistència dels inrtuvr-iils 
madrileny» a l'Exposició del Moble 
que celebrarem n la primavera L'As
sociació dels industrials madrilenys, 
ens dona un dÍBar. i alli. a Madrid 
ens trobàrem soppresos amb què la 
carta de! dinar estava redactada una 
plana en castellà i i'aitra en català, 
(Expectació ) I jo us dic. senyors, que 
aquests industrials del ram de la Fus
ta, demostraven, amb això. un pa
triotisme, molt més il-lustrat que 
aquell del qual ha donat proves la 
Reial Acadèmia de la Llengua, en 
acordar que.^n les fmqres edicions 
del Diccionari, no es digui aquest, 
com s'ha dit fins ara, «de la Lengua 
Castellana», sinó «de ia Lengua Es
panyola», amb la qual cosa ha sem
blat que volien excloure la llengua 
catalana del cercle de les llengües 
espanyoles, realitzant-, mentalment, 
una acció separatista. (Molt bé.) 

EL PROBLEMA DE L'ARANZEL 
1 jo els dic -rambe. des d aquí, als 

d'allí, als meus amics d'alli — que jo 
n'hi tinc molts d'amicf allí i me'ls es
timo molt — Jo els dic, que (procurin 
que, en parlar del problema de Ca
talunya, no es retreguin els Aranzels; 
que no es basi la unitat espanyola 
en una barata immunda de productes 
per ideals, de llengua i de sentiments, 
per teles, gèneres de punt (aplaudi
ments); que això fora una perfecta 
abjècctó per uns i par altres, perquè 
en desmeralx el patriotisme i la uni
tat del pois. ; ningú que s'estimi, vol
drà confondre la unitat, la unió, 
amb l'abjecoló d'uns i altres. 

Problema d'aranzels. S'ha dtt que 
Catalunya, en la unitat econòmica es
panyola, hi obUé un guany, amb 
perjudici de les altres tems es
panyoles- Jo us dic a vosaltres, i pro-

I clamo davant tothom — i crec que he 
I pstudiat aquest problema, — que «s 
' aquesta la major de les falsetats, A 

Espanya, el fet de la tmilat econòmi
ca, ha creat tou una estructuració 
Interior de l'economia espanyola 
adaplada a aquesta t^alitet secular: 
els catalans, ultra teixir per nos
altres, hem anat teixim per tots 
els altres espanyols qye ivollen 
comprar laisits a Catalunya: com 
t h castellans han anat extenent les 

I seves produccions cereàlistes. no sols 
pol seu consum, sinó per l'imponan-

lissim consum de Catalunya; com hi 
I ha regions ramaderes, que han anat 
1 vigmcntMii la seva produocló. tenint 
ca cvmpic, i c»Uniolatà, pet les comàn-

des considerables del primer merca» 
consumidor de corns, que és Barce» 
lona. I hem creat una unitat econò
mica, en la qual tots, per un igual 
som heneflaiats perquè hem creat un» 
estructura harmònica. Ab, sehyoral 
Sl nringués la liquidació d'aquesta 
unitat, en patiríem tots. Jo proclamo 
que en patiria fortament Catalunya, 
però }o us dic que l'economia cata
lana, precisament per la seva comple
xitat, perquè el que enporía Catalu
nya a la resta d'Espanya, són ipro-
doctes de manufactura, en els quals 
l'enginy de l'home és capaç d'enar 
a reduccions considerables en el cost 
de produoció, podria, a costa d'un 
gran esforç adoptar-se a la separació; 
però jo us dic que les pegiona 
cereàlistes i ramaderes d'Espanya, 
no podrlan salvar-ne al contra-oop. 
perquè no hi pot. ros l'enginy de l'ho-
me contra les condicions de la terra 
1 aquests condemnen a la producció 
cerealista i ramadera dï<«panya a 
produir a ©reus de tal carestia que 
els seus productes no podrien ser ex-
joriats a cap paí* i enlloc podrien 
robar un substitut al tfonmidaJrte mer

cat consumidor que els h i és Ca'a-
iunya. De manera que jo dic als 
jue s'op&san a raflrmació d'una per-
-onalWat catalana, qu* no parlin del 
- '.ei dUranzeis, que no en parlin, pri. 
m r, perquè no tenen raó, després, per. 
què, en parlar-ne. demostren un des co
neixement complet de la psicologia ca
talana que ells creuen materialista 
sense veure que un dels matiços de 
Catalunya, que l'hem tingut en la 
ostra història, és el d'ésser un poble 
excessivament idealista I romàntic, 
nn poble de caps-calents. que a Ca
talunya molies vegades ens ho hem 
'ugat tot per coses que. no ens 
anaven ni ens venien, que de Ca-
alunva ban sortit o'.s majors d'a
ventures, que a Catalunya sl h i 
;enim les Hulles socials, no és 
perqtiè són lluites d'interessos: é l 
70 JKT 100 dels conflictes socials a Ca
talunya, no bo són per problemes 
'l'interessos, sinó per problemes d'a
mor propi i de dignitat, d'engrunyi-
enapt entre uns í alires: de manera, 
que en plantejar a Calalunja el plet 
de la renúncia de la nostra idealitat 
1 base, d una qüestió d'interessos, fora 
un cami absolutament equivocat de 
resultats contraproduents, 

I aquesta és. la realitat que jo pre
sento a tots els espanyols sincers I 
patriotes; l'assimilació, en què un 
dia podia somniar-se 1 era respecta
ble, que s'hi somnií avui és impos
sible; no pot basar-se la unitat espa
nyola en nn mercadeig immund de 
canv: de productes per ideals, da
vant de l'evidència que la unitat eco. 
nòmica no s'ba fet en benefici de 
Cataiuoya. sinó de tot Espanya. Als 
dirigents de la política espanyola no 
els queden oberts sinó dos camins: 
el camí de la destrucció del fet de la 
personalitat catalana, o el cami d'es
tructurar la uiíió espanyola, tenint 

• en compte l'existència d'aquesta per-
I sonalltat drferencial 1 acceptant-n* 
' totes les conseqüències. 

Per a dostrair la personalitat cata
lana, que no es facin illúslons; ja sa
ben. Ja es deuen haver tníormat que 
no serveix la creació d'una policia in
dígena, com s'ha intentat a Catalunya, 
que no serveix el fomentar discòrdies 
per a pertorbar la pau social a casa 
nostra, ni l'estimular vanitats. Tot 
això ha íracassat, Udxò sols ha ser
vit per a engrunyir la consciència del 
nostre poble; tot això sols ha servit 
per a enverinar la «xtnsoiència dels 

, catalans 

ELS CAMINS A SEGUIR DAVANT CL 
FET CATALÀ 

No hl ha sinó dos camins: o la des
trucció de la personalitat cata
lana, sl se senten prou fons per a 
això, o la intelligencia. I el pensar 
en la destrucció, en els moments ac
tuals, tinc la seguretat que cap borns 
de serè judici ho patrocinarà, no ho 
pensarà des minuts, (perquè si ho pen
sés dos minuts hauria demostrat per 
aquest sol fet Ja swa incapacitat per 
a regir els destins d'un poble. 

No hi ba més camí, senyors, 1 à 
OU s'arribarà forçosament, el no es 
vol anar al desastre, que el cami d'ar
ribar a una intelltgànoía; 1 per arri . 
bar a una toeUigèncla no necessiten 
ni tan sols mirar e! que han fet fora, 
recordar els desastres que tum ocasio
nat en la història d'Espanya, en ca
sos consemblants, per no seguir 
aquea; canti No cal sinó mirar la 
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c a r a c t e r í s t i q u e s d e l a L l i g a 

lalitat. ! què ens diu la realitat & 
bpanya? 

LES REALITATS PENINSULARS 
ïl ba una realitat g«ogT&flc& que 
; diu que haurieon d'estar lots units; 

Irquè la geografia, que és una de 
realitats més tortes que existei-

bn, ens diu i ens aconsella qne hem 
léstar units. I hi ha una aàra rea-
Ttat, que fe la de Vejfistóncia dc •per-
&nalitats diverses que han suhsistü 

través dels segles i a través de 
t̂ee les accions imaginables per a 

r^les. aquesta realitat ens diu 
fe de conveniència per a tots 
íoranera un sol Estat, però que 

juesi sol E-stat sigui un Estat com-
t, un jÇstó- complex, un Estat íe-

leratiu, qae respecti l'expansirt lliure 
|e les distintes personalitats que l'in-
pgren. fMolt bé.) • 
| l jo. senyors, quan parlo d'Enat 
ompost, 2 t i n c el concepte de què 
^quest Estat, Espanya, ilant. de bo 
je los Ibèrla! sigui ona cosa freda, 

iigui com un Consell d'Administra-
fió. una. cosa morta, a la qual no 
Iportem una sentimentalitat; a i . S ha 
) i t molles vegades que com no hi ba 
jes que una ipàïria, no es .pot sentir 
ïés que una forma de patriotisme. Jo 

Frec que les afirmacions absolutes 
}-6n gairebé sempre inexactes. En els 
enttments. com en tot, la r&aliteí 

Ins diu que no hi ha línies dlvis6-
}íes infranquejables, sinó que hi ha 
bna sèrie de gradacions. Jo fetuo in-
lensamenf, com el que,més fortament 
[ingul sentlr-lo, el patriotisme català; 
ero jo sento, amb vivíssima inten

sitat, la solidaritat llatina, i quan pa-
elguna desgràcia el món llatí, 

Qto com un dolor, com si alguna 
usa meva es destruís. I jo us dic, 
le un senrmMnt de patriotisme hís-
inlo o de patriotisme ibèric, no sols 

jo és cosa lncompa*ible, snó que pot 
igemjanar-se.-artmirablement amb el 
ïés fervorós patriotisme català. El dia 

jiue totes les. personalitats nacionals 
pje hi ha a Espanya, que hi ha 3 Ibè-
|-ia tinguin reconeguts llurs drets i 
pugui realitzar aquest Estat compost 
^deals que cada un d'ells separada-

ent no poden realitzar, en la walit-
ció d'aquests ideals comuns nets, 

nrgeix una forma esplendorosa de pa-
riolisme, que no és una cosa 'ere-

bral, sinó que és una cosa sortida 
de l'ànima, tan intensa coan pot ser-

Ibo el íervoï del nostre ideal patròlic. 
] (Aplaudimenlts.) 

j ELS AVENTATGES DE LA SOLUCIÓ 
HARMÒNICA 

\ . ' ' 
senyors, per parc dels que re-

aníen l'altra banda, podríem dir, 
jueel plet, no hl veig sinó aven

en la solució harmtaica del 
Ipiledae Catalunyas d'.mar al reconei-
' teuntint de la personalitat í renunciar 
| ser sempre a tota molèstia, a tota 

tó. a tota tenda a allò que pu-
Igul iaiplioar un desenrotïlament pro-
|pi deVià nostra personalitat diferen-
IciaL te .no h i veig sin-ó aiventatgas, 
en latoluci<j harmònica del plet ca-

1 talà i u veig lUnic mi*ïà possible de 
(què Escanya pugui extendre les se-
Ives froaeres polítiques al que la geo-
Igrafia l i marca, a què formi un Ee-
Jtat tofata península Ebèrtca. en què 
tots junn els pdbles ibèrics formin 

l'jii? graiApersonalltat dins dc! món 
llatí 1 dü» d'aquest món llatí puguin 

I realitzar un-s ela gran. ideal; qoe 
cap d'ells^ot realitzar separat. 

Avui el ViT marxa pel oanu de 
Kípecíar iaes les pe-sonall'-atí, per-"» 
avui el 1 va també pel camí de 
les grans coteontracions, dels qne te
nen ideals íiiteressos comuna a ser
vir. Els graii Weals i els graus in
teressos en um unitat de tots els po
bles penlneulws poden subsistir; no 
íols no són iieompaübles, sinó que 
s'agenSanen ilrfectamenl en el res
pecte a totes les persona1 ítats que I 
dins d'Espanyaexistcisen i que en ' 
el moment de sa respectades crearien 
anà uniíai mokl més sòlida, molt 
més forta, molt \ é s fecunda que Tac 
tual i en la qui els elements díri- j 
gents no es traArien pertorbats en ' 
la realització d't^uests grans ideals { 
conjunts par plet 
tions d'engrun; ' 
2'accló dVEspaaya 
bapquen l'acció dt 

I dites, senyors, 
de franquesa, de lli 

intenors i qiie»-
<L que afebleixen 
l'exlerior i 'Mitre-
^-íveniante. 
uestes paraules 
tal. d'aifene, als 

d'allà, ipei'meteu-milque digui algu
nes "paiauies als re^cals d'aaui. 

L'ACTUACIÓ O'ACCIO CATALANA 

Avui. amb gran brlllantesa, l amb 
gran nçiblesa. ve actuant un nucli, 
que bé se II pot dir selecta, prrpug-
nan' per soluci. ns radicals, radica-
lissimes, del plat cat i là; propugnant, 
p<~ què no parlar dar? p ^ una solu-
fiò separatis'a. Jo tinc de r^conèi-
rn-. senyors, qna l'actuació dels ho-
íbés d'Aecló Catalana, no té cao sem
blança aoft actuacions que tingue
ren homés, que, havenit conviscut 
algun temps amb nosaltres, es se
pararen després. Las d'.agraijacions 
^ 19 abans i'aque:ía darreri havia tín-
gJ' la Lliga Reglrinnllsta. »M> tepre. 
sentaven sinó un engrunyiment per
sonal, una molèstia, un odi a una per
sona, una mala passió. Per ateò nei-
xteq mories, perquè no eren sinó un 
«antí», una oposició. Jo he de re. > 
néixer q̂ ue l'actuació que véren des
enrotllant els homes diAcció Catalana, 
salvant les exageracíonç explicables 
«per sAPmax una diferenciació d'a
quells amh els quals s'ba conviscut 
molt temps, es desenrotlla en uns ter
mes de lleialtat i noblesa que demos
tren que no s'ha arrlbal a tma pugna 
per qüestions personals, sinó per un 
esfaf d'esperit disconforme amb l'es-
rat del nostre esperit. Jo els de re
tre «ífuest homenatge, que'en defini
tiva ens honora a nosalires, perquè 
són gent que han començat la seva 
aecló. gairebé tots, amb nosaltres i 
al costat nostre han après aquestes 
normes de respecte i de lleialtat do 
què avui donen bona mosura 

Pero. despitós d'aquesta declgrac'ó, 
he de dir que, al meu entendre, s c-
quivoqu^n i s'enganyen elb matei
xos quan volen vtstír amb ariorlèn-
clts rventUqucS 1t oeva conccpc ó, 
q i m y.len ejDprRssj,-it com a Olla 
d un ccnvenclca r i t reflexiu. No, ] 
estic iben convençut de què és un es
tat d'esperit més que una convicció 
reflexiva; le? .*rves concepcions niés 
que una «structaraclé oerebral, ideo
lògica, són fruit d'un estat de senti
ment. Senten un jieïsimisme, senlen 
un cansaqient, senten un dc«oratj3-
raet, i això els porta a una desespe
ració. D'uixò ens •l'ihaur·em de daldre 
potser nosaliTe»-. perquè si algii té 
motius per a sentir cansament, som 
nosaltrej, que portera el j·eí de la 
feina fa 25 anys; però nosaltres no ens 
en sentim, encara, de cansats, 

ATrmen eis d'Acció Catalana — 1 
aquest és un dels arguments, potser 
ei més íort, jo crec que el determi
nant del seu estat d^esperit —el fra
càs de l'acció evolutiva, de la ten
dència harmònica, per a anar a la 
solució del plet català. I d'aquesta 
convicció del fracàs de la nostra ac
tuació n'ha nascut primer la seva 
existència i després tota la seva cam
panya, iota la força de la seva ac-
tuac'ó. 

Parlem-ne, senyors, de la. nostra 
actuació, i de ei la nostra actuació 
ha estat un íracàa. 

L'ACTUACIO DE LA LLIOA REGIO
NALISTA NO HA FRACASSAT 
Els homes d'Acció Catalana són 

tots, 0 quasi tota ells. joves, en edat o 
en catalanisme Per tant, no han ad
vertit ben bé, o no recorden, com ho 
recorda els que us parla 1 recorden 
molts dels que m'escolten, quin era 
l'estat de consciència a Catalunya 
abans que els homes de la Lliga 
Regionalista emprenguéssim aquesta 
acsuacló, que es titlla avui de 
fracassada D'alsò no arriba a íer 
trenta anys, l a Catalunya aleshores, 
sense un estat d'opressió externa que 
el produís, hl havia un esmortuíment 
quasi total de la consciència catala-
lana. Els catalanistes érem una mi
noria insignificant a Catalunya; érem 
un petit nucli, un petit cenacle a Bar
celona; a fora, era un home a cada co
marca, que el coneixíem tots, que 
era. generalment, ril-luminat de cada 
comarca; un home de mal gènlt, que 
no congeniava amb nini;ú, i que es 
deia catalanista, perquè érem els 
menys. I jo, que no sóc vell, 
per fortona, me'n recordo de lo fàcil 
que era reunir-nos tots els catalanis
tes, els pocs que érem. i la, no etcaa-
sa, nul-la influència que exercíem a 
Catalunya. En totes les corporacions 
populars de Barcelona 1 de pobla
cions d'alguna importància de Ca a-
lunya, en totes, es parlava en caste
llà, i ningú els ho manava Tota la 
nostra vida científica, la nostra vida 
acadèmica, s'exposava en castellà. Jo 
no soc vell i ja era un home la pri

mera vagada que es parlà en català a 
l'teneu Barceloní, i a l'Eoonòmlca 
d'Amics del Pals, 1 a l'Acadèimia de 
Jurisprudència, «n mig d'un escàn
dol formidalble. Jo recordo l'escàndol 
que es va produir quan En Bertran 
i Musitu, al qui algú ha volgut pre
sentar levuil com póc fervorAs per la 
llengua catalana, quan ell Va intro
duir per primera vegada la llengua 
catalana a la Dípmaclò de Barcelo
na: ique fa vint ànyfi, només vint 
anys que es va tomar a parlar en 
català sota les voltes del Palau de la 
Generalitat de Catalunya! I fórem nos
altres els qui, vint aiiys enrera, in
troduirem l'ús del català en les ses
sions de l'Ajuntament de Barcelona. 
I hem estat nosaltres, els homes de . 
1» nosllra generació, els que hem acon
seguit <pie la conclència d'una per
sonalitat catalana, passés, del clos 
d'un cenacle, a la masea del poble 
de Catalunya. 

1 a:xò, senyòrs, efc tàsca que l'hem 
realitzada nosaltres per la nostra po
lítica, per la hostr4 acció, en un j 
quart de segle. pàSsant, d'un estat 
d'esmortulment quasi total de la cons
ciència catalana, à un estat de sa-
turadó ipa/triòti<a que jo afirmo que 
feia 300 anys que els catalans no sen- j 
tien l'amor a la séva terra i el culte 
per la seva personalitat i a les se
ves manifestacioní cóm el senlen 
avui. després de !5 anys de la nostra 
actuació. {Molt bé. Aplaudiments.) i 

I jo us dic. senyors, que jo m'estí- ' 
mo cent voltes mes aquest revifa
ment de la cpnsnièncià cartalana. que 
cent lleis d'autonomia; m'estimo més 
una Catalunya sense «ep llibertat, 
parlant en català i seatint cn català, 
que això l i portarà la Üibértal, que 
una Catalupya amb els majors atr i- , 
buts de sobirania palitlca, però te-! 
nint esmortuida la seva consciència 
naólonal. (Orans aplaudiments.) 

Jo me'n recordo quan sortíem del 
clos de la Uiga de Catalunya, a la 
Rambla de les Flors, durant la guer
ra de Cuba. En sortir d'alli escqlfats 
del patr'otlsme cetalanistà, ens sen
tíem al carrer éom a estrangers, com 
si no ens trobéssim a la nostra casa, 
perquè no hl havia oingü que com-
partte Ïés nostres aspiraciòns. 1 nos- 1 
altres les hem infillredes a totes les 
classes socials dè Catalunya. 

I no ha estat cosa fàcil aquesta 
obra dc recobraméút patriòtic de la 
consciència catalana. Ha requerit un 
esforç constant i una acció complexa 

i fatigosíssima. SI ens haguéssim l i 
mitat a propagar els nostres ideals, 
no hauríem penetrat la consciència 
dels nostres conciutadans. Fou pre
cís que la defensa delg interessos de 
totes les classes de Catalunya, fos el 
vebide per a la penetració dels nos
tres ideals. I no hi hagué interès ca
talà o de catalans, qne DO trobés en 
nosaltres la m^s eficaç defensa I no 
hi bagué tribuna que no aprofitéssim 
per 3 l'espaadjïient de les nostres 
doctrines. I a les corporacions eco
nòmiques i culturals hd aportàrem el 
nostre esperit, l als ajuntaments i a 
les Diputacions i a la Mancomunitat 
després, hem fet que. al coatat de 
l'acció administrativa, s'W exercís 
una fonda acció de revifament de la 
consciènc'a catàlana. 

LES ELECCIONS I VES ESCOLES 

En un discurs, un dels homes més 
lüustres d'Acció Catalana. En Rovira 
i Virgili, va pronunciar una írase, que 
sl En Rovira i Virgili, com quasi tota 
els sem companys hagués estat de 
procedència nostra, si hagués cónvis. 
cut amb els homes do la Lliga, jo 
U censuraria, i amb la major vive
sa No ho faig. perquè Jo reconec 
que En Bovira oo té la nostra tradi
ció, no ha conviscut amb nosaltres, 
és un dels pocs homes que ha sobre
viscut d'aquella Esquerra Catalana 
nascuda tan hrtllaniment i morta tan 
tristament. Deia En Rovira i Virgi
l i que si els 10 milions que la 'Lliga 
— afirmava ell — havia gastat en 
eleccions, els hagnes esmerçat en 
arcar escoles catal.in··-. altre fora l'es
ta: dc coassUnKíta nantcnsl a Catalu
nya Jo sento isplt qae un home tan 
ülustre com S i Rovira hagi recdlit 
aquesta vulgar acusació sobre les su
posades despeses electorals de la 
Lliga Però Jo vull suposar qua foa 
veritat que a la Lliga haguéssim 
gastai deu milions de pessetes en 
campanya electoral. Jo us afirmo 
que ni amb deu milions, ni amb 
100, ni amb molts centenars de 
milions ÚA ijeiseiw ttmarcades en j 

escales a Catalunya, en acció 
cultural privada, s'hagués fet, per 
la difusió de la cultura ca
talana I per la penetració en la cons
ciència catalana, l'acció admiràtble, 
en bona part regida per homes d'Ao-
cfó Catalana, que ve realitzant l'A
juntament de Barcelona, que ve rea
litzant la Mancomunitat, que vénen 
realitaant les Corporacions populars 
els municipis principals de tòt Cata
lunya, Gràcies a què? Gràcies a la 
nostra campanya electoral, a l'haver 
aconseguit la majoria o represema-
cló predominant en aquestes corpo-
raci·ms, ^ haver-lhl portat «1 nostre 
esperit de catalanitat, a haver fel que 
dels cabals que paguen els contri 
buents de Catalunya en vagi una part 
principalissima a cultura catalana, 
aplaudiments.) 

LA INTERVENCIÓ A MADRID 
No. No pot parlar nlng^i de fracàs 

de la nostra acció dins de Catalu
nya. Dins de Catalunya, l'èxit de la 
nostra acció, ha superat la més íolla 
de les nostres esperances. Se'ns pot 
dir, però, i a Madrid? Vosaltres ha
veu anat a Madrid. I què haveu 
aconseguit anant a Madrid? Ah! (Els 
rque haveu conviscut anys amí) nos
altres, no teniu dret a dir-ho, perquè 
això, ho sabeu tots vosaltres, a 
MadrM no hi hem anat ünl-
cament per a demanar lleis que ens 
donin majors facultats, hi hem anat 
per tenir una força que fos respec
tada, per permetre qu^ l'aotíó que 
aquí dins es realitza no sofreixi en
trebancs ni persecucions. Creu algú 
qae l'acció de la Mancomunitat, 'la de 
rAjunlamenkJte Barcelona, que tota 
l'aoció de tJKtî ÏBnitat que s'està, rea
litzant a Catalunya, sense les mino
ries atentes al Congrés i al Senat, 
essent una força, en havent de 
buscar el nostre concurs com amics 
i essent temible la nostra opo-
.»'ció com adversaris, fiacaló, aquí a 
Catalunya, hauria estat tan plane
ra? 'No se n'adonen molts dels d'Ao 
ció Catalana que si ells han tingut 
planera la seva tasca cultural a Cata
lunya, és perquè nosaltres allf. for
mant la primera Unia de trinxeres, 
evitàvem les escomeses que haurien 
vingut contra Catalunya? 

Jo reconec, sfenyore, que en e'ls 
anys que portHan d'actnació a Madrid, 
com a concessions, nihem Obtingut 
molt ipoques: és una .realitat. Jo no 
sé, senyors, us ho dic amb iota f ran
quesa, sl' això ha estat un tbé o un 
mal. Jo sóc partidari del menjar po: 
i pair 'bé. molt més que de tenir lee 
grans tndigesüons. fBlallles.) Crec que 
si en alguns moments ens haguessin 
abocat pel broc gros les concessions 
autonòmiques;, i . amb elles, les res--
ponsabili'àts de la direcció de la vida 
interna de Catalunya, haurien causat 
a Catalunya i al nostre ideal el ma
jor dels danys que podien causar-li. 
Per a mi , llibenat merescuda, deten-
tada. ós lletra a tarmini fix; ara, IH9-
tra cobrada i administrada maiament. 
aquesta sí q w 'cs fortuna perduda per 
sempre. 

L'ACTUACIO «mnSANCADORAt 
DELS RADICALISMES 

Però, parlem d'algun d'aquests tra, 
oassos. L'any 1907. com a truit d'a-
quelLa campanya esplendorosa de So
lidaritat Catalana, aconseguirem nos
altres que el govern del senyor Mau-1 
ra presentés un projecte de règim lo
cal, en |£l qual aconseguirem nosal
tres que, ultra una ampla autonomia i 
municipal, que més que pel que te- ' 
nia d'autonomia, pel que estrocturava 
el govern dels grans municipis, era 
una esplendorosa promesa, contenia 
la Manccanunitai, amb les Delega
cions, en 1907, Per què en 1007 
no s'aprovà una llei que ena 
donava llavors mòltísslm mós del que 
per decret ohtinguérem Tauy 12 i que 
ós amb el que ens hem bagul d'acon
tentar fins ara? Per què no s'obtingué 
abrt» l'any 7? Fou jier la resistència 
dels senyors de Madrid? •No; pro
clamem la veritat: fou per l'oposi
ció dels elements extremistes de Cata
lunya. A3 projecte d'Administració lo-
:a3 U beiraren el pas, primer, les 
esçfuerres catalanes. Quan Catalunya 
sstava unida, no hi havia un llïbo-
rai a .Madrid, no hi havia ningú que 
s'atrevís a aixecar el dit ni a de
manar la paraula contra el que po
gués aparèixer com una aspiració nos
tra. Fou darrera dels que es deien 
laditails a C&talunya, que Ba OJore". 

l els *>us homes feren fracassar el 
projecte d"Administració' local, no pet 
altra cosa, sinó perquè atorgava con» 
cessions tonr.ortantlsstmes a Catalu
nya. 

Què ha passat, després? Aquells b * 
mes que, per ser poc radicals, feren 
fracassar el projecte, on estan avulï 
Uns, honradament, retirats en llurs 
cases, confessant llurs errors, H altre» 
dins del partit d'En Romanones, d'En 
Garcia Prieto, d'En Dato o de la Unié 
Monàrquica. I eren «Is que trobàvem 
poc radical i poc catalanista aquea 
projectel (Moll bé.) 

L'any 1910, quan njoments íavoraibf-
l'rsims jfcompanyaven la nostra oam-
panya per la concessió de l'autono
mia, vam aconseguir que es creóa 
aquella Ccunissió exíta-íiariainentàrti 
que, sense nosaltres, sense la major 
tniensita* d'autonomia que poguéssim 
rera/ptar nosaltres, ens atorgava can» 
ogestons que seria una deslleialtat no 
reconèixer imporfanussimes. Per què 
m fracassar? (Per l'artuacin dels ex. 
tremisi.es, davant dels quals, per 'Coap?/ 
pliment dMm pacle de llleialtait, ens 
vara inclinar noea'ltres. 

De manera, senyors, que en dos mo
ments excepcioOatonent ifavorables, la 
r-Mfilca de concessions parcials ha 
fiacassat. Per epiè? Peajuiè l'han feta 
fracassar els extremistes. I jo ue dlo, 
senyors, que és just qxve se'ns diri
geixin censures per aWò en què lea 
mereixem. Jo començo per declarar 
q w si en la Intensificació del senti
ment català hem aconseguii molt més 
del que era d'esperar, quant a la ma
terialitat de reformes legislatives, la 
collita, el halanç, és molt petit. Però 
que no se'ns culpi a nosaltres, que no 
es posin a comple nostre els fracassos 
en nom d'un radicalisme que és el 
que els ha produït. (Molt hó.) 

Ah! senyors; jo us dic que si l'anji 
1919 baiguéssim nosaltres acceptat, pro
curant ampliar-les, les concessions qua 
eno brindava la ponètícia extraparla-
mentaria, avui tots nosaltres I tots 
als homes diAicció Catalana i eis pa. 
triotes més fervorosos i els més ex-
Iremisles d^ Oata'.unya, estaríem totl 
ocupats en organitzar i administraí-
el» graus d'autonoania (jue h l hawii» 
en aquell projecte i no ínxiriem pehíi 
wa.r en altres cesses 1 no tindríem 
prou .temps per à itrebaSlar per a Ba-" • 
ber-la onganitzar i administrar i treu. 
rc-'n el màxim ipròfit que amb el nos» 
tre esforç se'n pogués treure, QUQ 
una reíonma no és el que diu l'arti
culat mort i entero d'una llei einii 
l'ànima, l'esperit que s'hi posa en im-
planíar-la i regir-la. El Decret dfl 
In. 'Manccammitat no la va crca'B 
pfir a Catalunya, sinó per a 
tot Espanya: on no hi havia una 
ànima, no ha passat res; en canvi, 
a Caialunys. veleu com ha florit. I 
sj llegiu, aquedl Decrei veureu que és 
la cosa més minsa que pugui pen
sar-se. Llegiu aquefll Decret i dss-» 
prép llegiu el projecte d'autnnomla 
d° la Comissió extraparlamentària | 
io us dic que si els resuHats qua 
n'hagcssim sabut treure haguessiq; 
guardat relació amb els que hem ob
tingut de la migradíssima concessió 
de la Mancomunitat. (Jodríem eslar 
ben satisfets, nosaltres 1 els nostres 
col·laboradors 1 tota la nostra gene
ració, de l'avenç fet en l'assoliment 
de T'autonomia de Catalunya. 

De mànera, senyors, q-ne no és jusl 
parlar del fracàs de la nostra actua, 
ció, h i en el aupòsit. tan inexaicte, 
d'aquest íracàs, s'hi pot hasar una 
política, que jo respecto, però qua 
cerc equivocada. 

EL QUE COSTARIA LA SEPARACIÓ 

I Jo pregunto: fora del camí qu* 
hem marcat nosaltres, els resultats 
del qual acabo d'exposar, quin altre 
camí se 11 ofereix a Catalunya? Pen. 
seu que no cal que ningu as farí il·lu
sions que la realitat ha d'esvair. 
En aquest dies, llegúnS els arií-
eles de .A B C., sostenint la ts. 
si de què si Catalunya es vol sepa
rar, basta que expressi a xi IA ssva 
voluntat, perquè Espanya no esmer
çarà un home ni una pesseta per a 
impedir-ho, els que sincerament són 
separatistes han tmgut un momenl 
d'entusiasme, dient: això va milloç 
que el que pensàvem! L'assollmení 
dels nostres Ideals és cosa senrilla! 

Que no es facin ü-luslons. -A B R.« 
no representa Espanya ni Castella. 
Planteja el dilema en uns termeí 
que representen el desconeixemonl 
méà ahàolut de l'ànima de Caslellí^ 
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WTTJè Castella ImpoMlbl* que al-
nwti aqueíla evenfuafitaf Castella « 
Un poble que té una quantitat enor-
fne d'en#rgios amagadeu. Berovdo que 
£ n Saliuerón. en els ülttms dies «te 
la eeva rida, quan propera la « v a 
mort, anava jo «Ignines tardes a fer
it companyia, em deia: — La Repú-
l·lica no ha estat possible a Espanya 
r>en]uè Castella no re^iibltcana; 
la tenacitat dé'Castella és una cosa 
formidable. — I fis veritat. Jo us dic 
«jue aquesta Castella que avui veieu 
fosensiMe, consentint, com fins ara, 
tftít M hagi partits que parlin en 
pom d'ella i la desirocin a ella ma
teixa, que sembla un pobl« sense 
ènima. en el tnomem que es plante
gés el problema de la separac'A de 
Calalunya veiuieu a Castella sulbli-
mar-.ie i ésser un poble heroic, posat 
en peu integralment, cent vegiídes 
mé« cnhesionai que Catalunya, i dis
posat amb més heroisme que Catalu-
posat a sarríflear-ho tot per * Impe-
«Hr Va separació. Aquesta és la reali
tat 

I># manera, w y o r s . qua la solucld 
taparattsU stiposa una lluita del tna-
ktm homisme. de la màxima violèn
cia, i cremre el eontnri és desco-
niòx'·T la psicologia castellana. La 
«olndó separatista no éa «na so-
ïocio que «'aconse^uaixí per un ple-
Mscits en què Catalunya expressi 
la seva opinió o la seva volun. 
tat do «eparar-se. No. La separa-
W6. sl hagués ds venir... (Jo no dic. 
senyors, que no vingui; la història 
d'Rspanya consagra com n realitats 
Cots els absusds i íwm d'admetre la 
possibilitat de què vingui a consa-
rrar aijuest...) Pert jo us dic se-
éyorf. ijue Catalunya »to «e l i ofe
reixen niés que dos camins: o buscar 
l'acord, la conformitat d'Espanya. 
• lluitant violentament, heroloMnent. 
•ontra Espanya. Que no «e soni i 1 
mnb res més: que co es desvií l'es
perit del nostre poble fent-M creure 
altres coses. 

Castella, que ha informat amb el 
«en esperit Fspanya. pot acceptar 
S'aiiionornia de Oaialnmya en una ortsl 
de grajídesa, en un «nkilrament dEs-
panva, o pní rcsignsr-slhi en una 
dasfeta. en una crisi, en una revolu
ció, en una commoció, en mig d'una 
catàstrofe, en mig d'un cataclisme to
tal, en que no tingués força — vo-
hmtat no l i íaMaria—per a impedir 
la separació. 

I Jo us dic a tots: no creieu quo 
abans de vincular la realització del» 
nostres ideals en una catéstrofe. en 
IMI cataclisme, en alló que no sabem 

Bi vindré, que no depèn de vosaltres 
que vingui, no hem de realitzar el mà-
sím esforç, posaot-hi tot al pensament 
1 tot el coratge, iper s anar a te solu
ció harmònica, a renforliment paula-
t i . a 1 eix amplament constant, d© la 
personahtas-<k Catalunya, fins arri
bar a la integritat de la seva auto
nomia? 

LA HIPÒTESI DC LA INDEPENDÈN
CIA 

Jo van suposar, senyors, que vin
gués un momenl en què una desfeta 
general a Espanya fes possible que 
Catalunya •triomfés en tma lluita de 
separació: }o vull suposar que d'a
questa catàstrofe total espanyola, Ca-
•alunya en sórtis indemne, que és 
mo'* suposar, perquè una catAstrofe 
espanyola vol dir desavinposiol>'i to
tal. I l'experiència ens indica que ela 
(rrans mals «pie ha patit Espanya, les 
convulsions que ha sofert Espanya, 
les h* sentides també Catalunya; pe
rò jo vull suposar que aquesta convul
sió afectés el restant d'Espanya i 
dcixve indeinme -a Catalunya. Jo vull 
suposar qu« a Catahmya h i hagués 
un conjunt d'homes prou íorts i prou 
pmpsrate per a «mpunyar les regnes 
del Govern de Catalunya, per a orga
nitzar tots el? servei* 1 encairrllsr to
tes les foroes de govern de Cala!unya: 

vull siaposar — i tots satoeu que és 
molt suposar— que A Catalunya hi 
hagiies un cf4>eiít de dlaoiplina per a 
acatar fidalment l'aoció d aquesl* ho-
me* que organitzessin el ílovern de 
Catalunya. Jo m'imagino un Oowtn 
taUliV constituït, acatat per tots, res-

Eeta»... Parlem-ne. senyors, de l'en-
mit de les íestit de la indepen-

«fènria! Ja s'han desfet els arcs 
rte triomf; ja han marxat e!» que 
havien vingut de fora. ja han tornat 
« llurs pobles els que hnvien \-lngiit 
per a ce-lobiar la victòria; quan hn 
srabal «•) soroll de les miiilques i 
pfpposen les goles de tan de donar vis-
qw;-, es reuneix el Govern de Ca
la" unya. c* reuneix per a comen
çar l«s Ww» deliberacions sobro 

.«I qr.-: hà de tét^ La primem oòfs 
4 riue so 11 ipluiiloja és la de sl ha d'o-

:; atar fa ipoulteA catalana d>s*iiie-
ua ú rrt ire o girant els itlls cap a 
i'Ki'it: 1 jo us dic que davant de la 
r .1 iiut d'aquest problema de la Cu-
lalunya U ulubores, no sols per lats-

rés material, sinó per Interessos mo
rals, el primer que pensaria seria «n 
una ipolltica d'intel·ligència per a ar
ribar a una íedeiació amb ois altres 
pobles d"E<T>an>"a. No és únicament 
el problema de l'estructuració d'una 
nova «conOTOÍa, d'uns íerrocarril» 
que ens uneixen amb Espanya i no 
amb e! restant de' món. n l tota l'orga-
nttzació d'una indústria; no. ho; és 
que hi tia tombé altres coses. l"n país 
com Catalunya, d'uns dos milions . i 
mig d'habitants, creieu que pot te
nir una capitalitat d'un mlllóf Creieu 
que un pais de menys de tres mi
lions d habitants pot realitzar grans 
ideals? Portugal té una pioblació 
Immensament superior a la foMà. 
cló de Catalunya; té una extensió ter
ritorial molt superior a la de Catalu
nya ; té a l altra 4>an<l4 dal mar un re
brot espiritual que és el Brasil, de 
mohs milions d'h<«nes que parlen la 
«eva llengua; té un imperi colonial, 
m dels imperis colonials més bri
llants que encara queden al món; 
Lisboa té una situació geogrfrflca im
mensament superior a la de Barcelo
na; t qué és avui Portugal? Pot com
parar-se Lisboa amb Barcelona? 

Jo en tinc el ple ctmvenctment de 
qué al primer Govern que regís e.ls 
destins d'una Catalunya indapendeni 
se l i presentaria el iproblema d'esta
blir ona nova fórmula d'unió, d'iitfel-
llgència. amb c's altres poWet dtEs-
panya. I , amlb aquest, conrenolment. 
que hauran de cymparUr tots els que 
mirin serenament la reaVtUt. inó us 
seirtbla que hetm de posaV <il mía im 
ejtfflrç per a enprianir les contingèn
cies d'una aventura que «ns podria 
ser tata! 1 imsoar en l'haimonta la 
mateixa solució « què aniríem des 
prés de la lluita vinent? 

Jo reconec, senyors, que, en això. 
la voluntat ha d'ésser de Mi dues pariK. i no de la nos<ra sola Jo no 
ho he amagat en totes les meves pro-
pa^andes: jo passaré per tot', per les 
majors de les desgrécies i pene.lltais 
de Catalunya, abans d'admetre la cas
tració de la hostra personalitat. ï»erò. 
senyors, si podem aconsegufrr. si hi 
ha alguna esperança d'aroliscguir-hó 
sense exposar a Catalunya a un cata
clisme, tenim el dcnro,:de f·r-ho.· 

.". . 7£3 6b • • 
UNES PARAULES MEMORABLES 

D'EN PRAT DC LA RIBA 

I encara que sé Jo el qu<i a un au-
dMori l i fatiga una lectura, considero 
els moments actuals de prou transcen
dència *er a retreuwus 4 tots unes 
paraules memorables d'En Prat de la 
Riba. la personalitat del qual creix 
cada dia en la nostra memòria. Es 
traotava. senyors, de la festa de l ' l i de 
setembi*. en el primer auv en què es 
publicíi LA VEi; DE CATALUNYA. 

Deia. el final d'aquest article: 
«A tot* els herots-màrtlrs d« la na

ció catalana, tant el» de 1711 com els 
de 1640. com els de més enll*. re
cordem-los per a íitorar-los, per a 
compadir-los. per a agrair-los els seus 
esforços i el seu sacriflei. però no per 
S tmàtar-los. Ja n'ha tingut proxt de 
màrtirs Catalunya, per a ésser forta 
i gnm. necessita herois que s'impo
sin, genis que guanyin. 

•Acotem el cap davant de la tom
ba del comte d'I/rgell, però guardem-
nos de seguir la seva política que 
va dur-lo a morir estèrllmcnt a Xà
tiva. En compte del seu -tot o res-, 
fem com els grans fundadors del nos
tre poble, com els Ramons Berftn-
guers. com cl Rei En Taume. com 
En ipere el Gran, que posaven les fi
les de la terra allà on podien, res
taurant-la de mica en mica. avui un 
tros. demà un altre. 

•Venerem i glorlficpjcm la memò
ria d'En Pau Ctarls i d'En Margarit, 
però aprofitem-nós de rèxperièncls 
que ens han llegat per a saber por
tar la lluita allà on ens convingui, 
allà on tinguem més força, als 
camps on ens hagi d'ésser favora
bles tenint en compte les condicions 
socials, les aptituds i la població de 
Catalunya. 

•Guardem-nos de tancar la nostra 
pàtria en una nova presó de Xèri-
va. seguint una política de romànti
ca intransigència. Mentre és viva I 
forta i rica, s'acosta a tornar a ésser 
reina, a tenir la possessió dels drets; 
pobra i agarrotada i malmesa torna
ria a començar cl dolorós calvari do 
quatre segles dc decadència, d'on va 
resuscitant íelxugament. 

«Plorem la malavenlurada sotH dels 

3ue van morir l'any 1711. però gunr-
em-nos d'cinpènycr novament Ca

talunya a esdeveniments que podrien 
ser-li fatals, vom 11 van ésser llavors, 
amb tot i les grandissimes probabi
litats d'èxit amb què van iniciar-los. 

«Que la sang generosa de tants he
rois, vessada cstèrilment, ens en
senyi els escolis que havem d'evitar 1 
ens orienti cop als veritables camins 
de salvació.» 

Hoques paraules va escriure En 
Prat dc la Riba en la seva vida en-

V E D D E C A T A L U N Y A 
rera consagrada a Catalunya, tan 
amarades éTamor a Ja seva Pàtria, 
tan assenyades, per a marcar-li els 
veritables camins dc la seva gran
desa. (Molí bé.) 

Jo reconec senyor», I vaig a aca
bar; Jo reconec, senyors, com ha dit 
a ban», que la solució d'harmonia és 
solució quo han dc voler Ics dues 
parts. 

LA RAO DEL PESSIMISME 

Jo reconec i proclamo que la part 
que haurà d'acteplar el (et genero
sament, francament, el fet dc la per
sonalitat catalana, acceptant totes Ics 
conseqüències del seu expandiment di-
feroncial, ofereix resislències que én-
cara que podem trobar excessives BO 
poden estranyar-nos. perquè »ón les 
mateixes resistències que plets sem
blants ban ofert eh el curs de la His-
tArla, portant a Espanya al .-cgai* 
de desastres que l'han duta a l'aotual 
situació. Jo reconec, senyors, que això 
pot justificar molt pessimisme Però 
jo us dic que «l seguir l'altre caooi. 
l'únic altre camí que ens queda, pot 
portar a Catalunya tals danys que val 
la pèna que tota una generació — i 
aquesta som nosaltres — és sacrifiqui 
íntegrament per apurar les últimes 
de les possibilitats d'arribar a una 
solució harmònica. Per això hem en
trat nosaltres a la pólitica: aquesta 
ha estat ia nostra bandera aquesta 
bandera mantindem mentre actuem 
en política. Nosaltres no desertarem 
de la nostra política mentre un gran 
estol do patriotes catalans ens acom
panyin. SI un dia creiem que el ca
mí que nosaltres els oferim està bar 
rat i no condueix sinó a la deses
perança i ens abandonen, nosaltr*» 
no pertorbarem a ningü que segueixi 
un altre carai; nosaltres no ingres
sarem eji un altre partit, com han fet 
altres décepcionats; nosaltres, fora de 
la direcció d'tma força política, enn 
consagrarem integralment a conrèar 
la personalitat catalana, al mment 
de 1 allengua i I ncultura catalana, 
a l enforfment de la eeva espirnua-
lita». a l'engrandíment, dc la seva àni
ma, perquè Catalunya, en quaisemll·i 
eyentuabtat. estigués més preparada 
per a afrontar ia i per a triomfar-n''. 

LA SITUACIÓ ACTUAL 
T. abans d'acabar, unes paraules 

per a precisar la nostra posició da
vant dues eveulualltats que poden 
produ'rse beu avtal. Estem fenna-
roentment convençuts que la situació 
actual no pot durar: 0 vindran con
cessions 0 vindrà un període de per 
secució. Ni l'agitació creLxent a Cata
lunya, ni el disgust que provoca a 
Madnd. pínftètén esperar altra cosa. 

1 Jo us dic: si vénen concessions 
oferies amb lleialtat i noblésa. que 
representin un naajor rèspecte a la 
personalitat catalana i l i obrin un 
més ample camp s la seva aertó. nos
altres les acceepíarem i posarem la 
major lleialta' en la fevs implanta
ció, encara qit* no representin, n' de 
molt. la integritat dels nostres ideals, 
encara que l'acceptar-les ens hagués 
de portar moments d'impopularitat a 
Catalunya. 

Però. si la política de Madrid v* 
guiada un cop mès per la tradicional 
ceguera i . en lloc de concedir el just. 
s'inicia una política de persecució, 
encara que ella no vagi «-ontra nos
altres, encara que sols vagi contra els 
extremistes que erts ceusuíen, no vull 
.que qued' càp dubte sobre quina fora 
ia nostra actitud. 

A Madrid me l'han plantejat a mi 
aquest problema més d'una vegada 

M ha:i dit;- Vos» no és separsusta. 
vostè no pot apolar «Is saparatUrtes. 
vcÀté creu que el separatisme és un 
mal per Catalunya? - Hò crec. - Per 
tant ha d'ajudar a què e» pagui ofe
gar el separatisme a Càtalunyé- — 

Xb. senyors: En nom duna Cata
lunya autbnoma. d'una Catalunya 
que tingués reconeguda la seva per
sonalitat ditts d'Espanya. Jo Vafron-
Uria la Unit* que pogués ipresentar-
s« a Calahinya amb els que no la 
reepecfeesht. »i venia consagrada per 
I4 \oliratat dc la rtiaanria del peto!» 
ealalà. fMolt bé. AiplaudHments.l 1 (Jo 
cotntoatrls amb la major energia BM 
intents dels <jpjjí no acatessin la vo
luntat de la majoria del prtble ca-
taiiV i vinguessin a pertorbar Ta vida 
at govprn antimoni; però mentre Ca-

, talunya típ.gu;. com av"i. desconegui •, 
,'lf tnéè eïïjnentals atribut» de la <eva 
;ir?onaTrtat, ah. senyors, si d* Ma
drid ve una política de repressió, qua 
no hi omtplin, amb la meva coMabora. 
tV; s'nó arnfb iot el contrari. (Ovadi 
que dura bona estona) 

Es rtequisil Indispensable qua n 
netes que ens siguin Iramtt j 
par a la publíeaoló winguln ra-
dssfBss an català | jmb 
tió periedtstiea 

La Diada 
de la Llengua Catalana 

A GRACIA 
Brillant resultà la vetllada que l'en

titat «Germanor Catalanista» de Grà
cia organitzà en celebració de la 
Diada de la Llengua Catalana. 

La sala d'actes d'aquesta entitat 
f-'omplí de gom a gom dc selecta con
currència. 

Executaren trade» peces de concert 
la senyoreta Terestna Vila i les ger
manes senyoretes Pérez de la Fuen
te; cantaren amb molt sentiment unes 
boniques cançons catalanes les se
nyoretes Tereaa Cort 1 M. Solé, acom
panyades al piano pel seu professor 
En LI ui» Cugat, el qual. també exe
cutà a piàno, una 'Sonata» de Bee-
thoven. Digueren formoses poesies de 
calent patriòtic qu» van merèixer 
aplaudiments, la senyoreta Carme 
Perdigué. el nen Josep Soler 1 el» se
nyors R. Rojo. J. Carrera. T. Gui
merà. M. Róiget. J. R"bas, D. Marifí-
nei. J. Sísra i L Riera Coronà la 
vetllada un vibrant parlament del doc
tor En Josép Riera i Punti. de l'As
sociació Protertora de l'Entcnyança 
Catalana», el qual glossà les excel-
lèncïee dél nostre verb com a ner
vi suprem de la reivindicació dels 
drets de la nostra raça. 

Foren dansados. pel nombrós jo
vent que assistí a la festa, unes quan
tes sardanep, desfilant tothom satis
fet 

L'Exposició de Barcelona 
El Palau de les Nacions 

Es reuni la Junta directiva de l'Ex
posició per a resoldre el concurs ce
lebrat per a la construcció del Gran 
Palau de les Nacions. 

La Junta, després d'examinar de
tingudament tota els projectes pre- i 
scotats i d'escoltar l'informe emès 1 
per la Comissió Tècnica, que per a ! 
a£s«ssorar-la «n tan important as. | 
sumpte tenia nomenada, acordà de
clarar desert el concurs, fundant la 
seva resolució en què els pressupos
tos de totes les proposicions presen
tades, impliquen la realització d'un 
esforç econòmic superior al previst 
1 al que consentien les xifres de le>: 
partides del pressupost de l'Expc-
sició a que haurà d'aplicar-se l'obra. 

La Junta acordà demés encarre
gar a l'arquitedo autor del projec
te, senyor Puig i Cadafàlch. estudli 
les modificacions necessàries que 
consenti la monumentalitat de Tedi-
flei i que tinguin per resullat la dis
minució del seu cost i el seu màxim 
aprofitament. 

Munic ip i 

SERVEIS DE VETERINÀRIA 
Segòns dades del Còs de VoterinV 

ria Municipal, han estat docotnlssais 
als Escorxadors, estacions 1 flelats 
d'aquefla ciutat, durant ei nv*s "Ha 
.t^sembre últim. 83 caps de besiàr 
vacum i 5*8 fetos: 317 de llana i de 
cabra, i W.824 fetos; SO de porc, ?1~ 
feios í 85.339 quilos de desperdlcls. 

Durant el niàte'.x mes han estait re
coneguts a le.s estacions i flelats 
12.M8 caps de bestiar boví; «n.Wi 
de llana i da cabra; 8039 de porc; 
187 841 de volterta; 44194 conills; 
49.397 de eaqg 1 m.718 ous. 1 

La mortalitat segon» dades del re
gistre nosogràfic. eh el dit me-, ha Be-
tal el següent: best'ar boví. 126; de 
llana 1 càbra, 5»; de porc. 1»; de-ca. 
vallar, 115. i bestiar asihal, 9. 

Totes les defuncions han estat oca
sionades per malaties comuns. 

En els mercats pdbiks, central de 
peix. Volaieria 1 fruites 1 districtes 
que s'han decomissat, 28 quilos de 
carns diverses; í7.73é de peni; 19;> 
d'espurgs 1 desperdlcls; 15 de bolets; 
22 635 de fruites j verdures; 2 d'em-
butits: 111 de substàncies diverses; 
1.603 aus t conills i 62.11% d'ous 

L'OFICINA D INFORMACIO 
A l'Oficina Munle pal d'Infonhació, 

a càrrec de la Guàrdia l'rbena, si
tuada als baixos de la Casa Consis
torial, oberta tots els dies de vuit 
del mati a les vuit del vespre, els 
serveis dc la qual són completament 
gratulls, durant l'any 1922, ha prestat 
serveis à 17.511 persones que han 
acudit a la dita Oficina. 1 que sub-
dlvidMs per nacionalitats donen ejs 
segfients resultats: 

Espanyols, 15.111; francesos, òSl; 

anglesos. 418: australians. 2: cans. 
d enes. 12: alemany», 286; italians, us,-
suïssos. 45; suaos. 1; belgues, 49: hol-l 
landesos, l : grecs, 23; anstro-honga. I 
reso», 56: portoguesos, 37; serbis. 25; 
romanesos. 7; flltpiB», 44: argínttei, 
180: xilens, 8: nord-americaas. 18i;l 
tares. 12; xinesos. 1; poriorriqueaj-s, 
6; urnguels. 8: cubans. 109: hrasi.l 
lenys, 12: paraguais. mexicans, I 
63; peruans. 2; japonesos, 7; colom-1 
b'ans, 11, i búlgars, S. 

MRORVTOBI MUNICIPAL 
Resum dels serveis prestats per \? \ 

Secció d'Aaàlisl Químic en el m-
de desembre de 1922: 

Mostres analitzades de producte;! 
allmenticls. — Dc procedència ofl.l 
eial: bones. 91; d'Inferior qualitat. p;[ 
Impròpies p f a l'allmentaoió, 0; 5:-
fisMcades no nocives, 26; sofisticades I 
nocives, l . De procedència partlcolar-.l 
bones, 0; d'inferior qualitat, 0; hn | 
pròpia per a l'alimentació, 0; sot: 
ticedes no nocives, 0; sofisticades no-| 
cives, f>. Total de serv»!», 138 

Aigua del Besòs. Vallés i Uobre 
gat. i bones-

Cafè i te. procedènc'a particular. | 
una de bona. 

Conserves, procedència particular I 
2 de bines. 

Embutits. id de la Tinència d'Al. I 
caldia del Districte TV. U de bone J 
i una sofisticada nociva. 

Llet. id. de la Junta de Subsistèn I 
cies del Districtes 11, IV i Vl IL "ft 
de bones. 9 d'Inferior qualitat i t» | 
sofisticades no nocives. 

Xocolata, procedència de !a JUBlaj 
Provincial de Subsistències. 3 hónes 

Midó. procedència particular. 1 id | 
Ous. procedènc'a de la Junta Pro 

vincial dé Subsistències, t id. 

L a U n i v e r s i t a t 
L'Agrupació Escolar Tradicionalis

ta crida a lots els seus associats : [ 
els estudianta catòlics en genera] al 
una Reunió qua tindrà Uoc demà. a'.l 
seu estatge rocial, Portaferríssa. lo. 
a les set en punt de la vfetlla. per a 
oamiar impressions respecte la dar 
rera disposició del senyar SalvateD-1 
suprimint la festa ofic'al de Sam To 
mas, i preparar un acte públic de | 
protesta 

La Directiva de l'entitat cursà ah:: I 
el següent comunicat de protesta a'| 
nistre d'Instrucció pública. 

'Agrupació Escolar Tradicionalista I 
de Barcelona representació centenars! 
jaumlns protesta enèrg;cam«nt greu
ge Inferit sentiments préuats fè pà 
tria suprimint ftsta oficial Sant To-1 
màs, 1 a l'ensems felicita signant dis-1 
posició per assegurar mercès secta
risme èxit trànscendenfai festa-w-1 
guany. — Josep M. Junyent. Ramon | 
Gassló i M. Marquès.» 

El rector ha rebut una denúncia 
ds l'inspector de Girona proaeden-
de Basseguda sobre la suspensió 4'' | 
classes a l'escola «fadalts d'aquesi 
població. / 

—•El rector ha autoritzat a Bat^or 
Vallbona per a establir i dirigir «nü 
escola de nois no oficials a Santa/Co
loma de Oueralt. ; 

— - f " 
Els Pomells de Joveitut 

Tingué Uoc el repartiment/de Jc 
gumes als nen» pobres escolita pe'· 
a tal acte entre els de Grxia pr' | 
Pomell de Joventut «Fe i PàtJa-. <Ju 
manies vegades Ja ha d/mostra-
complir lleialmeni amb el «U lema. 

Presidint la Directiva del Pomell. 
< a l'hora fixada començà 1/ festa e! 

propagador del» Pomells d/ Jovemu-
í de les tradicions pàtxie/ de Cala 
lunya. En Joeèp Gallifa, aob up bre<i 
i molt significatiu parlamnt. reten' 
mercès prormdes a tots éls donants | 
•-rets» de la mainada mpbrosa q»c 

; esperava «1 repartlraent/a totes au
toritats populars que amaren gran ] 
ajot als organitzador» fent-hi re 
sortir ei que Catalunya l1» cristiana. 

i debades la vulguin ^Ustíuns mols | 
fills motejar altrament 

Seguidament, el ióMlT.n J. Casamit-
jana llegí un curós/escrit al-tas'u | 
a l acte. 

El president del Poíell, senyor Pé
rez, cortaençà desTp's el reparti
ment, pel qual není i nenes Ja fre
turaven feia estona/ assistint-lo tols ] 
els púm£Bt6le». 

També cal esnií lar l'assistència 
de quiscunes damfel le» del Pomell 
'Poncellatgs Mar i l . ocupafll una 
llotja de preferènla de la bonica 
sala de <La Violei», cedida galant-
ment i guarnida inb la bandera de 
la Pàtria per a h i acta, que ultra 
el caritatin aspeM fon un èxit gran
diós per als orgahzadoi* 
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A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

E N I N S U L A 
«IONATURA REGIA 

Madrid. 9, 8 tardí . 
| Avn: ban dMpalxat amb el Rel els 
itnlstMs de Flnano·s 1 Governació. 

e! president del Consell. 
| El prealdent ha posat a la «'gnatu-

del Rel un Decret nomenant voca! 
la Junta de Proteccld a la indús-

la ïtaclonal cl sot^eecretarl del 
freball, don Ramon de Castro. 

També ha posat a la signatura #1 
orat de Gràcia 1 Justícia relatín a 
defensa d'objaeiae artístics. 

El ministre de la Governació ba 
at a la signatura dlvarso» decrets 

nse tmponànela ; un aprovant el 
projecta d'eddlciO al pia d'Eixam-
ta de Barcelona de la prolongació 
el carrer de Balmas. «ntra la Tra-

1 Víctor Hugo. formulat pec 
l'arquitecte don Ubald Iranzo. «I ge
ns.- de 1K0. 

TamM s'ba signat un altra Decret 
Iprorant «1 contracta d'arrendament 
S'un local a MeliUa, destinat a ofia-

de Correus. 
«ANIPESTAOIONS OEU PRESIDENT 

El c*p del Govern ba manifestat 
quegTa tarda qpo ol senyor Villanue

va continuava igual que ahir. 
Ha confirmat que amb l'exprts 

l'Andalusia surt avxri el Re' c^p a 
Horatalla. on romandrft tres diee 
L'acompanyarà el comú. de Roma-

aones. 
Ha afegit el marquès d'AThucemas 

pe ha\la demanat la seva vínla al 
fiel per a no acudir a acomladarlo 

l'estarló, per tenir de rebre moltes 
islies. 
Preguntat sobre la data del prtxlm 
onsell de ministres ha conteetat que 
ohablement se celebrarà dissabte. 
Ha visitat al pres dent el ConseQ 
" Banc d'Espanya 

DE FOMENT 
El ministre de Foment solament ha 
nantfestat que a las sis de la tard» 
1 reuneix la ponència de talnlsires 
icarregada d'eStudiar el problema 

fde I«s subsistències. 
OEL TREBALL 

Ha manifestat aquc^ia tarda el mi
nis re (M Treball que s'havia reunit 

fel Comitè Par'tari (tela hullers. per a 
I discutir als astrams assenyalats en el 
lauda que posà Q a la pa-sa-i* vaga 
minera, però en les reunions cele
brades DO arribaren a un acord «Is 

| patrons i els obrers que formen aque
lla comissió. 

Si al desacord subsisteix «l mínls-
Itre es posarà a la parla amb uns i 
aUres, par a procurar obienir una 

jsolaoió 
El senyor Chapaprieta ha manifes-

Itat també que hav-'a si?na: una re-
IReial Ordre disposant la oonsiiiució 
Ide les Juntes locals de Reformes So-
jcials. en les condicions i regles per 

al seu funcionament, amb l'objecte 
I que e& consiituelxin les Juntes que 
(no ho estiguin oesdissolgu n les que 
] no reuneixin les ccnd'clons legals. 

El Comitè Direcyu de Hnstitut de 
| Reformes Socials es reunirà totes les 
setmanes, per a tenir cura del fun-

| .clonament d'aquestes Juntes locals-
80ORB EL DISCURS D'EN GAMBO 

Els periòdics del matí també pu
bliquen amb gran «xieosió relata te
lefonies del discurs pronunciat pal 
senyor Caittbó al Casaj Nacionalista 
de la Barceloneia. í alguns el comen
ten extensament _ 

•El Sol» fa avinent que ans trobwn 
davant una recrudescència agud* 
del problema català, i com en 191B. 
sobrevé quan manen els lliberals, 
amb alguns dels homes que aüavors 
figuraven al Govern. 

En aquella ocasió, ris lliberals. 
Junt amb altres forces parlamen:à-
rtes. igualment responsables, frus
traren a forca de ponències d'asludi 
l'Estatut regional que potser hauria 
resolt per a sempre el problema. 

La vigorosa reposició del ca 1 ala ni s-
me ara ve a ésser el lust oàsUc a la 
Inèpcla d'antany. 

Arab raó ba pogut (tir el senyor 
Cambó a la Barceloneta que la ten
dència separatista és producte d'un 
estat pes&ímlsia al qual porta l'exas-
peracló. 

S'ha tractat el problema amb una 
gran «nergla 1 ha resultat contra-

Srodnent el procediment d'Jntentar 
Ividir els catalanistes. 
Exlsfeixen divergències entre els 

Intjíreasats en qüestió de forma, però 
en «i fonameatol coincideixen 

Mentfe es cregui que el naciona
lisme «rtali és on movlnwit ar«fl-

cl·I, no es donarà fi aT plet 1 "s«rà 
inútil retirar-U l'ajut ofirtal per dò-
nar-to a a-tres fortes 

.Considera que no ha de circums
criure's a Catalunya el moviment 
descentralitzador, puix és una qües
tió qu afecta a tota la península i 
aquí estan per a demostrar-ho les 
Bascongades j Galícia, ultra altres 
Amarqucs, on el regionalisme està 
saturat. 

5ns separen del senyor Gambo — 
diu —algüns dissentiments. No obs
tant, no hem de censurar la seva po
sició, comnunanc-lo a què s'allisti 
entre els separatistes radicals o s'a-
fllií al centralisme absolut. Això úl
tim, no faria desaparèixer la viru
lència dels exaltats. 

Par aquesta raó, oontra opinions 
oposades que es formulen aquests 
Ois, considerem una fortuna que el 
senyor Cambó s'hagi conservat, en 
una actitud in temut ja entre els ex
tremistes de Madrid i els extremistes 
de Catalunya 

No plantejarem als catalans sin-
carí cap tràgic dilema. 

La solucrió ha d'esear harmònica, 
filla d'una tasca de cordialitat na
cional, realitzada amb noblesa i ni-
dlgula. sense cap mena de provo 
cació. 

Als catalanistes, als regionalistes 
de la per íèria «Is «pelim les nos
tres velles paraules: Çs espera una 
Espanya de germans, una Espanya 
de cr plural, on sobren ressonar fi
delment totes les veus de la nostra 
rara multlforrao tperò és precís si 
mateix temps qu»' sobre el sentiment 
de la regió s'elev^ un ample ideal 
col-lecttír, nes «fnnló ffde rsBassl 
tots els loçnllsnK·s i -emïnmyi a 
aquest somnoileni poble %aUc per la 
ruta abandonada do la blsturia.. 

EI Govern Uibcral prepara un nou 
Parlament. 

A les dificultats del seu propi pro
grama s'unix la gravetat de IM 
qüestions que van sorgint una dar
rera l'allra; la del Marroc, ]a apa
reguda, ara la reglonalist. potser 
molt aviat la social.. Es persistirà en 
la formació d'unes Corts pròpiee-de 
l'època néçíltica? 

Dd que ara decideixi el Govern í 
l'opinió electoral, dependrà la vida 
d'Espanya cn uns quants llustres. 

• A U C». encapçala el discurs del 
senyor Cambó amb aquest lleuger 
preàmbul;. 

• La indubtable importància del £ s 
curs pronunciat fel senyor Cambó, 
que a continuació publiquem, i Ics 
repetides al·lusions que en el ma
teix fa a la campanya que contra els 
catalanistes, no contra Catalunya, vé 
fent "A B C», ens obliga a ajornar 
fins demà el comentari que ens me
reixen le» par 'ile» pronunciades pel 
cap dels regionalislres, que entre al-
trs eirirtènòíes ba permès dir que'-
considera com una subnvssub des-
hònrosa pér a Catalunya «I que se-
gueixia llurs fills essent germans de 
la resta dels espanyols. 

Ja bo saben els andalusos, els cas
tellans, els bascos, els gallecs, els 
valencians, «Is «xtremenys, els astu
rians i els aragonesos.» 

A continuació del discurs apareix 
una crònica del seu redactor corres
ponsal i Barcelona, en b qual es 
fa alsnm comentari sobra .las parau
les del senyor Cambó, per a finalit
zar amb aquests Judicis: 

•Asatst'an a l'acte d'ahir represen
tacions de moltes entitats adherides 
a la Lliga 

Quan el senyor Cambó, jftr a com
batre els extremistes d'allà, parlant 
de la possibilitat de la eeparacli^ de 
què aquesta- serta menys- dolorós? en 
l'ordre' econòmic per a Catalunya 
que per a Castella, se l aplàudla ire-
nèticament; quan tot seguit tractada 
de demostrar que ia separació no és 
poss ble ni convenient, l'auditori que 
dava fred. 

Això. té dues interpretacions; una 
que el senyor Cambo ba perdut l'au. 
toritat moral sobre els séus i perquè 
el Begueixin serà precís que seduei
xi el mateix camí que ells recorren; 
la l'allra. que pesi a tots els distin
gits, salvetats i repars circumstan
cials, al conjunt da la propatranda 
de la LKga s'ha d'rlgií sempre con
tra Espanyar I està donant els eieus 
naturals fruits.» 

/'ELS XECS CREUATS I LES CAM
BRES OE COMPENSACIÓ 

Madrid, 9, 4'15 tarda. 
A! tmlnlfllíri de Finances ban faci

litat el Reial Decret'referent als xecs 
creuats. 

"En fet «eva p%î  «Cspfslitlva »lln 
així: 

'Article •t,rt«*ik·-0,ifd«ran •«««nrp 

de l'Impost «el timbre de restat els 
xecs i altres mandats de pagament 
a què es refereix í'anícle M l del del 
Codi de Comerç, quan reuneixi «Is 
se gllents requisa s; 

a) Que siguin creuats ipel Utura-
dor en la forma 'presenta en el parà
graf primer del dit «rtícle. 

•b) Oue hagin de pagar so per Banc 
0 banquer inscrits a la Comissaria 
regia de la Banca privada; 1 

c) Que el pagament es realitzi mit
jançant compensació, amb subjecció 
a los fòmules que s'estableixin pel 
Consell Superior Bancari-

Article segon. — Aquesta «xempció 
quedarà automàticament anul·lada 
per al 'territori d'aquella o d'aquelles 
de les tres zones ibancàriss consti
tuïdes per Reia} ordre de 3 de fe- , 
brer de 1983, en les quals «1 Consell 1 
Superior Bancari no aconsegueixi la j 
creació i funcionament d'on* Cam
bra de compensació en el teminl de 
tres mesos s comptar des de la dota 
d'aquest Decret. 

Article tercer. — Lee Cambres de 
compensació I «19 Banc» o banquers 
que paguin els xecs creuats a què es , 
refereix l'article primer quedaran obli
gats a conservar a disposMó dels 
inspectora del uimbre durant un ter
mini de tres anys relació jurada dels 
niaieixos. 

Anicle quan.—El Consell Superior 
Bancari, en «1 termini de vint dies. a 
comptar de la data d'aquest Decret 
presentarà a l'aprovació «M ministeri 
de Finances un projecte de -normes 
per a la constitució I funcionament 
de les ores Cambres de compensació, 
una a Madrid, una altra a Barcelo
na i una altra a Bilbao^ que hagi 
aprovat el Consell Superior Bancari, 
en sessió especial convocada a l'e-. 
feste.» 

EL DECRET SOBRE DEFENSA 
DELS TRESORS ARTÍSTICS 

t ; cijnre de Renanone», «n rebre 
els iporiodlstes. les ha dit que ahir no 
fou signat el Decret referent a la de
fensa dels tresors artístics perquè no 
bi hagué despatx >mb e) Rei. 

Avui l'ha -presentat al president del 
Consell l aquoft U be tornat signat 
pel monarca. 

—No b i ha fcagui dHVïuliats políri-
qnes—ha afegia—. En lee entrevistes 
que hc cetebrat amb »] Nuncl ha reg
nat la major cordialitat. Ea clar que 
per a un assumpte de la importància 
d'aquest havia de celebrar entrevis
tes. 

A preguntes dMn •periodista, l i a dit 
el comte de Romanones; 

—L'esperit de la <llspostcl6 és el 
mateix que v^ig anunciar. 

Aquest decret ée una realitat 
Malgrat la bona voluntat de l'Es

glésia, el tresor artístic no estava ben 
defensat 

" • Després ba dona* als perioidi«*e6 cl 
Reia! derret. 

preoedlt d'un ew«ns preàíbbul. 
E'n la seva tpart dispositiva diu així: 
»A proposta del ministre de Gràcia 

1 Justícia i d'aoord amb <•! meu Con
sell <le ministres, vinc « deórelar el 
seguen t; 

Article iprtmer —Les esglésies, calé-
dràls, col·legiales, parròquies, fillo
les, monestirs, ermites i altres edi
ficis de caràcter religiós, no podràn. 
sense autoritraoió prèvia, expedida de 
Reia] ordre pel mlnlslerl de Gràcia i 
Justfcia, procedir a l'enagenaoió và
lida de les obres artístiques, històri
ques o arqueològiques de que siguin 
posseedores. 

Article segon.—S'entendran compre
sos en la definició d'obres artístiques, 
històriques 1 arqueològiques, els mo
numents i els seus fragments arqul-
feotònlcs. esculturals, pintures, gra-
vats, dltoulxos, ceràmica, vidres, me
dalles. Inscripcions, tapissos teles, IU-
bree. codis, manuscrits, mobles l en 
general tots els objectes indults en el 
concepte canònic de «res preciosa;», 
que •tinçal Interts «Fart, història 4 
cultura. 

Article tercer. — No serà concedida 
l'auloriUíació peí a enegenar en 
aquells casos en què l'objecte 0 monu
ment es degui a le lliberalltat dels 
monarques 0 dels pobles mateixos 1 
quan es fraetl d'enagenar béns <fue 
hagin estat declarats de l Estat per 
legislació no derogada, sl no s'ha 
fet expressa 1 absoluta donació d'ells, 
strA raotorització legal precisa 

Article quint.—El ministeri de Grà
cia S Justfcla. quan trobés mitjà legal 
I causa bastant per autoritzar Tena-
genactó a tenor def dret canònic con
cordat, ho comunicarà àixl ST minis
teri dtfnstrucdó pública 1 belles Arts. 
per a la tramitació prèvia do l'expe
dient, amb el dWtatmep 4» les Reials 

Acadèmies que correspongui» f spU-
cacló de les regles e*ablert«s sobre 
conservació de monuments t obres 
d'art. 

Article sisè.^Pel ministeri de Grà
cia i Justícia es comunicar* aquest 
Reial decte» als molt reverends ar
quebisbes i revarends Ibisbes d en 
Rials cèdules de prec I encàrrec se'ls 
farà el de <què no autoritzin enage-
nacions ni tramitin aquelles que ca-
nònleament exigeixin superior auto
rització, nl en son cas les complimen-
UB i executin en contradicció amb el 
disposat en aquest Reial decret 

Article sslè.—El Govern Xomentarà 
la creació de museus diocesans per 
a la millor conservació i custMia d« 
Tfi. riquesa artística, històrica o ar
queològica de cada diòcesi. 

Article vuitè.— Les enagenaclons 
dels objectes a què aquest Reial de
cret es refereix que cs fassin sense 
les formallitata que en el mateix s 
preoopl·lien es consideraran nul-les. 

L'Estat adoptarà les mesures neces
sàries per a Incautar-se de l'Objecte 
mal venut l del preu de 1 avenda. 

TTametrà Vobjecte al respectiu pre
lat, sempre que doni garanties de la 
seva custòdia, rejolcnt «a cas con
trari la seva tramesa al museu na
cional o diocesà a què correspongui. 

EI preu de la Venda mzl-la el dis
p a r à als establiment de beneficèn
cia, aplicant per anaíogla l'ordre es
tablert en l artlcle 956 del Codi Civil, 
deduint un ÍO per cent, que es donarà 
al denunciant d^aquestes vendes. 

Les sancions anteriorment establer
tes seran sense perjudici de les canò
niques que llurs infractors incorrin i 
en sop cas de les penals d'ordre co
mú, aplicables a cada infracció. 

.Article novè —Pel ministeri de Grà
cia 1 Justicte procedirà a 1 "exacte 
compllmem. d'aquest Reial decret, 
així com a investigar 1 recuperar tots 
els objectee què estiguin en tramitació 
de VAnda sense suggeccló als precep
tes establerts. tRrtmicrvenl els oportuns 
erpedleots de nul·litat i responsabi
litat. 

Donat al Palau, etc.» 

FUNERALS 
Demà les jurisdiccions palaMne* ce. 

leíwaran a la capella do; regi alcàs
ser un ofici de difunts en suíragi de 
l'ànima de! bisbe de Stó. 

Oficiarà de pontifical e; NuncI de 
Sa Santedat 

L'infant don Ferran representarà 
al menares. 

Genera l i ta t 
VISITA DEL SENYOR GOVERNA

DOR A LA DIPUTACIÓ 
A dos quarts de cinc d'aquesta tar

da, el governador senyor Raventós 
ha estat al Palau de la Generalitat 
per a saludar la Diputació de Barc*};. 
lona. 

El senyor Vallès i Pujals l'ha rr-
but al despatx proviocial, canviant 
se entre el president 1 el senyor Ra
ventós unes paraules de cortesia. 

Tot seguit, el senyor Vallès l'hl ha 
presentat els diputats que bl havien 
si Palau, que eren pocs. 

La visita del senyor Raventós ha 
estat breu. 

RENUNCIA 
El diputat provincial don Joan Ca

sanovas Marlstany ha presentat ifw·ul 
la renuncia del càrrec de vocal del 
Tribunal tCootenoiós-adminIsttatiu. 

COMISSIÓ P ROM.NOI AL 
La Comissió Provincial ha despat

xat sia següents assumptes: ' 
Informe en l'expedient relatiu a la 

petició formulada per l'aloaldia de 
Centallas da que es requereixi d'mhl· 
bietó al Jutjat de primera Instància 
del partit de vich, perquè deixi de 
conèixer en el Judici sobre Interdlcte 
de recobrar promogut per la Societat 
Estebanell i Pabisa contra aquella 
Corporació municipal. • 

Roourç d'alçària Inteiposada per 
don Joan Puígdollers contra l'acord 
da l'Ajuntament de Centelles, de M 
d'abrtt últim, pel que se U ordenà 
l'aixecament de les Unies elèctriques 
que té establertfce. 

Tràmit en l'expedient incoat per 
la Segona Divisió de • ferrocarrils, sol-
Ucltant s'aclareixi la funetó de la po
licia governativa en el règim d'explo-
tacló dol íererarrlj de Sarrià a Bar
celona 0 

H M p t a c i ó 
A un quart de sis de Is tarda s ha 

reunit la Diputació en sessió púbUca. 
Es la segona del segon període. Hl 

assisteix escàs pübUc. 
Presideix el senyor Vallès i Pujalí 
El secretari senyor Tarruella Ue-

1 gelx l'acta de la sessió pèssada. que 
és apro\«ada. 

1 Sense que cap diputat demani per 
aparler. s'entra a l'ordre del dia. 
El primer Uictàmeu es relereix a 

les denúncies formulades pel senyor 
Guanyabens contra el tots-caporal i 
Mossos de l'Esquadra de La Gra
nada. 

' El president demana que quedi so
bre la taula, a prec del senyor Gua
nyabens. que no pot assíMir a la 
sessió, per tenir greument malalt un 
membre de la seva latQÓia-

El senyor Casanovas s'hl mos'ra 
conforme, i demana quo les respon-
sabUitsts'rsiguin extcaes s tols aquells 
a qui puguin afectar les denúncies. 

Recorda la poUtica de í'ex-gover-
nador senyor Anldo i del cap da pi>, 
Ucla senyor Arlegol, manlícstaiu que 
cr asecratarl del primer ol coman
dant dels Mossos senyor Oller. 

Cenfura aqucUa política, així con 
la col-loboració del senyor Oller. Si 
dues autoritats van haver de sortir 
de Barcelona d'una 'm.-.iiera vergo· , 
nyota. era lògic que els acompanyes 
el senyor Oller, la partlclpiício del 
qual en tota la seva política era ben 

1 manlíesu. 
Remarca com ell es va oposar Ja 

I al nomenament del senyor Oller. 1 
prega als elements d'Acció Catalana 
que donin el seu criteri sobre aque.-t 
punt. 

A Indicació de la presidència, ei 
senyor Casanovas formula una pro
posició, que serà discutida més tard. 

EL PRESSUPOST 
E dóna compte del pressupost. 1 el 

senyor Pérez de Rozas es lamenta d» 
jquè os vulgui entrar a la. discussió 
sense ésser conegut pel* dlputab. 

El president de la Comsiissló, se-
nyor Escalas. manifesta que l'esmen
tat pressupost ha estat volt dies sobi «• 
la taula, temps suficient perquè els, 
diputats I hagin pogut estudiar. Amb 
tot. per a correspondre al prec diM 
senyor Pérez de Rozns, ofereix ler 

1 pasar còpies del mateix a tots elp d' 
pixats i a deixar la discussió por B 
darrera hora. 

Així es fa. 
El resum del pressupost és el se 

guent. per a l'exercici econòmií- HtL 

Secció d'ingressos 
Capítol I . — Rentes. 21.538'3S pesf-e-

fcs. 
Capítol TV. — Reparlíment. pesiètes 

I . 37Í.350. 
Capítol VII . — Ingressos extraordi

naris. 100. 
Capítol \ T I I . — Arbitris especials. 

I I . 500. 
Capítol xrv . — netotegres. pessetes 

£!?.599'1?.. 
Total. MMSBTTSI pn&M. 

SeCOiO DE DESPESES 
Capiícl T — Adniinlstracló provin-

cial, m & s o o . 
Capítol I I . — Serveis genera 

aes.sM·os. 
Capítol IV. — Càrregues. t'v.OOO'OO. 
Gepítoi V. — Instroci-iú I,ÚÍÍI.»;B. 

segares. 
Capítol VI. —. Bencnc^rii-:j. T.tíSlaS, 
Capítol v a . — Correcció ptibUca. 

98.099'4e. 
Capítol \TIL — Imprevistos. Mfil'W 
Total, t tóe.OSJ'M-

ALTRES DICT\MEN5 
En» breus moments es despateén 

els altres dictàmens 1711è componen 
l'ordre del dia. 

NOVAMENT EL PPESslPt'-i 
El senyor Escalas diu unes parau 

les referents al pressupost, parau
les que no haguera dit sl el senyor 
Pérez de Rozas no hagués pronun
ciat les seves, car el pressupost, es 
altra cosa que una pura fórmula 

Fet* la presentació, es posa a de
posició de tots els d'puiats per : i 
esvair tots els dubte? que eS puguin 
presentar durant ta lectura del pre* 
suposi. 

AUTORITZEU LES NOTES DE LES 
0UALS ENS PREGUEN LA PUBUCA 
CIO. AMB UN SEGELL O UNA FIR
MA OUE ENS SIGUI CONEGUDA. 
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E l s E s p o r t s : 
Futbol, Regates, Automobilisme, Tennis, Atletisme, 
Excursionisme, Aviació, Ciclisme, Natació, Hípica, S C 

F U T B O L 

N u r e m b e r g - B a r c e l o n a 
(Camp del Barcelona) 

N u r e m b e r g , 1. B a r c e l o n a , 2 (primer partit) 
Esíumtím, aban* que tot, un Tet 

transcenclenial. la imponància «ulmí-
nant de] qiwl csialvia tol elogi. Ens Teferim al miracle realitzat d'uns 
quants aAyG ençà. pel Futbol Club 
Barcelona, vencent d'una maiicra bri-
Uantíesima, per cap més club ibèric 
no igu.-ilfKla. les potències futbolísti
ques més formidables d'Europa. D'en
llà de les fronteres, ens ariben, so
vint, les remors, totes vibrants i ma-
gestàtiques. de les proeses de comba
tents de l'exèrcit fnibolisia que ningni 
no pot abatre de lluitadors irreducti
bles, cobrats, només, de Isol de la glò
ria 1 del triomf; de virtuosos sublims 
d'un tremp i d'una escola que flame
gen al vent s'ensenya màgica, ajnb 
la llegenda d'invencibles... però... no 
sabem quina forca brava encén la 
sang impetuosa de la raça en aquests 
incomparables, defensors, mantene-
dors i eulairadors. del nom 1 del pres
tigi futbolistics de Catalunya lluitant 
en nora. dal ^Barcelona»; no sabem 
fluin secnca tanquen aquests sugges
tius i gloriosos colors blau i grana 
que, aquella que én gestes èpiques 
resten incommovibles i ni s'immuterr 
ni es dobleguen, ni se senten ferits 
per l'esglaf d'usà derrota... davant 
del 'Barcelona-, davant dels braus 
i predilècles representants futbolis
tics de la terra ca-talaua, cruíxeixen 
i s'enfonsen i . molts d'ells per pri
mera vegada, et'«ten l'apíargor d'un 
contratemi>s insospitat.' Èl S'avia, el 
Spana, el New-Castle, el St Mirrcn, 
cl Fürth, el Nuremberg i tants d'al-
altres... lian vist trencada la cndcnn 
de l^s seves virtòries pel mall Im
placable del . Barcelona». 

Cottíendir amb els colosos del fut
bol conitnentai. no és, avui, rnp au
dàcia ressonant; el gest b'èróu· es 
vencfr-Ios: és donar al món la sansa-
ció de la nostra força, de la nostra 
suficiència ï capacitat vigoroses i de
finitives: es; dir a tots els pobles 
l'Europa: «en aquest tros de terra 
beneïda que s'anomena Catalunya hi 
ha un conttnpu' de valors socials 
tan eficient, que sap triomfar dels 
més forts i tlè4s millors». Aixó és el 
que lia ditJi·r «Bànielona», repetides 
vegades davant del món 4, en aqtreet 
fet culminant, van la seva potència, 
la seva autoritat, la seva força irre
sistibles. Per aíxo el •'Barcelona- posà 
en llavis de! poeta aquestes paraules 
Bubtils; «Nosaltres, som nosalitrcs 
Els d'ahir, els d'avui, els de demà. 
els de sempre. Els qui avencem amb 
el cap ah. i el cor encès. Els qui nas-
qnèrem sota els pòrtics daurats del 
Pàlau de la Victòria». 

Hi ha al camp dels campions una 
multitud imponent qut> bninz d'es'-
pectació. La ínporba tribima ofereix 
un aspecte de nm-avella: les dames 
l'auriolen de. bellesa; cad» danTtf^s 
una flor exquisida... 

Apareix al terreny el bàndol ale
many, equipat pulcre i elegantraent, 
1 és ovacionat. Surt el Barcelona i 
l'ovació es renova 

Sota les ordres de l'àrbitç·e vienès, 
senyor Retschü, els equips s'allnlen 
així: Nuremberg: Stnhlfant, Bark, Kó. 

ígler, Gmnerwald, Popp, Schmidi[ 
Strobel,' •Dalnz.··r. Wieder, Trag i Sij. 
lor. Barcelona: Pasciial, Planas, Sa
rroca, Torralba. Sancho. Sanmier, 
Pi.-ra, Martínez, Gracia, Alcànrtlra i 
Sa<<i-Rarba 

t i senyor cjSnsol d'Alemanya Men-
ç» el "kick-off", essent ovacionat. 
S'entaula la Jiuita ï, en els priníors 
moments se'ns mostra, el bàndo] aje-
ma- y, i n ^ j u r i desorien'a't davant 
l'empenta furiosa i desconcertant dels 
no&irçs, els quals amb una pressió 
irresistible, envaeixen els domini? àd: 
versaris, inanienint-s'hi Uarganjept 
Hi ha un moraèa't d'ansietat en què 
la pilota, per miracle, ho traspassa 
la xarxa alemanya; perill que jpoc 
desprès ronda la porta local. S'equi
libren "les fones i el joc esdevé du-
rissuu i verligiíuis, dest^cant-se dels 
«iioiriïiiy.s l'ala esquerra d'atac per la 
fapiJc-a i iitecisió anib que avapça 
1, dels locals la defensa 3ue està sc-

guríssima, tota la línia d'atac 1 en 
Sancho i en Samitier oue tenen una 
tarda de triomf. Transcorre tot el pri
mer temps amb . alternatives d'atac 
d'uns i altres, essent, però mes greti-
meht amenaçada la porta alemanya 
que la dels blau-grana. 

Comença la segona part amb una 
àctuac-ió estupenda del Nuremberg, 
efectuant passades de totes marqnes 
i canvis de joc magistrals que en-
tusslasmen el públic. Respón el Bàr-
çtíohr amb una embranzida fera 1 
ets dos contrincants es baten durls-
sii·iàinent, elevant el joc a un grau 
d'emoció electritzant. En Sa'mltier, 
actuant do providència, evita, llen
çant-se a ïerra, un gol segur, prodi-
gant-se-U una ovació delirant. El por
ter alemany se'ns mostra estupend 
parant pilotes dificilisslmes amb una 
seguretat pasniiisa. La mateixa im
pressió causa el defensa dret Bark, 
impenubable i segur en les situa
cions més compromeses. 1 arriba el 
primer gol. Castigat ef Nuremberg 
amb "penaliyp, és liràt per En Sagí, 
i rcpel-lit magièlraüueni per en 
Stuhlfant; però TAlcantara, com una 
•exhalaciói remata la jugada intro
duint la pilota al marc ilemany. Un 
xut magne d'en Gràcia ós desviat a 
corper pel porter alemany. "Peuaity» 
centra els locals que en Wieder con
verteix en goli establiu t-se l'empat-. 
De* d'aquest uioment, es lluita amb 
una ferçsa inconcabible. amb un pó-
del- extraontinarl, no ̂ xeTní·t d>r^o-
léncitrque fa que el partit esdevingui 
èpic. D'un cop franc llençat per en 
Samitier. arreplega en Sagi la pilota 
l d'un xut ras impàrable l'encasta a 
la xarxa germànica. Poc temps dès-
prrs fineix l'eucontre. 

t l bàndol alemany se'ns ha mostrat 
foniiitiable: més. de força, però,, que 
de dèr-eïa. En algunes ocasions ha 
sfectual raeravelles que revelen l'e-
qiiip de gran classe, que esperàvem; 
amb tot, la duresa, que en-.tot mo-
metit empra, enterboleix la seva po-
-J.UÍV.-I valor. Els.louals estigueren sen-
zulfiment admirables; només Ift'a 
dr^'a de la línia de' mitjos deientpnà 
rçj·p·íde'. .vegades del comportament 
sofert que la resíà de l'equip demos
tra ' • . .- , ••- •' .:...... 

L'^rlfiré donà la sensació d'una 
con·i'ci·.M.cia envejable i d'una ener-
g;.. ei'm i';. ?! no arriba a impo-
Sür-so des dt i primer inóment, segu
rament -s'haurien produït, incidents 
devirri.dables, àonat ei caient de vio. 
lència amb què el partit s'inicià. 

Nuremberg, 2; Barcelona, 4 (segon 
partit) 

No és estraray que el Barceloaa s'en-
dugui. irresistiblement, lès simpaties 
de Ig ciutat; no és cap estranyesa que 
ei- SKU·Í·Ò blau-grana apassioni j sub-
lugtt ii le- multituds; no és cap ca-
pri<i arbitraji, ni cap parcial aprecia-
c??" protlaraat, el «Barcelona», el prín
cep angusl dels Clubs d'Ibèria. Qui 
i i ' - se sent la sàtip etxèsa en contem
plar l'herojcitaí de les seves geè>s 
homèriques; qui no se sent revoltats 
els seolits d'un goig arravatador en 
viure l'epopeia, sempfe nova, de)? 
seus triomfs esclatants; qui resisteix 
impassible la foguerada d'entussias-
me que encomana en'exclçar, en lle
var el nòm de Catalunya per damunt 
de totes les frnnte^s, fant la, enno-
lada j sobirana amb tots els-atributs 
dç 1? victòria, de tots indrets oblra-
dorn? Qtlè hi fe- Bare-plona que la im
potència, l'euveja, i el despil se fçn-
rosquin al coll per a ofegar-te si tot 
un poble s'alçarà j ajuntarà les seves 
;> Içs teyfs pi^ns {èrçles per a «sbo-
cinar i eselafar l'çnéïnic innoble? 
T'^as fet el 'símbol de pàtri'^ hít-
•lolísi.iça i mihfre tú lliiilçs per eíla, 
ella viurà per tij 1 s'alçarà de les 
:oves al°gr;es i la cpmpungir^n les 
teves tristeses i , sempre, sempre et 
/uiàrà rt 'çnfortlrà ' Ŝ ' b r a ç pér a 
aconseguir nous dies de glòria i de 
ii.ionif; que en triomfar lú, és" la Pà
tria qui triomfa. 

Eps' Hi: inspirat aquestes paraules, 
l'espectacle imponent <jel poble acla-
mant-tc.' en up del'jri d'entusiasme. 

.Barcelona»... siguis sempre el •Barce
lona.... 

La catedral del futbol català ofe-
reix molt abans de començar la llui
ta, un aspecte senzillament imposant 
í fantàstic. La remor de la immensa 
muli.tud que irisa el moment de- ta 
Ifetalla. fa l'aire vibrant d'una majes
tat incomparable. Tot ço solemne, tot 
respira un ambient de pompa 1. de 
grandesa, sublimades per la gentil 
flòració 4'un maig éncés de bellesa 
femenina 

Esclata una ovació imponent. Va 
endreçada al bàndol alemany que 
salta al terrèny. En rèssoua una altra 
d'inacabable. iEs iprodíga a Tequip 
blau-grana que aipaïeix, capitanejat 
per l'AIcàntara. 

A \n senyal de l'àrbitre i enmig 
d'una espeotacló imponderable s'a
fileren elsoquips en la següent forma: 

Nuremberg: Stuhlfant., Bark. Ku-
gler, Schmi^t, Wlnter. Bicgel, Popp, 
Wieder, Bòs, Traç i Tirtor. 

Barcelona:,Pa»iniftl. Planas, Surro-
oa, Torralba. Sànohò, Samitier. Pie
ra. Martínez, íïràcia. AlcàntaTa 1 Sa-
gi-Barha. 

I comença la terrible escomesa dels 
dos bàndols, brindant-nos una de les 
lluites més aferrissades i emocionants 
que el futbol català registra. La pi
lota creua el • terreny d'un cap a 
l'altre »rob rapidesa vertiginosa. La 
comr/eTència vie faaultaiis entre els 
jugadors éff-furiosa i magna i el pú
blic" s'a'rbora d'un entusiasme deli
rant Es. f» Impossible seguiír les in
cidències Woi yoe- HO resta temps 
d'admirap i aplaudir una determina
da fas* de Ja Huíía perquè ràpida
ment 1*9 situacions canvien i una 
bellesa -segueix a là'ltra sense inter
rupció; iinà aóció ^rUlantísshma- dóna 
pas a una altra de més culminant, 
encara, \, tot. vibrà, tot palpita de 
bravesà, en els combatents, i , d'emo
ció supreipa, en els espectadors. Ara 
ès uno envestida fulminant dels blau-
grana quç enfonsa la barrera oposa
da pels alemanys; nfa, un cos a cos 
electritlsont entre - l'AIcàntara. i en 
Bark; el davanter prodigiós i el defen
sa inrcduètibiç; _ passa un instant i 
les mans s'ajunteii aplaudim, entu
siàstiques, en parer, en tPascual, ge
noll en tepra. un xut brutal d'en 
Popp. L'entusiasme "çreix; el deliri 
culmina, prov^canj-lo. unes vegades, 
les parades magistrals i valentes del 
porter aiemany; les fugides esglaia
dores, d'en "futór, Trag i Bòs. en ín-
teHigtecià i combinació primoroses; 
la serenitat, donsló 1 coratge d'en 
Barií, twbtint 'ell sol tota la línia de 
defensà..1.1?, àjtrís» |a prodigiosa ha
bilitat -i rópfdí^ d« l'AIcàntara. pas
sant i escapa ni-se cĉ in una fletx-a: la 
portentosa ciència, f g acció, del mà
gic i desconcertant! 'Samitier; el broó 
incomparable d'en Sàncho-, la pa§-
mosa regurítat i feliç actuació d'en 
Planas i èn Surroca; les filigranes ini
mitables d'en .Piera 1 d'en Sagi-Bar-
ba; la tenacitat pxeiiiplar d'ea Grà-
çla. en Torralba, i eb Martínez... 

•Per què seguir?' L4 jornada ŝ de 
les memorabies. d̂  "les liistíinques; 
de les que en «1 ilihxe d'or del Bar
celona, haurà 4* figurar-hi en Hoc 
prefeuvnt ' i , en là oient de l'aflció ca
talana, énjre els Fecórds més agrada-
bllissiïms i pVeatà. 

Els gols. — Kí ptiiner l'aconsçgui-
ren els alemanys iniljançant eh Su-
tor. estant en Pascual, poc afortunat 
eu aqtiesli ocasió. Marcà l'AIcàntara 
el d'enipaf, èntrant 'amb valentia te
merària al podar alenjany, quan 

•aquest seítta a'r^pel-llr la pilota." 
El t«fG«ri priniér de !a segona part, 

fou obra d'çp' Martínez, el qual, re
collint una ipa'ss^da superba d'en Sàn-
clio. avançà lo^iii^g vers la portà 
aletnaíijw^ eúéé^aijt' un xut magne a 
l'angle, de là caiegpíia dels impara-
b l % El quart, i'ehln'i en Bòs, d'una 
rassa Obliqua que trobà a en Pascual 
descoljloefrt. En Gràcia marcà cin
què, rf-matarif. d'tin cop ile «ap, un 
centre morfal f en Piera, i i'Alcàn-
tarà" acòaseflíieix el sisè, estiipènd i 
vistós. à'iScòfltant-uBa passada opor-
tuníssianà d'en Gràcia. Als ipocs se
gons ' d'a^uMi darrer' gol, fineix el 
partíi i el puib4ii» drí-t, i afiborat d'çh-
tuéiasme. osjjicicín^ i aclama a ven
cedors f vfoèutj.' La' sèrie de partjt's 
intero^aionàTs'que él Barcelona eps 
ha brindai. pójdiç lenir un "corona-
mçnt iqés'rgçQi·ant j apateòslc. 

ja dfguerçnj. én paflar del priífler 
partit. ércQncepU ^ el Nuremberg 
ens nvéreixià^ déspuis d'aquest se
gon encobtie «us .>àl afegir, ntfiíés, 
que la f^ui» Jf figurar, en w-irçéfa 
liHia. eiítfè «tls (;p]ossos de! fmbal eu-. 
rapeu, & te Ç&R jüc-w.aüi . 

L'àrbitre, senyor Rosschurl. complí 
sense, excedí r-se. . 

AL CAMP DE L'ESPANYOL 
El disèabte contendl el Sparta con

tra el bàndol espanyolista, vencent 
aquell per quatre gols a zero. 

El aiumenge lluitaren el Sparta 1 
el Verein fur Baseuspiele, d'Alema
nya, ja conegut del nostre públic, ve», 
cent, també, els txecs per quatre gols 
a zero. Tots dos partits, donat el des
equilibri de forces entre els conten-
dents.' estiguereri mancats, en absolut, 
d'Interès. 

L'EUROPA A MADRID 
Els dos iparüts jugats per l'Europa 

a la capità;! d'Espanya contra el Ba-
cmg, han estat guanyats pels euto-
petts per clno a tres 1 quatre a ires, 
respectrvament. 

Felicitem cordialment l'Europa pel 
seu Uu/dissim comportament en te
rres castellanes. 

CORRECUITA 
CATLLAR 

El darrer dissabte, es jugà un pair-
tit de fütlbol entre el F. C. Català Cat
llar i el F. Ç. de Morell, essem ven
çuts els d'aiqiiesla per tres gols a un. 

L'equip F. €. Català Catllar el for
maven els següents: 

Garpar, Sànohez. Vidal. Català, 
Bley, Salvat, Pascual t Pascual I I , 
Montserrat, Guiuovart i Unió. 

Es distingí el defensa Gulnovart, 
qui moltes vegades evità ésser demi-
qui marcà el gol. 
• - .•' ••:-• " f Rugby 
PRIMER CAMPIONAT D'ESPANYA 

DE RUGBY 
Primer. Club Atlètic Natació, 0 — Ca
talunya Club, 0 

Es va celebrar i l'Hipòdrom l'es
mentat partit, que va portar nombrós 
públic, però va resultar quelcom en
sopit i desllu t, degut a la iniila ac-
tuatífó dels jugadors, encara que el 
Catèlunya té, l'excusa que l i manca
va el seu capità,' que és verament el 
millor dels seus-jugadors. ". 

No' es - feren cap marca, acabant, 
per tant, empatats a zero, resumint 
el partit eú uu domini complet del 
Catalunya durant la primera part, 
dominí altern la segona part. si bé 
l'Atlètic acorralà als seus adversaris 
els últims minuts, no va arribar a 
marcar cap punt, amb tots i els es
forços titànics .dels sens Jugadors. 

El senyor. Cuyàs va arbitrar de 
mestre, imparcial. 
Segon, Olímpic Rugby Club, 21—Cen

tre Autonomista Dependents, 3 
El camp de Sant Boi fou el teatre 

d'aquest partit, el resultat del qual 
va sorpendrf a molts, perquè pel seu 
primer partit oficial debuta de mes
tre l'Olímpic, el jugadors del qual 
a riba ren set Vegades à la línia de 
marca'contrària; llàstima què' no si-
giiin el suficient pràctics per a trans
formar els assaigs, perquè hauria es
tat dels millors el score obtiijgut. 

Va dominar 'pels seus tres-quarts 
molt ràpids, notant-se én els del Cep
tre la defectuosa col-locàció asse
nyalada en l'últim pçrtit per ells ju
gats; amb1 tot i el resultat jio s'han 
de desesperar, lluitant aprendran 1 
vindrà per a- ells el dia ide !« victò
ria. ' ' ' # 

El senyor Coll va grbjtrar a satis
facció de tothom, davant d'un cres
cut nombre d'aficionats al nostre nou 
l noble esport. 

H o c k e y 
E»P*nya, 6- França, « 

El primer encontre entre els selec-1 
cionals d'Espanya i França, ha estat 
pels jugadors francesos una pallis 
sa sense discussió, 5 a 0. és un re. 
sullat de superioritat aplastant que I 
ningú prevèla, i això vol dir que | 
les forces, fins avui ineospttadas dels j 
que fa poc «s oonsídieraven íebles, han 
esdevingut una revelació, una ame
naça, i finalment aquell somriure dels 
que .miraven mig somrient, dibuixant, 
ae en llur rostre l'expiessió del qua 
perdona, ba canviat davant deia íe\6 ij 
veritables, en £is quals els çoaçido· 
re» neòfits, han passat a mestres,. 

El panit França jugat et ditunengs 
al camp del Polo,.ha portat a l'à
nima de tothom una nova, esperança; 
un jorn fou el futbol qm feu una.de
mostració d'una vàlua indiscutible, 
més tard, el tennis ressorgia victoriós 
davant de formidables adversaris; avui 
és el hockey el que ompleoa de Joia 

i el .que, amb llur victòria .esclatant, 
enlaira el valor deporUu de i'ospoh 
ibèric. 

Plau-uos anotar les ijarauics dites 
pel capità de l'equip vençut, com a 
prova de quan queda escrit: «Ha es
tat un asorpresa imprevista el joc va-
lenr dels nostres adversaris; aquest 
és superior al nostre i crec que en-f 
fròm' d una selecció anglesa, farien 
una immillorable actuació, tal Vega
da força falaguera.» Això, dit peis 
francesos, té una cabdal importància, 
i diu molt niés de tot quan podríem 
dir nosaltres. 

Sense entrar a detallar el partit di
rem que els primers momenie foren 
favorables als francess», però que 
reaccionat els altres, es manifestaren 
amb més empenta i poc a poc, con
vençuts que tenien forces suficients 
per a afrontar a l'enemic, comença
ren l'atac ferm i decidit, aconseguint 
En Ferrater el primei goal «1» 20 
minuts, entrant en Satrústegui tP.) 
el segon, poc desprlk Això animà eú 
ja probables vencedors, establint el 
dominí que malgrat córrer el joc d'un 
camp a l'altre. es roaiuffsíà. Abans 
de finir el primer temps es marca
ren dos lantos més. 

La segona part França es llençà a 
recuperar la desfeta que- els infrin
giren, però n ocomptarén en què un 
Aguilera, un Isamat, eren prou per 
a anu'.-lar el? seus tntents. El domi
ni fou més favorable als. tranoesos, 
no obtant això. un nou gòal vingué 
à refermar la seva derrota. 

L'equip visitant é? un bon equip, 
però els altres van imposar-se, taPvè-
garia animats aquests pels primers 
lantos fets. I anul-la» els veftçuta, 
davant d'una sorpresa Insospitada, l 
potser també, hi contribuí el terreny 
mancat d'herba. 

De totes maneres, el triomf és tot-
mosíssim i no dubtem que la trano-
ceridència que enclou llur resultat 
dintre l'esport internacion.·ü, "ha da 
condoldre a la França 

Els equips foren: 
Espanya: Isamat, Gomar, Aguilera, 

{Jelloer Alonso, ürquijo, Grasesi'Fer-
rater. "satrúst-gul Salrústégul 
(I), Giró. 

Frànça: Tonioux, Carcanagues Bac-
qu:n. Ressèntbel, Príeur. R^my, Ba 
llacíi, Steeg, .Zlanes, Sam-leJCoky>t« 
Schlneiden. 

—— 

A t l è t i q u e s 
IV Premi Joan Bouio 

Novament hà • tingut IJoc la cele-
brapió d'aquesta carrera, en el ro-
corrçgut Esphigues - Paro. Malgrat 
en Palau haver realitzat una formo
sa açtuaciò, no ha pas batut el temps 
establert per Pons. Des del 00-
mçnçaraent, el veneedor menà el 
cap dels corredors ïense quç vegés 
esvair-se el goig del çeu triomf in-
diçeutible. ' 

EQ ' nombre de 60 prengueren la 
sortida, «rlassiflcant-se'n - 56, qualç 
primers llocs corresponen m ^ 

Primer: J. Palau iEppaiiyoll, en' 
32' 51" 1/5, Segon; Ribas íindepen-' 
dent), en 33' la" 3'5. Teiçer: 'Z. Pla
neu (Europa), en 33' 42" 3,^, QUart; 
M. Miguel .Espanyol). Cipqúè: J. M. 
Maní: iliiUepcndent;. Si^è: N. Marco 
/Espanyol!.' Setè: 1. Vives Éuropaj- I 
' Uite: J. Pipada iBaiTelnttf^. "íovè; 

C. Vlnadé (Europa). Desè: A. Gosta 
(Europa). 

Classificació per categories: 
Sèniors: Palau, Bibas, Planoll. 
Júniors. Pineda. Mçhgual. Balagné. 
Neòfits: Planellps, Ramos. Zarriga. 
Clubs: Primer: C. D. Espanyol. 

Segon: C. D. Europa. Tercer: F. C. 
Barcelona. 

B O X A 
Entre els aficionats a la boxa hl ha 

certa expectació per la primera veu 
llada qe l'A. E. P. organitza aquest 
any sota el nou pla qun els sens di
rectors han assenyalat [Hr a fomentar 
l'àflçió a base de bons combats ent^e 
els boxadórs. que a l'ensems que són 
de bona classe, encara són esportl»-
ff». puix els organitwidors d'avui 
en endavant no volen que els abusos 
d'alguns boxadórs ois pagui $1 pú
blic rçue va ^ la boxa atret pér Up exa
gerat reclam que forçosament s'ha de 
fer per à salvar elt pressupostes 

En la primera vetAda que d ú p ^ 
c r u se celebrarà a l'Iria Park. de* 
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^ ^ ^ ^ • n petit corn bat de debutants 
™ll«uíer. en Sartón «erà ponat 

l'en "Vonug Arai·il. que en la 
vetllada va ésser p^sat da-. 

^Boch. 
^ u a d Sancho, campió del tor-

pes lleuger serà posat da-
^ ^ K n Sergi Andereon, boxador 
^^Kuet arribar, com el seu g«r-
^^KOn, als primers llocs. 
^Hrran l'nasun. sens duble '1 
^ • k r - b o x a dels de casa. serà 

^ ^ • v a n t d'en Fabr-rget, qui pels 
^ ^ ^ ^ k i s combats, es qualiQca çum 

-•iMnlllors pesos plomes. 
H ^ K n t el veterà Aínericano serà 
^ ^ ^ ^ ^ n t ilel iiuiabV atleta Adolf 

en conegut per ses proeses 
il qual als allclanais a, ia 
nelxleh com UB gran valór 
kmp "amateur», 

• ^ • ^ • f t , que en altres ucaííons 
J ^ ^ ^ ^ B deiuostrat que sap treure 
prafil de lu neva ex^rièut ia en les 
eúses dei ; ng, tindrà al davant un 

^ ̂ ^Haris més perillosos que se 
Ü l u 

: ^Hsts programa, com es pot 
v - u i ^ ^ H a l'A E. P. a aquells com-
bais <|a«ral cap 1 a la fl. són els que 

salven el programa en 
_ on el prtbllc ha pagat 

entrada per a no veure-hi 
•a liorà que es prengués 
trmim en bé dçl deport. 

ROS-COUNTRY 
t per lu Comissió d'Atle-
Unió Atlètica d'Horta, so-

ciò del Comitè Pruvincilal 
04 celebrapà el, primer 

temporada, declarat d'èn-
oficial per l'esmentat Co-

'agut sçrà de als quiliene-
la pista esplèndida. 
Ia inserí petó* dels nostres 

imens, la qual cosa antiei-
it als organitzadors, 
it oberta la inscripció a l'es-

tatge.Ufiilol. Plaça <Je Santes Creus, 
niu-neprfe, Horta, I al de la Fedeta-

^ ^ ^ ^ H e r del Pi, U. primer, tols 
t-U dlesilainçrs. de dos quarts de vuit 
a les nou de la vetlla 
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aquest 

Marítims 
R. 0. Marítim 

aetige. a la tarda, se celebrà 
ktà particular dp la Secció de 

assistència de bon nombre 

S'flflbvereo l'acta I estat de 
o ^ B . 1 s'elegi la nova Junta, la 

quaSMiedA constituïda per enguany 

^^^Hdon Santiago Amat: vocals: 
Frâ gĵ BC llovira, Josep Vila Alvarez. 

^ ^ ^ ^ ^ i 1 Artur .Mas Bové. Pel Ju-
regates: Joaquim Batista, j . 

Corominas, Joan Barba, J. 
[Cübüles, Joaquim Berenguer, 

Callicó. Magí Vidal 1 Manuel 

Compte de l'augment cops-
[c la flota del Club i de l'armn-

1 noves arribades dè uous yachls 
frle Internacional i altres noves 
iéres, les quals demostren la 

sló sempre creixent de l'eml-
s'alxerà la sessió a quarts de 
la tarda. 

Copa Dato 
Hnerit diumenge, e» correrà, or-
im pel Club Marítim, la prime-
'jva del segon any de l'esmen-

ji opa, per a naus de sis metres, 
fament una incògnita es pre

at desenrotllament de les Hui-
darreres proves de la Copa 

Barcelona, doneu una inquie-
eferent a qui serà el vencedor 

iwn • T e n n i s 
CAMPIONATS DC LAWN-TEN-
DEL MON 

Informes que tenim fins el pre-
referent u rurgunitz&cio de les 

""ises mundials esmentades, perme-
assegurar un èxit sense prece-

t̂s els anals esportius de la pe-
sula. 

l'atemló que ba merescut a 
Federacions estrangeres i l'entu-

(stne àmb què totes elles es maiü-
|ten, disposades a remetre sos mi 

representants, com a jutjar per 
tiesló que manifesten els nuclis 
artius més luiportàhts de la uos-
nnoló' I les' contínues mauifesta-

as de. companyerisme que el Co-
Jtè executiu rep de tots els esports, 

proves indubtables de l'excel-lent 
ÉposK-iO general; que -ŝ observa al 

fitant d'aquest gran esde^ettim'ent 
wtiu. 
onfirmant els propòsits manifestats 

Is organitzadors, podem fer públic 

que d'aquí dos 0 tres (Ues quedarà 
llesta una de les pistes que s'estan 
coiiatruint al Pàlau de la Indústria 
i per eonseqOélicle, podran comen-
çw-hl de segnlda els ehtrenam^us. 

A tal efecte, els elements del Co
mitè Tècnic 1 del Comitè Executiu 
van a adoptar seguidament una re
solució que fixi les condicions per 
les qu ala serà fíctlble als nostres ra-
quetlStes el poder, preparar-se degu-
dametti; Igualment i 'bourà de con
cretar la categoria dels jugadors 
susceptibles de penüte part en aquests 
comwonats, segons rijistorial espor
tiu de cada un establért én els Coh-
cunos organitzats p»ls clubs afiliats 
a la R Associació d'Espanya. 

Probablement demà es podran do
nar al públic los dates de uuicament 
en radiulssló d'Inscripcivns 1 sorteig 
de proves, designent-se u la vegada 
el jutge àrbitre Internacional, a càr
rec del qual anirà el desenrotllament 
tèenic dels partits. 

El Comitè Executiu d'aquests cam
pionats es troba molt agraït a 
l'ajut prestat per l'Ajuntament a tan 
magna empresa 1 es veu obliga! alxl-
maielx a reconèixer les facilitats de 
tota mena que troba en el Comitè de 
la Fira Oficiol de Mostres per a vèn
cer els important obstacles que sl-
multàniainent es presenten per a por
tar a cap .el seu comès. 

En l'aspeeie.de cooperacions hem 
d'anotar l'oferta desluteresada i en
tusiàstica- d'un nombrós grup de 
senyoretes de la nostra bona societat 
que, responent a la iniciativa de Na 
Isabel Llorach. s'harr posat à la dls-
poslciò del Comitè dels campionats 
per 0. facllitar-lt amb Uur ajut lu ges
tió laboriosa que realitza. 

El mateix s'ha de dir en: honor als 
prestigis i sentiments altament espor
tiu de la R. Societat d'Esport Basc 
que, amb tot I trobar-se ea plena or
ganització dels seus campionats, ha 
posat el seu estatge i el restant çi'im-
portanu elements que tUsposa] al 
que es projecta celebrar des del dia 
dia primer de febrer. 

Els tennistes, en particlar, 1 tots 
els esportistes en general han d'apre-
Olar com mereixen aquests actes que, 
pel seu desinterès'i sacrifici manie-
nen l'esport en la seva més pura no
blesa. 

A continuació tenim el gust de fer 
pública la llista d'elements que han 
estat designeu par a formar part dels 
Com:t« d'honor 1 alt patronatge d'a*-
quesis campionats que «s disputaran 
els primers dies de febrer; 

Comitè d'honor El rel (president), 
ministre d'Instrucció Pública, ^mnis-
tre de Fomeant, Capità general'de 
Catalunya. Gúvernador olvl} de Bar
celona. President de la Mancomu
nitat de Catalunya, PresldeíïT de la 
Diputació provlnçlal, Aicalde- consti
tucional. Comandant de MaUna, Pre-
sident de rAudièm.'ia, .Delegat <l'Ui-
senda. Rector de la Universitat, don 
Enric Mainés, don Josep Bsrbey 1 
don Juli Marlal. 

•Comitè d alt patronatge: Senyor don 
Jordi de^fiatrústegui (presideut), se
nyors doírJoan Ventosa C^.ell, pre
sident «le la Coníeden.oló deporliva 
de KStalunya; baró de Güell, duc d'Al
ba, baró de Sotrústeguí, bar^.esa ^e 
Segur, comte de Casa València, mar
quès de Foronda, maiqus de Sant 
Roman d'^yaln, marqus de Lama-
Urid, marquès de Cubanes, don Dio-
nUi Conde, don Francesc d'Urueta, 
don Jesús Jaurrieta. dou Narcís Mas-
t-rxer. director de la Fira de Mos
tres de Barcelona. Presidents del CIr' 
col Artlslíc, CIrcoí Eqüestre. Sindi
cat d'Atracció de Forasters. Reial Au-
tomòvil Club de Catalunya, Reial So
cietat de Carreres de Cavalls, Reial 
Associació de Caçadora. Reial Moto 
Club de Catalunya Penya Rin, Reial 
Club Nàutic, Reial Club (Marrtim. 
Chlb de Mar del C. A. D. C. t.. Reial 
Societat de Sport Rasc. Club de Na
tació Batvelona. Radrig Club de Ca
talunya, Barcelona F. C, Ref<l| Club 
Deportin Espanyol. iClub Esportiu Eu
ropa, Oentre d"Esport8 die Sabadétt, 
Uniu Esportiva de Sans 1 Avenç de 
l'Esport 

Motor 
Prova de regularitat: Barcelona-Sa-

ragassa 
• iPrcisseguelxen amb gran activitat 
els treballs d'organització d'aquesta 
important carrera que ponarà a la 
pràctica el- Reial Moto Club de Cata 
luhya els dies i , 3 i * de propvinent 
mes de labrer, realitzant-se en l'ac
tualitat les gestions necessàries per a 
restabliiuent <d« llocs d'avituallament 
de bejizUia i oli a diversos llocs del 
recurregut sàiuuts a la mateixa carce-
lera aiub l'objette que els concu--
sams jtendln el menys temps possi
ble en als temps assignats a llurs res-

pectius recorregut*, per a la qual 
cosa lu Suc·íetati Eipauyola de Ç/h 
rnerç Exterior, w'«4 en comunicació 
.litveta amb la ctsnlssio organitzado
ra per tal d eíecltlar l'establiment dels 
llocs' esmentats a las províncies <Je 
Tariuuona, Terol I Saragossa mil; 
Jançant les seves Agèncle»-

Peff a tractar d'assumpte concer
nent- a l'arribada dels coucursanft a 
la cspitei aragonesa, la settnaaa qüe 
ve vindrà de Saragossa el vocal d'a-
quèll sotó-cnmltè. don Vicens Gonzà-
Içz, qui donarà compte d« les ges
tions realitzades i de'tot el que aque
lla comissió cregui d'interès per a 
B9nnr a cap una magnifica rebuda 

Tenen anunciada la seva inscrip
ció que formalitaaran seguidament 
les més importants manques de -Mo
tocicletes, sldecars 1 Autocides. en
tre les quals larun el seu debut al
gunes que per no haver pres part en 
cap concurs es té varitable interès per 
conèixer els seur resultan en les nos
tres carreteres/ ' "' 'SíP 

la carrera Saragossa marcarà en el 
motociclisme una data memorable, 
puix «oUclosament iap esperar que 
aviat sigui anunciada oflcialmeut. sa
bem que diverses regions acudiran a 
Saragossa un crescut nombre de mo
toristes per a estrènyer més llurs lla
ços d'unió l donar a aquesta carrera 
el caràcter d'una manifestació de con-
fraiemitàl. • 

Empordanès, 1 davant d'un públic 
tan nombres com selecte, lu eonl» 
rència: .Una excursió psr la "Coíta 
Brava: De Cap de Tossa a Çup de 
Odkur». e arri-, 4e l*artista l excur
sionista En Joan Bta. Camós. 

Les projecaiona que acompanyaren 
el text de la conferència, que en fou 
una ban escrita^ glossa, produïren 
l'admiració dels assistents, els quals 
aplaudiren molt sovint l'obra del con
ferenciant, ovacionant-lo en acabar 
la seva fasca nteressant. 

Hom comentava l'oportunitat d'a
quest aspecte de l'acluacló cultural 
de l'Ateneu Empordanès, propagant 
les belleses d'aquella contrada. 

c L x c u r s i o n i s m e 

Prova par Muntanya 
En la prova excursionista per mun

tanya, que per al 28 de l'actual, té 
organitzada el Centre Excurs'onlSta 
•Rodamón», sarau concedits els se
güents premis: Copa d'argent C. E. 
•Rodamón», per l'entitat que classifi
qui amb més aventatge- tres equips. 
Dues medalles d or de 18 quilats per 
al primer equip arribat. Dues meda
lles d'argent daurat per al segon. 
Dues medalles d'argent per al tercer. 
Vull tnedalles de bronïe per al quart, 
cinquè, sisè 1 setè, respeclfvumeiit. 

Demés, hl haurà premis què s'à-
nunclarau oportunament. 

Copa «Montcain 
Es d'esperar que serà un esdeve-

n'meht esportiu la cursa excursionis
ta, a marxa lliure, que. per al dia 28 
proper, organitza al Grup Czcurslo-
uisia «Montcau», i sota ITiínerari de 
Gavà. Voli de la Sentiu, La Clota. 
Begués I Vaclrana. • 

Ultra I amagnifica Copa Montcau, 
que s'ndjüdicarà com a primer pre-
mT, en figuren d'altres, cedides pels 
següents senyors: la del senyor al
calde de Barcelona marquèt d'Alella, 
la qual serà conuedlaà com a premi 
d'honpr i deatluada a l'entitat o club 
que presenti més nombre dé parti
cipants i obtinguin major nombre de 
classificats; la de l'Ajuntament de Va
llirana, la d'En Rafel López, la del 
senyor president del Grup Excursio
nista •Montcau», la del seu Consell 
Directiu, destinada com a primer pra 
mi de la classificació interior de l'en-
tltal organitzadora un objecte d'art, 
de l'Ajuntament de Gavà i un premi 
especial de l'Ajunlament de Begues, 
per al concursant que en menys temps 
faci el recorregut de Gavü a Begues. 
i quant u les medalle» amb que sa
bem compta l'emltat organitzadora, 
amb dues del senyor Garcia Alsina, 
president de la Federació Catalana 
d'Atletisme } dels senyors socis fun
dadors dele Grup. En Miquel Roqué 
i En Jesús Ramon, i de la Comissió 
organitzadora, qual lot de premis-serà 
exposat molt aviat, a un important 
esiablimeut d'una de les nostres prin
cipals vies de la nostra clntal 

A part la brillant organització que 
està portant a cap la comiss'ò orga
nitzadora, per a Ta celebració d'a
questa carrera, podem anunciar als 
nostres Ilegidois, que els serveis de 
sauitut aniran a, càrrec del. Cos d* 
Facultatius i socis pertanyents a ia 
novd Associació de'Càritat •Creu Bla
va., la qual posarà dos retens movi
bles a Gavà i Begues, els quals faran 
àl mate.x recorregut que els corre
dors, i un de fllx, a T'arribada, o sia 
a Vallirana. 
. Són moltes ]a les inscripcions rebu
des, entre les quals figuren bon nom
bre-d'atletes d'importants entitats es
portives o excursionistes, ço que la 
suposar que serà molt renyida i a 
l'ensems que Important, la lluita per 
a assolir els primers llocs en la clas-
s flcuoió d'aquest important acte ea 
portlu. 

Les inscripcions poden fer-se a l'es
tatge social del Grup Excursionista 
•Moutcau·, carrer de Sant Honorat, 
7, principal, essent -Is drets de la ma
teixa, el d'una peaieia per partici
pant. TA«> ' 

Tngdé lloc a l'estatge de l'Ateneu 

B a r r e j a 
CONFEDERACIÓ ESPORTIVA 

Demà. dimarts, a les deu d l l ves
pre, es reunirà a la Societat de Car-, 
reres de Cavalls, el Consell superior 
d'aquesta entitat, per la prosa de 
possessió dels nous membres, elegits, 
elecció,del Comitè execuUu 1 nome
nament de eomisaldBarls, dates de 
reunió i preparació de l'Assemblea 
d(?l 15 del çorreut. i altres alers d'In
terès. 

Es prega a tothom l'assistència. 
MILLORA 

Es troben en estat de plena mlllo 
ra. de la seva dolèncla, el volgut 
company de premsa 1 secretari dei 
Club Natació Barcelona, l'amic Cla-
delles. 

No cal dir com ho celebrem. 
PILOTA BASCA 

Els partits ,del diumenge entre els 
socis de la p. S. de E. B.. foren com 
segueix: Els germans Bó guanyareu 
a Aballi-Bargufló per 35 a 31. 1 Fe
rrer - Mas a Bolet - Palmada per 6 
punts. Els dos partits foren molt in
teressants, distingint-se especialment 
els germans Bo. Aquests i els senyors 
Ferrer - Mas, empatats,- jugurun el 
partit definitiu el vinent diumenge. 

CORREDISSES 

L'Ajuntament 
a la Comissió de Sevilla 

Ahir a la nit l'Ajuntameni de Bar
celona obsequià amb un àpat la co
missió de l'Exposició de Sevilla que 
ha vingut a estudiar l'orgànilzacio 
de l'Exposifió de Barcelona 1 a po
sar.se d'acord .per a celebrar el ma
teix any I successivament l'una Ex
posició rera l'altra. 

Ja'fietíi donat noticia de les diver
ses visites que ha fet durant el dia. 
A la nit- l'Ajuntameat els ha obsç-. 
quian amb un àpat a la gran sala dé 
l'Hotel Rltz. 

La taula tenia la forma d'una U A 
la part presidencial hi . havia l'alcal
de de Barcelona i el de Sevilla i el 
comissari regi d'aquella Exposició. A 
un costot els senyors N'Antoni Gimé
nez de Aragón. Én Joan Vallès 1 Pu
jals. En Dídac Martínez Barrio, ei 
doctor Fàbre-gas èn representació del 
rci·ior de la Universitat. En iPirre Ca
ravaca, el senyor .Tusell, Én Pera 
Balgarton. En Uuls Duran 1 Ventosa. 
En Josép Vllasec^, senyors Luengo, 
Degollada. Arquer, Iglesias, Vlza, 
Batlle (regidor), Tusquets, els alta 
funcionaris municipals senyors Ca
bestany, Vidal, Guardiola, PI 1 Su
nyer.i. Ribé,. '• — -

A l'altre costal el senyor comte de 
Coivmbi, ex-dlrector general de Cor
reus. 1 Telègrafs, el president de ia 
Mancomunitai En Josep Puig 1 Ca-
dafalcli. En Roderic Fernàadez, En 
Francesc Cambo. En Uuls Molins, en-
glnery. En Joan Plch; N'Antoni Mu-
fmz. delegat d Hisenda;.senyor Gómez. 
Jcipresentant el president, .1.- U'Au-
dièncla; duc de Solferino; En Líuls 
Rodríguez; En Marti Moitons; Bato-
irteu Trlus. senador: senyor Batlle', di
putat; regidors senyors Sabater, Cap
devila. Escolà, Roure. Dwnèiieeh. Na
vès, els alts funcionaris de l'Exposi
ció, senyors Ferrés i Sagredo. 

I a taula estava artísticament de
corada amb vanalobres i «panaiix» de 
flors i fruites ornamentals amb cin
tes de color. Al mig del menjador un 
formós parterre. 

Un quintet d'instruments de corda 
ha rocat. durant l'àpat, "un triat pro
grama de composicions inspirades fn 
ai res'catalans 1 andalusos. Enué els 
primors toca sardanes i una fantaaJa 
potpòurri de motius de les composi
cions de Clavé «L'Euterpensei. 

Blrsnenú, redactat en. català I en 
castellíi. fou servit «xquisidament. , 

l 'alcalde de Baivelona. senyor luar-
quès d'Alella, proposà un brLudls per 
l'èxit, per la f>rusperliat de i'Kxposi-

1 cló de Sevilla, I va retre na hotae-

natge de simpatia als «presentants 
d aqualla Exposició per baves vmgut 
a visitar-nos. 

El comissari regi de l'ExposicI* da 
Sevilla diu que ban vingut a Barci-
lona a establir corrents d'amistat en
tre les dues ciutats; a apendre el molt 
i bo que aqui s'està fent. Agraeix les 
paraules afeduioses del senyor mar-
quès d'Alella i demana a tots qua 
es prenguessin la molèstia d'anar a 
Sevilla, quan s hi celabri l'Expósicló, 
on sl no hi trobaran la grandesa da 
la capital catalana, hi trobaran cors 
plens Ue bona voluntat. Brindà per 
Barcelona "i saludà a Barcelona en 
nom de Sevilla. 

Es passà una estona en cijpverses, 
i després els bastes Sevillans foren 
acompanyats al Clrcol del Liceu. 

AI Templa 
da la Sagrada Família 

LA PESTA TITULAR " 
El diuiiienge. festivitat de la Sagra

da Família, s'hi celebraren soletnnlals 
cultes. La capella provisional de la 
Sagrada Família, a la cripta estava 
U-lumlnada amb munió do ciris da 
cera, i flors naturals ex^nuveii cape
lla i altar. La Comunió dels fidels 
amb Jesús per l'Eutaristia, enllassont 
Íntimament. W famílies d» lu terra 
amb la Sagrada Família del- c«l, co
mençà a les prirov-res unsses. A les 
vuit se celebrà la de l'Assudació Es
piritual de Devots de Sant Josep, ini
ciadora del Temple. La digué mos
sèn Parés, ^ u i ' féu una devota plà* 
llca. 

A les deu hl hagué la missa major, 
predicant l'homilia el reverend Pare 
Pijoan, S. J., el qual va notar que 
de la infantesa i jovenesa de Jesús 
sols diu l'Evangeli que estava fipt-
més a Josep i Maria, obeint el Pare 
Celestial. Exaltà la virtut de l'obe
diència ensenyada a la llar de Natza-
ret 1 acabà' amb la primera oració 
de «Laudes»: Il·lumineu. Senyor, amb 
els exemples dè la vosira Família l 
dirigiu els nostres passos pel camí 
de la pau». 

La capella de música cantà la mis
sa «Te Deum laudamus», de Pe ros 1. 

A a tarda hl hagué la conclusió de 
l'ocfavari a la Sagrada Família, pre
dicant el reverend Pare Frederic de 
Berga; Caputxí, qui lambé reculli en
senyaments de l'Evangeli, desitjant 
la regeneració de la societat mitjan
çant la regeneració de la família, pre
nent per model la Sagrada Família 
de Natzaret. 

Tot <-J dia estigué oberta la visita 
per a que a tothora pogués anar-hl 
el poble fidel, venerant-se des da la 
terminació de' la missa major les re
líquies de la Sagrada Família rega-
.Uules ai Temple per l'Emlnentlssim 
Cardenal Vives. 

El Temple de la Sagrada Família 
fou molí visitat pels barcelonlos. i 
d'una oiànera més venerable al rnati, 
gaudint de la bomuiça del dia. ' 

La inaugural de i'Acadò-
mia de Bones Lletres 

Ahir, a les sis de la tarda, es féu 
al saló. d'actes, la sessió Inaugural 
de l'Acadèmia .(Jé Bodes Lletres. 

Présidi éï president de l'Acadèmia, 
senyor Carreras Candi, tenint al seu 
costat el diputat de la Mancomuni
tat senyor comte de la Voli do Ca-
nett el regidor senyor Nadal, el ca
nonge doctor Puig. el secretari de 
l'Acadèoüa. senyor Girona Llagoste
ra, .1 altres representants de corpo
racions i entítats-

El senyor Carreras 1 Candi llegí 
un mitglstral discurs, tractant ue 
•La Heràldica Catalana-, seguint 
pas a pas els estudis que, des del 
temps més remou s'han fet sobre 
aquesta branca de la HUtória l de 
l'Arqueologia, 'entreteiilntrse, en al-
gtms tractadistes notables com el 
canonge Tarafa I acabant son dis
curs, examinant detingudumeiit l'o
bra ' d'En Domènec I Montaner, 
•L'Harmonial de Cataluaya·,. de la 
qual féu el degut elógt 

El secretari senyor Girona, llegí 
Ics bases dels concutsoè que otre 
l'Acadèmia per a premiar algunes 
obres notables sobre punts bisturics. 

Acabat l'acte. al' qual bl 'assistí 
una triada concurrència' dé duinvs, 
escriptors T representants dels velb. 
llbiatges de Catalunya, ès 'pogué fu
llejar els volums de l'Ariiionlal da 
Càtalunya. del senyor Domènec, el 
qual restà luèdit, per ara. 
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H o v l m w t del P o r t <U1 d l * t 

VAIXELLS ENTRATS: 
Vapor espanyol «Arrea Mímill», 

Oíjo, amb cart>6. 
Goleta espanyola .;Comerclo>, de 

Sant Fdlu. amb carrega gener»!. 
Vapor noroec «Havdrot». de Santítn. 

der, amb càrrega general. 
Vapor espanyol «MetiONulf". de 

GUon. amb càrrega general i 8 pas
satgers. 

Vapor espanyol "Formentera», de 
Vlnaro*;, en Uaŝ . 

Llagut espanyol «Fernando GasíM». 
de Vünarof. amb garrofes 

Vapor americà «Mlnnequa». de 
Tampa, amb càrrega general 

Veler italià cAdal«lsa>, de TtEner, 
amb carbó. 

Vapor espanyol «Santa CrisOna». 
de la mar amb peix $ 

Vapor espanyol «Almazora». de 1̂ 
naroçe 1 Castelló, amb càrrega gene. 
ral. 

Vapor espanyol «Alüambnu,. de 
Ceuta, i escaïíS. amb càrrega generml 
í 195 passatgers 

Vapor espanyol «Rey Jalme 1#, d í 
Palma, amb càrrega general í 121 
passatgers. 

Vapor espanyol tDlllunSi.. de Rew-
casUe», amb carbó. 

Veié* espanyol «Muros 3», de Va
lència, amb sal. . 

Vapor italià «Tebe.. de Ttieste 1 
escales, amb càrrega general. 
. Vapor espanyol «Cabo Menor*, de 
Marsella d escales, amb càrrega gene
ral i 8 passatgers. 

Vapor anglès «Colon., de Santan
der, amb càrrega general 

Pailebot espanyol «Verge del Re
mei», de Sant Carles, amb sal 1 arròs. 

Vapor espanyol «Vloeme La Roda», 
dc Maho, amb càrrega general i 32 
passatgers. 

Vapor espanyol "Cabo Higuer». de 
SeviÜa, amb càrrega tfeïièraL 

Vapor noruec «Rlnnf Jarl», de Lon
dres 1 ««cales, amb càrrega general 

Vapor espanyol -Ramoti.. de Glas
gow, amb carbó. 

Vapor espanyol «Venus*, de Torre
vella, amb sal. 

Vapor espanyol «Santiago Lopeiï. 
de Avilés, amb cartxS. 

Vapor espanyol *Torrontaro».' 3* 
ATUÍS, amb carbó. 

Vapor espanyol «Fina», de 1» mar 
amb peix. 

Vapor anglès • Portbrninster», de 
Llverpool, amb carbó 

Centre Cotoner de Barcelona 
TEI-EORAMES OFICIALS DEL DIA D'AVLn 

Liverpool 

Disponible 
Futurs: 

Gener . 
Mar^. * I 
Mite» • 
Juliol. . 
Ottobre. 

•oturiof 

15.04 

!4,63 
I4.S4 
14.3? 
!4.17 
13.30 

O b r l s M l 

00.00 

N. 
14.4-1 
14.27 
14.03 

N. 

«MM 

15.13 

14.^ 
14.41 
14.·24 
14.04 
13,20 

I·roar ' Qafcrt 

00.ÜC 

00.TO 
00.00 
00 00 
00.00 
00.00 

TAMOA 

00.00 

O).C0 
00.00 
Oü.'JO 
00.10 
00.C0 

A j e x a n d r l · 

rntiirs. Asmlionni 

» Sakellaridis 

febrer 

28.05 
Q*net 
32,SO 

Abril 

28.35 

Jumel 

I M a r ç . f 
Ma ig . . 

33.25 

i6>:o 

Obr tKMi 

W/Q 
00X0 

00.00 
00.00 

Nova York 

Dlaponibli 
Futurs: 

Gener . 
Mtrç. . 
Maig. . 
Juliol. . 
Octubre. 

Nova Orleans 

J5H01 
« t u l 

00.93 

28.43 
26.68 
86.85 

24 75 

«MM 

2&B8 

26.fi8 
26.35 
36.35 
26.16 
28.38 

Ofrtta·a· **U 

CCOO 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 

/ 
00.00 

oaoo 
O J M 
00 00 
QJ^O 
0('.u0 

oaoo 

0040 
ou.uo 
00.00 
00.00 
00.00 

00 ,00 

00.00 
0049 
00.00 
00.00 
0 0 . 0 9 

0040 
0040 
0040 
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oetitzaeló única del OM <egl d Aga^N de Canvi I Bona ! ei Mercat iCure da VMere 
• t M i O N t DEL DIA. Ai mati, a la Sala de Contractacions del Casino Mércentíl, a fi de mes: Es f» d» 

Nords de IWÍH • TQ-Q-i i • 70 /0, Aiacants a ZOUi. Colonials a tír'65, Meiro-transversal a 117IW, I Aigües a lOS'OO. 
A le tarda, • la Casa Llotja. Es fa de Nords de 70'70 a r0'30 i a 70*50, Alacants de 7C'65 a 7i)'45 i a 7U'50, Colonials 

a M·òu, l .lipme» a JOIOJ, Aigües de 10775 i a lOT'ïf», Metro-tiansversal de I ^ t W a 11875 i.a HSW, i Gran 
Metropolità de ISO-OO a I32'ó0. 

ootttxaold *» valen trailatu al aaaiptat I «e i t h j r m amara en al Bullien Oficia' 
Barcelona Tractionand Ligfat Power 7 "ip. «1921», * • lOCOO i OO'O J Qiana Molina Bascos 8 "jo, a eO'óO, 
Barcelona Traclion a i £ Light Power 7 ^ . • a lOb-OO. . & potag9a 7 . a 9975. 
Barcemnesa de iMavefaectó 8 "lo.J a H (>» 100 00. 
Obligacions Espanyola Colonització 6%,, • aOSTO. Municipis de l'Exposició 8 per 100. • 96*35 i 9015. 

AL COMPTAT (Reproduït del BuUleti Oficial) 

ma ran>i xec, publica» 
Londree, xeo pnbiioai 
MrUB. SM. . • . 
Viena- . . . > • 
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DARRMA 868810. Al Csslno A ercentil, de dos qisrts de cinc a les doc de la tarda, c fi de me» Ea tanca 
de Nord» i Alacants a 70*4o. 

01«ersn,nic de las operaolon» v terme 
De la tanca d'ahir • les cinc de la terda a la d'aquest matí, es baixa '̂05 d'Alacant»;. 
De la del n.ali. a la de les cinc de la terda d'avui, es taixa 0'i5 de Nords i 0*20 d'Àlacants. 

niiiiiimiiniiiiiMiMiiiiiimwimiiiiiiniiiiRliíiiiilim 
Vapor espanyol «Canatlas', • L · Las 

Palma, arnh fruita. 
VAIXELLS DESPATXATS: 

Veles llalift »Marla Assuntta in cie-
iv», en lla* cap a Santa Massima. 

Vapor espanyol «Cabo Hlguer., amb 
càrrega general, cap a Marsella i es
cales. 

Pailebot espanyol "Paulíta., amb 
cú-rrega general, cap a VaUncla 
VAIXELLS SORTITS: 

Vapor edponvMl «Canalejas», amb 
eanega general. cai> e Valòncio 

Vapor /ipaay".'! «Tintoré». amb cà
rrega general, cap o Cartagena i os-
calo». 

Vapor ejpanyol 'Culler?., omC cà
rrega general, cap a Gandia i esca-
18a. 

Vapor eípanyyel «CuetarJe., atrib 
càrrega ifpneral i arànslt, cap a Bue-
ao* Aire- i escales. 

Vapor anglís »ünuiiilo·. de trànàii, 
cap a Anibèrs. r 

vapor espanyol "Rey Ja>me !«, amb 
càrrega general, cap a fairna 

Barti tom. 8 é t etner dt IHS. 

Banc de Catalunya 
Barcelona 

Central: Rambla d E · t n d l · . í 

Agèncie*: N.0 I : Creu Coberta, i 
N . " 2: Saut Andreu, 140 
N." 3: Salmertn, 111. 

Valora * Cupons • Girs 
Canvi • Banca 

Apartat dc Correus: íos 
Direcció telegràfica: 
C A T A L O N I A B A N K 

D'espectacles 
ROMSA. —Debut de ZACCM! 

La Tama del gran actor italià, tan 
estimat dels barcelonins, aplegà a Ro-
mea, anit passada, una nombrosa 1 
selecta coDcurrencla En apartlxer a 
les taules, fou saludat amb' on nodrit, 
i entusiàsile aplaudiment. Les íacul-
tats d'En Zacconl sen gairebé les 
mateixes que anys enrera. En l'es* 
cruxxldor i repugnant draBia >La 
mort cu-u-, de prova par a on actor, 
el seu brao és el d'un jove 1 al seu 
realisme arriba al moll de l'cs. En 
d^Terem» OBBSÍOÜS cl públic Interrom
pé la representació per a aplaudir4o. 
Al final, les ovaelojis es repeürea l 
ei telo fou alçat unes quantees ve-
gatjei «n honor d» Zacc-onl. 

El personal que el secunda, espe-
CialiMm la senyora Agnès Cristina, 
arrodoniren ei-conjunt 1 pwtiviparen 

^ ds i'àxií. 

! El p&bl e aficionat als etpectaolea 
emocionants omple toies tM nits 

* l'araple* local del arc Pallíee per 
admirar la niesanUciú dels formo 
sos tigres reals que a les ordres d'un 
espert domador . leallUen arriscats 
exercicis. 

També són molt aplaudits els nota
bles trapeeistes volants Codonas, els 
quals estan repuiats com «is Jnlllnrà 
en llur difícil' especialitat. 

Per a nralt arlet s'ainutc:a el de
but dels acròbates -Turidus. que ac-
iQaiznent constiiueixeo ia principal 
atracció d'un gran cito de Betiu.. 

Ma qued&t obm iMbonairient d o-
q u « t mes a !«5 sess'-ons de Teatre 
(TArt que la diSTing'dn primera ac
triu -Meruí Mcoiau w orçanníam el 
Salo del TeStts d? l'Orted Oraclenc. 
í í ï dites Sessions se celebrnrnn el? 
dltunenges. dies 14 i 28, posaírt-se eti 

escena per al d i a H l'estrena de l a 
comèdia dramàtica <en tres actesj. 
original d'Eh SÍiUas Rourell fLa flde-
lliat a'Eleaa» l l'estrena de la comè-
d'a en un acte d'Hennond *2oe», -

Per a la segona sessió del dia 28, 
la^reestpena del drama en cinc ac
tes, de! vlgorOs escriptor J Puig 1 
Ferreter cLa dama enamorada-·, obres 
totes elles «ple es presentaran amb 
propietat, encarregant-se de la p í > 
tagonista la senyora Xtcolau. 

-o-a-o-

M u s i c a l s 
L'interessonfíssim fec^ta! de gtiltaíi 

ra qu* l'Assoriaclo de Mrtflct da Ca* 
mera ha confiat a Til-lustre anlsta 
català Miquel Llobet, cl qual t l ad r ï 
llo<; ot Palau de la iMIlsica Catalana 
avui àl vespre, es deaeurotUaxà »»• 
gons «1 segOsnt programa: 

PrUnera part — «MWuet.. «Píelii. 
dl», «Allegretto», «Andante-Largo». 
^Estadi», de Ferran Sor. 

Segona pari. — .Romança>. d'Anto
ni Hubinstein; «Romança Pesca
dor.. "CançO del fbc-roDft^. «Home: 
naige a Dçïmssy.. de Mami^ de Pa-
UB-, «torre de Bertceja-. dTsaac Al* 
bftiu: -Somn;-. de Froucesc Tàíiega. 

tercera pert. — Aiasurta.. de Bu-
íallettl; 'Barcarola», de Mendelodbn; 
«Estudi bmiam». de Coste; Dansa.. 
de Villar-. uVanactons sobre ufi te
ma de CorelU., de Soí·ElOMt. 

Aqoest concert, setè del ptesenl 
curs, estam exciosivament reservat 
als SOcls de l'entitat organitzadora, 1 
començarà amb estricta puntualitat 
a tres quarts de dea de la niL 

N o t t e l l G e r m a n s 
OANVk — VALORS - DUPOK8 

t ua i i íU àal Caaua. W 



A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e s 

Í ^ T V E D D E C A T A L V í i X i 

Gran Teatre del Liceu 
Avui, 32 de propietat i abonament. 

K les nou Serata d onore de Teml-
nent soprun T. Poll Randacció. Acte 
ptiioer de l'òpera EL TBOVAOOR. 
ptenent-lK part la senyora Pol Rau-
auocio, senyors Alvam. Ghirardini. 
ulaliola .?egon: Acte lerver de l'òpe
ra AIDA, per les senyores Poll Ran-
iki.ció. Lucci: senyors Alvarez. Ghi-
ra-dínl, Melnüt. Tercer: Acte quan 
M l'òpera GIOOONOA, per les senyo-
es Poli Randacclo. Lucci: senyors 
•intncci. Ghirardini. — Demà: DAR-
ï t J U REPRESENTACIÓ de l'òpera 
FAUST. — Dijous, tarda, a les cinc: 
junclò tretzena tle propietat i abo-
(.-iLuen; a tardes: Comtat de l'eminent 
I r t l s t a Poli Randaçcio. — Dlmartí: 
tepoeiclò de la comídia musical -ie 
iozart: LES NOOKS DE PIQAR". -
|a propvineut swmana. pres*niac:0 
«1 diva tenor 

Cario Hacket 

' r i n c i p a l P a l a c e 
FlacadalTeatre,Ui: TèiubiSUitlUSA 

la íastuosa revista de gran espec-

C R 1 - C R I 
per hrrer estat contractada 

p e r als t e a t r e s 
LO, de València 

i REINA VICTORIA, de Madrid 

AVUt. DUfARXS. 
a les deu de la nit 

ORMJRI 
Cktant-sa les delicioses escenes 

de l i D H ^ U DE NINOTS 
1 «1 nou quadro estrenat abir 
LA TEVA DANSA I LA MEVA 

nt part en la representació «la 
famosos dansarins russos 

J l \ JOHNSON i K. ALPEHOPF 
els quals, ultra l'ovacionada 

DANSA DE LA PASSIÓ 
. tnteerpretaran l'admirable 

BAOHANALE 
que taa gros èxit ela valgué en la 

funció extraordinària d'ahir. 

D i u m e n g e , dia 1 4 

Comiat de la 
C O M P A N Y I A 
Teatre Català B O I B A 

Telèfon 3500 AL — M-ul. dimarts, 
dia 9. Nit: Segona de l'eminent ar
tista ERMETE Z-VCCONl. amb la seva 
genial creació I OISONESTI. - Demà 
tarda: LA OREU DE LA MASIA, v 
Pentlltima del gran ZACCON1: OLI 
SPBTTRl. — Dijous, tarda: ELS PAS
TORETS, amb els REIS i obsequis 
als nens i nenls que ass stlron a l'es
pectacle. — Es despatxa a Coxnpado-
ris 

Teatre Català B O H B A 
Avui, nit, a dos quarts de deu: Se

gona de 1 eminent artista ERMETE 
ZACCONl, amb la seva genial creació 
l OISONESTI. — Demà. nit: penúlti
ma funció OU SPETTRl. -r Dlven-
J « s : Comiat de l'insigne artista ER
METE ZACCOM: TRI8TI AMOBI 1 
DON PEDRÓ CARUSO, dues grans 
crMulons de Zacconi. 

Adéu a Espanya 
L E O P O L D FRÉGOL1 

T e a t r e de Novetats 
Demà. dimecres, nit. a les deu: 
Inauguració de la temporada 

d'opereta cinematogràfica 
E S T R E N A A E S P A N Y A 
de l'opereta en cinc actes, nuiaíca 
d'HANJ? A1LBOIT i SPR1NGEFELD, 

M I 6 S V E N U S 
cantada en ebpanyol per les senyore
tes Gallego 1 Prats i els senyors Cor
tada. PortubeUa i Rabaza. secundats 
per notables unlstes lírics, chor de 
ambdós st-xe». nodrida orquestra. Pr«-
sentoc'ó extraordinària. £1 «.vautor 
de la foriuo»a partitura 

MESTRE HAN? AlLBOt'l 
que ha munta! el NOVISS1M f SPEC 
1 \CLE en les grans capitals euro. 
pves. dirigirà ICA pr'mcrrs represeu-
taciuns. — veglDM canells: PREUS: 
BUTACA amb c-rrada. 2 M pessetes; 
Entrada general, una pessecta. El 
llmbre, a càrrac dç l'empresa — Es 
despatxa a Comptauria per a les tres 
primeres representacions. 

E L D O R A D O 
Companyia da sarsuela 

ORTAS : : LEONlS : 5 GALLEGO 
Avui. dimarts, <Ua 9 de gener. Nit. a 

les deu: l.a dlvertíúa Joguina còmica 
en dos actes de MuJ'102 íseca i Pérez 
Pemkndez, El . COVA, i la preciosa 
•arsuela en un acte. grandiós èxit 
d'interpretació -i aquesta Companyia. 
LOS GLAPOS. — Demà. dimecres, 
tarda; LA NISA DE LOS BESOS 1 últi
ma representació de F.L GOYA. Nit: 
AH1 VA ESA MOÇt\. L \ REINA MO 
RA. LOS 0L'APO3. — Divendres prò
xim: BENEFICI DE C\SS1\UR ORTAS 
Colotsal programa. 

G r a n s se s s ions d 'art 
F R É Q Q L i - A L O N S O 

T E A T R E T C Ò M I C 
Avui, dimarts, nit, a JoS quarts de 

deu. LOS DOS SAROFJSTOS FRAN
CESES: LA TORNADA D'EN NANDC 
1 la revista ;PI • Pll 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil. Pep àaatpete. 
ML u les deu. L'obra del dia. A 
L'OMBRA DE MONTinOU i LA POR. 

TOÜRNEE 
P I L A R A L O N S O 

Teatre Poliorama 
Companyia de comèdia 

Gúell - Tudela - Asquerlno • Cortès 
Avui, dimarts, 9 de gener de 1923. 

NU. a les Jeu POPL l.AR. W. TACA 
W-M^EA. DIES PESSETES. L'èxll 
de gran broonu en tres aotes. de don 
Pere Muüoz Seca. 

LOS FRESCOS 
Demií. dímecreí. Popular. Tarda. 

EL CLNTl-NAJÜO. Nil. t L ARU1D. — 
Dijous. Taxda. MAiLNEK DE MODA 
POPI LAB. l.'èx» indiscutible. 

LA POBRE OBNKHENTA 

,'La Ventafocs) 
Es despatxa a Compiaduria. — Te

lèfon U3i A. 

T e a t r e O o y a 
DIMECRES, 1 0 

Presentació a Barcelona 
de 

Carmeia Oliver Cobena 
R E T A Z O 

(tres actes) 

SIN P A L A B R A S 
(un acte) 

Protagonista: CARMETA 

P A L A C E C I N E 
Oran Saló de Moda 

Programa selecte. Avui, dimarts, 
nit. Les pel-lltules do gran èxit: A 
TRAMÏRS DEI. DESERT, RERA L'ES-
CBNARI: Fl'NCIO HENEF1CA: LA 
P£\.^ XEílRA, i la d*- gran argument. 
DITS SETMANES DE VACANCES. — 
AVIAT ESTRENA DE PEL-UC.ULES 
DE '.ih.-VN INTERLS. 

ASSOCI&CII) DB ÏÍSÍCTDATAERA 
Avui. dimarts, a tres 
qitans de deu en punt del 
vespre, 

RECITAL DE QUITARhA 
per l'U-lustre artista català 

MIQUEL L L O B E T 
Obres do Sor, Tirrego, 
Costa, VUlar, MendeLssobn. 
Rublnsteln, Albeniz i Sor-
Llobel. 

EXCLUSIVAMENT PER ALS SOCJS 

P ig . 15. — Dimarts, Q de gener cle ï<i-3 

ASSOCIACIÓ Ü'AUCS DE LA MÚSICA 
Urmà. dimecres, a ires quon-s de deu: 

Rscltal par l'emiítem pianista rus 
ALEXANDRE SOROWSKY 

PALAU OE LA MUSICA CATALANA 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran Olne de Ml 

Sptable sextet Jordà. — Avui dl-
nfatts.' txlt'.BigttiiT.able, el ciiis gran 
irl<unf de la producció nucional, «La 
(Inoui de la flor» (exclusiva. Ucper
tot! M. de Miguel), formosísslma 
Joia d« la clnematogtaflo. deguda a 

l'encertada direcció del cèlebre «tuo-
teur en <ccne. Mister Hentrv Hourt-, 
de ' la famosa casa nord-americana 
Faruous Player, preaeniueló i 1UXB 
t om nt> s'iiu ^ist a cop altra pel-Ji-
culo, lonnosos paisatges i vialcs du 
Granada 1 Sevilla, que són una me-
ravella. tiín^ú deixi de veure aques
ta prodigiosa cinta ciaouuitugràaca. 
Completen el programa: tl-'alegrc 
mentider», pel simpàtic Warren Kérl-
gan, i la de broma continua, «To-
uiosct conqueridor», la millor pel-lí-
cula de Tomasel. — De ma. gran es-
trena del Programa Ajuriu, «L'apat-
xe»; grandiosa enoció de la genial 
artista Dorolly Dalton. — Aviat, es-
trena sensacional del lleial Progra. 
ma Ajurla: «La presa do l'abisme.. 
Tols els dlos. l'èxit dels MdtSí .La 
doma de la flor». Preus corrents. 

K U R S A A L - Aristocràtic Saló 
PALAU OE LA CINEMATOGRAFIA 

Saló de reunió de famílies distlngl-
desL — sexict Suflé. — Trio Moltó. — 
Avui. dimarts, formós programa, l'è
xit deia èxits: ROGER LA HONTE. 
segon Ulbre de la sensacional novel
la d'emocionant argument, magistral 
Interpretació de la nena Regina Du-
mien; gran èxit de la comèdia dra-
màtica CIMl SANSON L'AVENTU
RER, per l'artlsto Bert Lytell; exl-
tSs de la comèdia PENA NEGRA, per 
la (ntrèjpida artista Mabel Norman, ( 
altres úe gran èxit. — Demà. dime-
eres. estrena de la deliciosa comèdia 
LA PRIMERA' NU VIA, interpretació 
del famós artista Charles Ray (exclu. 
slva). 

Frontó Principal Palaee 
Avui, dimarts, nit, u un quart d'oru 

ze, dos extraordinaris partits.. Pri-, 
mer a pala: QUINTANA i CANTÀ
BRIA contra IRAUnEGUI l ARRATK. 
Segon a cisteUa: CELAVA 1 SALSA« 
MENDl contra JA1ME i PALAU. 

Terramar - Sitges 
PARC HOTEL, deliciosa carreter^ 

asfaltada. - Telèfon 3 « . 

E D E N C O N C E R T 
Atalto. 12 — Oran èxU ò* CV 

GIL REV, cançonetista. HOU 
partia de ball; CAROLINA DE LA 
RiVA i altres Importants atraccions. 
Tots els dies, Aptritiff • Dancing i 
Tatari Americà. 

^ o ' í 

o 
E s p e c t a c l e X r i s - P a l m e r 

^ s s a t d e m à . dijous, 11 de srener, a les deu de l a nit, 
Dabut, debut a Europa de LA CHARLOTTE amb el seu prodigiúi 

) i rector a r t í s t i c : P A U L H . CRECKOW 

VB 
Ivm 

PRIMERA PART 
QBnrmru «ROYAL vAG.«Ea\Dj, ooeu;. 
UNA EaCE\A D'HIVERiN A S-UNT MQR1T2. UitZ. 
L \ XICOTA, senyoret* Bertrud Ebrlcb, Fríemer. 
ai^IOtA MiUJT.AiR. senyor PAUL KRICKON. catii-

pló del món. Taubert. 
V RliEMtOT ! PSBRIllTTE, senyoretes JDora W'Uoher 

I Elsle Derksen, NVoMf-^erraTl. 
TBl·EHLCNCSSrmrMlEN (Veu de Primavera), IAÍ 

CH-VRL/mTE, l'única al món. Strauss. 
íiAiVOTlA. Mars de vonjunt. KaragauciST. 
FUKTDü EN PRIM\!\IER.A. senyoretes Dora VS l * . 

<a> t , £'Sle Derlasen i KHEOKOW. W'aUtortel. 
• U \ LUCIERN AXjA., LA CUAALO ITE. Dell (tes. 

I 
H 

1U 
IV 

X NINES DE liLVNA, senyoretes EUle Racow, llilde 
Rc-eutlial, Bt-tv Rtl·.·Wi'it i Marta KcJlet, Goçtil 

XI PARODIA EXGEN IBKl^ . ïcnjfofs Harras i Oiarles, 
Kora. 

XU iDANS.\ AP.VTXiE. !U\ C.1LVHLOTTE i KRBOKOW. 
Oïeuíwli . 

sfiooxx p.AJvr 
r \ r a donar repòs aU <irtl»tí* dol BALLET SOBRE 

GEL, bi huurà un acte còmic ipels júiigleori mundials 
TATO I M.AY. 

TEJtCERA PART 

S C H E H E R A Z A D E 
Música: N. RINSKV-KORSLUCOffT. 

Director d'orquestra: JOSEP- ESPEITA 

iCoreogrifla: JAN TRQTAiNQWiSSKl 
Dire-tor anfatlc: PAUL H. HHECKOW. 
Repantment; Stllwberazade, GHABLOTTE; Soba» 

riar Pasc-ha. Kurt Neuanaim; Serti Bruder, Dora WlsObary 
Seln Begleiter. Klaie Derltsen: t ^ r Euj>uatie, Bob La-
cage; Goldeve SWave, ÏMil2L H. KRBCKOW; primera 
Uatadero, Gertrtid Muricli: baiaderes, Glsle Backo -̂. 
Brtty RiicUert, Hlklc RoSenllhal, Ella Krccko»v, .-Ulco 
SplíCk, Pritzl Rogge, Wamla Widcorok; esclaves, C«r-
tuod LenslcIU, Marg BW1. Marta KúOlet, Clalre Toetzkev 
G«l« Karvay, Gerda Plauman; esclau», scddats, etc. 

Vestuari: HUGO aVBUlQlP & C», Berlin-iNonQ Votít, 
Llacorats: CKRSMA.vs T.WLVZOLN.-V, pintoii de l'Hipòi 

drom de Nova York. 

U n i ó d ' E m p r e s a r i s de Pompes F ú n e b r e s , S . A. 
P l a ç a de S a n t a A n n a , 24, V S e r v e i M u n i c i p a l í t z a t 
mimiiiiiimniiiiiHiiiiiuiiuimiiiiiiiimm^ 

C E N T R A L ~ j T E L È F O N 2480 A. S U C U R S A L S 

Districte 1 Balboa, lletra F, Barcelt.' -Tel. A. 1895. 
Estafeta. Poble Noti, Wad-Ras, 236. -

Td. 238 S. 
Poble Sec, Campo Sagrado, núm. 24. 

Tel. 3400 A 
Sans, Canonge Pibemat, 10-Tel. 104H 
Gràcia i Sant Gervasi, Menéndez Pela-

yo, aúnL 133. — Tel. 767 G. 

» 
» 

l 

V i l 

Vi l 
VIÍI 

Districte ÍX Sant Andreu, carrer Sant Andreu, núme
ro 201.-Tel . 264 S. M. 

> IX Horta, Major, 27 . -Te l . 90 S. M. 
f. X Sant Marti, Montanya, 37. — Telè

fon 234 S. M. 
Hospital Clínic. — Tel. 332 G. 
Sarrià, Reina Elisenda, 8. — Telè

fon 107 H. 

El públic pot utilitzar també els telèfons de les Tenències d'Alcaldia i quarterets de la Guàrdia Municipal 

Catarro dels nois 
í·..I·'Al"i'c*Urr·1 BOBBOSKT, é» el verlfflble Mpeoífie«at» «Ut·lixr ii tarar eti ixxa IIWÍ la twineliielie, Hrotlaultlsa· MU mena de toa d« le* críature?. 
D i n í S ^ i t * - '.'rmicla ía l'autor, CarJ»M. 44; Doctor Aa-

H E R M I A T S 
L'últim avenç cientííic per 
• combatre amb èxit se
gur vostres hèrnies sensa 
opeiarései B B A G U E S 
• E D I O A X . V I V E S , ad
miració de la Ciència Mè
dica { sens parió al món. 
Rebutgeu les imitaciona 

Despatx; de 9 » 1 1 de 3 a 7 

Rambla del Centre, 12, pral.-Gasa VIVES 
ttOCANf AL UCKD . 



ifcg ró. — marts, 9 à< gener <3e 1923 E S K E D D S c a i r s c u H i y S -

LA HEJOR TIITÏÏR1 PBOGRESITi 

L A F L O R D E O R O t 

La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 
La Flor de Oro 

La Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 
L a Flor de Oro 

u 
CBT au 

Dsando esta privilegiada agaa 
nonca tendréls eanas nl seróls ealyos 

£ 7 c a b o i / o a b u n d a n i e y h a r m o m o 
e m o i m a j o r a t r a c t i v o d e i a m u j a r 

ee la major de todas las tínturaa para el eabailo 7 la barba; no ma&-
cha el cutis ni easncia la ropa. 
Rata tintarà no contiene nitrato de plata, j coa sa uso el cabelk> se 
conserva siampre flno, brillante 7 negro. 
Bata tfatara se usa sia neoesídad de preparación alguna, oi siquiera 
de be Uvarae el oabello, ni aates ni despaes de la aplieacidn, apii-
eindoae eon on paqaefio capillo, como si fueae baadolina 
Usando eata agaa se cara la caspa, se ori ta la calda dal cabeüo, se 
aaavíza, se aamaata 7 se perfuma. 
es tònica, vigorixa las rafces del caballo 7 evita todas sos en terme-
dades. Por 0*0 sa osa tamblén como lugiénlea. 

1 P l m * rf l fa conserva ei color primiüvo del eaballo, 7a sea negro 6 castaSo; el 
" w l V color depende de màs ó menos aplieaoionea 

L a F i O l * O P f l S,ta tíatur* "íeja 61 o*1**110 ,·n ̂ rnioao, que no ee posible diatia-
• %#• v gairio del natural, si 3a aplicaeidn se hac* bien. 

I A aplica ei ÓO de ests tintura es tan fiaii 7 còmoda, qua uno solo se 
basta; por lo qae.si se quieta, la persona mis intimalgnora el artificio. 
Oon al uso de eata agua sa ou ran 7 ovi tan las piaoas, cesa la calda 
del cabello 7 exeita su creoimieoto, 7 como el oaballo adqoiere nue 
vo vigor, auaoa a a r é ï s • a i v o a · 
Esta agua deben usaria todas las persones qaa dasaan conservar «I 
oabello hermoso 7 la eabeza sana 
Ea la única tintarà qae i los einco ml na tos de aplicada parmito ri-
zarse el caballo 7 no despide mal olor; daba usarse como si fuera 
bandolioa 

las persones de temperamento herpético deben preoiaamoote usar esta agua, «I no quieron perjndi 
•alud, y lograrín tener la eabeza sana 7 limpia oon sólo ona aplioaoión cada oooo diaa; jr si i la 

1 9ean teflir al pelo, higase lo qae dice eí pros poc to qae acompada i la botella. 
Da venta: principal es perfumerías 7 droguerias de Espaia 7 Portugal. 

PASTILLAS PECTORALES DE 

G . F . M E R I N O È HI J O 
E N USO D E S O E 1 8 2 7 

C a r t e s 
C i r c u l a r s 
rí-iToduíde» cu ''nrire' 
MCLTlüRaPH, luconfusll 
biaa «foritciuals mecaDO-

M o b l e s 
F i t x e s 

C a r p e t e s 
Oniealtotel material per 
als slsteioes moderns d or 
ganllsaciO d'ottclnee. 

C O P I E S 

HA/WMOND 
per a escriuxe, de tipus 

canviables 

Casa (Jarcía Soàrez 
38 - Rambla de Catalunya 

Telèton OB) A 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
Tot al que's neoeastta por a fer-lea 

Antiga Casa T. COST AS. Palla, 13 1 16, praL 

Demandes 
Serventes 

d e t o w c l w o i eoloao. P i w t 
ge Virreina, iL· Caaa sària. 

Capitalistes 
Precisa per a negoci pròxim 

Cn explaiw HU UivereoM llocs do 
ta capital amb boa reodimeui-

MO, Emprw» ideal 
formaott. Rambla de lee 

, 16 iaaaaels>. 

C o p r e d o p 
Miaixedar ds la plaga per &r-
«ete indústria 1 comerç. Raó. 
faba&a», 38, tabrica. 

Senyor vidu 
de oaràcter I ptsicid es casaria 
amb senyora de 36 a SO BQJS. 
^mb^juelc^ca de capital. Bad: 

Senyor 
amb neiroci casarà amb senyo
reta decent, assumpte sèrlo. 
£acrlurc> al nilm ?4fi4, Empresa 
Ideal dlnfi.riaail·'.. Itambia de 
les Flurx. lü ano···,-. 

C o m a n d i t a r é 
begoci seiiós i ijue porti anys 

Eiablen. Inütll contestar san-
aquests requ.istu·. Esorlureal 

número ÜASU. «Empresa Ideal 
d Informació. — Rambla de les 
flors. U, (AXVKLlS-. 

A cada poble 
Csona activa amb poc diner 

pleat, us iruanjara la vida 
venent oufètaU en perfumeria. 
Escriure » C. D. Apartat 3li 
C. H. Bnif·-·lona. 

Cuinera 
per a als persones, bon sou. pro
pines, üorta. 431, entresol, i> 

Falta professor 
maixlollna per a lliçons a do 
Bicüi. Balmes, £8, Lcr, U.* 

Serventa 
Sa a íüi aujrs (alta a casa de se
nyor aoL Dirigir-» do S a S, 
Psovemça. 19E>, quart, ».*. dreta. 

Compres 
COMPKO 
s bon preo 

MATERIAL 
E L E C T R I C -

de totes classes. 
Ofertes 

de 7 a »• València, 216. pral. 

Les miUors mnpHsrtont foto-
(rrAftqnos «orwai del Miler da 
Reprodncdons i ampliacions 
rot.·urràfloue· da i . Cartell. Sant 
Antoni, 44 'Sans>Barcelona. 

Lloguers 
E s d e s i t j a l o c a l 

d* reeulair disuesalons. propi 
per a patita indústria, oo im
porta que àlgid en eztraradt. 
Oferti» por eaorit amb preus 1 
condicions a J , Or boa. Euten-
aa, 70, praL. ».• 

Compraria caseta de baixos i 
urtmer pb on barriada obre

ra ae Barcelona, que no s'hi ha
gin de fer despeses. 

Kaarnun al senyor Blanc a 
l'Administració de LA VEC P E 
(JATALtJSYA. núm. 16. 
/'oraprarla el tumet de Pue-
w ric altura «Fer quan S'é» ma-
ra». fa poc ee (rotat. 

Ofereixi's al número 5.UI0 d'a-
qnesta Administració. 

Petit magatzem 
seuae traspíii. Raó: C. Universi
tat, dó. baixos. 

Gran ganga 
Oran torre S pisos amb mobles. 
Jardí, aigua 1 telèfon. 3u ds- al 
mes, prop de Barcelona. Ur
gell, 40. pral , i . * Ü e i a a L 

Pis 
Formoiisòliíi principal tocant a 
la Rambla. o-Jiré a compradur 
Sels meus mobles. Raó- Passeig 

e Gricla, 49, botiga. 

Compraria cubetes fotogràfi
ques da ferro esmaltat i de 

òu xdü cm .al estiguessin en bon 
estat 1 a preu d'ovasiú. 

Oferir fes al núm. VK d'aques
ta Administració. 

Compraria els núms. l 1 2 de 
W18 per a completar la me

va col·lecció del «Magazlne» 
<D'ací i d'allà». 

Podeu oferir-1 d al num. 1US a 
LA VEU DK L 'Al .UXÏi ïA. 

Magnifha habitació 
•to! neta, amb pensió n sense; 
a seuyot- 'amilla. bany. as
censor. Batnbla de Catalunya, 
H. (ercer, s«goiia. 

Batiitaciú amli aret a cuina 
al currar Quintana. — B.: Rau-
rii·li, •JO. Barcelona. 

Habitació 
a senyur estranger. 

llarbarà. 11. tercer. 

Mabit. 2 llits 
sols dormir, baled carrer. Ari» 
bau, 13. primer, primera. 

Dispeses 

P i a n r w de lioftuer de dife-
I l í t u u s rc-ntspreïu. Brnch , 

| u • 7H. auuesol. C. BiEUER. I 

F i s e s p l è n d i d 
a diari amb set dormitoris i 
tres balcons al carrer, nwit ben 
amobtat, espacial per a dispo
ses o artislac rés d'agèucles. 
KaO: GuArdla. U, Ler, l . ' E. 
Irlgoyen, avui i demà, de 9 
a S . 

Solar emmurallat 
i a La Sagrera. contractes anys, 
es lloga ?à ptes. mes. sols pera 

1 indústria. Claris. 73. art . L* i 

E s desitgen 
emmoblades tres habitacions o 
dnes amb tres llits amb dret a 
cuina en casr molt seriosa per a 
tres senyore*. — Ofertes amb 
preu* 1 condicions. Escriure al 
uúmetu 2444 a l'Empresa Ideal 
dïnformaoló. — Rambla de les 
KIOM. IS (Anuuci.-o. 

Qrans habitacions 
amb dret a cuina. Oniú. 6, ae-
gon, primera. 

CASA particular admetrà se*' 
nyor a dina.' i setpar. tdunja 

setmanals, i.'nrdoual Casailaa, 
núms- 13 1 17, segon, segona. 

3 habitacions 
dret cuina. Vallhonrat, 12, bo
tiga. Pobla Sec 

PESSION 
DE» 

GRANDS BOCLEVABUS 
Aimia corrent, calefacció, 

bany. ascensor, telston. saló de 
lacturo, piano, et*. 

CORTS. 622 
Xamfrà Rambla de Catalunya, 
prop del Païieig de Oràcla. 
ISAUGCRACIO dilluns, dia 8 

Habitació 
Para dos amics a tota pensió, 
amb balcó al catrar. Cardenal 
CasaCas. 15 i 17, principal. 

Magnifica habitació 
sol. llum. neta, a senyor, on fa
mília bany. ascensor. Rambla 
Catalunya, Ji. tercer. í.' 

Sa ló -dormi tor i 
a tota pensió a matrimoni o X 
afflMs. independent. 3 balcons 
al carrer. Ronda Sant Antoni, 
-tü, tercer, í ' • 

T E N I R 

U N B O N P A Ï D O R 
és una gran riquesa, una fortuna 
inapreciable. Pair-ho tot sense mo
lèsties, sense fadigues, sense dolors, 
és un tresor que cobdícia aquel! qtle 
té l'cstomec delicat. — D'això no 
en put menjar , . .—Això potser 
em farà m a l . . . — E l metge m'ha 
dit que d'això... Proveu tant tols 
vuit dies de prendre l ' E s t ò -
m e c A r t i f i c i a l , i tota 
aquelles exclamacions desapareixe
ran de vostres llavis. Alioi imme
diat. Curació certa i prompte. 

m ANEU EN _ 
COMPTE 

Refini com a f al-
nfïcadcs Hs caixa 
mm no portin la 
firma dels únics 

Bsponra I.Driack 
i C- Bruoh, 48 

Dcmanc·.la «a 
farmàcies i ctatre; 
fsspcciHcs 

S e r v e i s d e l a C o m p a n y i a T r a s a t l à n t i c a 
LDSIE.S A ANTILLES, MÈXIC. NOVA YORK I COSTAF1RME 

El vapor MONTSERRAT 
•ortirà el dia 25 de gener da Barcelona, el S da València, el 28 de Màlaga i el 30 de Càdis cap 
a Nova York. Havana i Veracraz. 

£1 vapor ALFONSO XIII 
s- rtirà el dia. 17 de gener de Bilbao, el 19 de Santander, ei SO <le Gijón 1 el a de Coniüa, qapa 
Havana 1 Veracruz, Admet càrrega i passatge cap a t'ostafirme 1 Paciòc amb irasbord a Havana, 

E l vapor BUENOS AIRES 
sortirà el dia 10 de gener de Barcelona, el dia 11 de València, el 13 de .Màlaça i el 15 de Càdiz 
cap a Les P.ilme«, Santa Cruz de renertfa. Santa Cmide !a Pnin.a. Pnerto Rico, Havans. Co
lón. Sabanilla. Carai;ao, Puerto Cabello i LaGuayra. S admet càrrega l passatge ambuas-
bord rap a Varaorna. 

LÍNIA DE BCSNOS AIRES 
El vapor INFANTA ISABEL DE BORBON 

sortirà el dia 4 de febrer de Barcelona, el & de Màlaga i el 7 de Càdia capa Santa CruïdeTe-
oerife. Montevideo 1 tftienos Aires. 

LINEA DE FERNANDO PÓO 
Ei vapor OATALURA 

sortirà el dia 15 de gener de Barcelona, el 16 de València, el 17 <!'Alacantí Cartagena. I el 90 
da l.'àdiscap a Les Palmes. Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz de la Palma, altres escales In
termèdies i Fernando Póo. 

A més del i indicats serveis, la Companyia Trasatlàntica té establerts els especials dels 
ports üel M-rdlierranl a Nora York i ports del Cantàbric a Nova York i )a Línia de Barcelona 
a Filipines, les sortides cels qcàls no són fixes i ^anunciaran oportunamèm a cada viatge. 

Aquests vapors admeten carrega en le4 cuudlclons més favorables, I passatgers als quals 
la Companyia dóua allotlameut I tracte esuierat, com ha acreditat en son dilatat servat, iots ois 
vapors tenen Telegrafia sense Sia 

E s l a R e i n a de los A i g ü e s de T a u l a 
la de la V A L L D E S A N T D A N I E L G i r o n a 

CI RA L E S AFECt IONSS, 
DEL F E T G E . ROXVO.V 

ESTÓMAC, IN'TESTINS, 
etc etc. 

MANAKTIAL MIRALLES 
Biçarlionatada. càlc!oos-«>-
dlCo-maneanosa. \ark<tat U-

tiuTi.·a-arsi nleal. 

Es lini.·Bíma i earbònica com 
la de Apolllnarls. Durant fes
tiu resulta deliciosa bobooi* 
la fresca. 

E I seu dipositari: J O S E P PAOAHB, carrer Fonent, núm. 38 

Vendes 
Màquina d'escriure 

460i tapa urgeix vendre. L'N-
DERWOOD 1 Corona. Alfons, 
número 57. 

Màquines Tipograph 
Oferim on imiuiliorablescon-

dicions algunes màquines du 
compondre «Tlpograpb». Són 
modernes i a punt de funcio
nar. 

Dirigir-se a P. A.. numeru 18, 
il'aquosta Administració. 

Venc tota la meva col·lecció 
de llibres de la -Biblioteca Li-
terurio da les publicacions da 
l'Editorial en molt bones con
dicions. Gairebé uo n'bi ha cap 
de tallat. Dirigir---e a J. C, nu
mero :C d'aquesta Administra
ció. 

C a i x a c a b a l s 
rtífracnirl» mod. Hoosa clan. 
Al fou*, oUmero 67. 

Venc o necessito 
soci per a tenda de coiaostil·len 
screaltida prop do Barcelona, 
Raó: Ciunte dçf Asalto. IS. prin
cipal. De 8 a l i 

A V I S O S 

Piano d'ocasió 
venc. Cordarà, nUm. 13. botiga 

l o r r a i c a s a 
a DOA-RIUS es ven. Raó: Carrer 
Sant Pau. 70. «Crur BlaDca>. 

V e n e 
bou dormitori caoba complet. 
Sant Ull. 23'SeumàtIrí). 

Des itjoj senyor 
sols domiir. Corsoga. 230,4.rt L ' 

A m b dret a cuina 
Habitació matiimuni sense fllls ! 
balcó l'lava Cutamandi, 24, se
gon, primera. 

Casa formal 
cedeixo habitació 1 despatxat. 
BaAxada de Sant Miquel, i bia. 

Cases en venda 
i a i Kamola Prat lloguer 
barat. al 4 1(2 pi-r lOt; u«n. 

Caia Diagonal Eiquerr», to
cant al Passeig du Gràcia, per 
li»,uúi' ds. 

Ca<a Portal de l'A ngel. per 
J.OM» ils. 

Ca.sa C. Coria, dreta, cèntrica, 
per M.·W du, 

B.: Martinet de la Kosa. 60. 
í.flr, 1.* G. de 18a 1 i da 7 aS, 

Tenda a Granollers 
tocant al mercat amb tou ela 
nteusllis barats. 1.000 pc-ssetes. 
CÍCS Boqneria. 3-

Moto S A I D 
Se-8 H. P. 2 c . I m r . . bon estat, 
per 1.800 pessetes, - imprenta 
Cattlilou, Aln u tan or, 71. 

R O B E S 
de totes rl&·.sos a plavos. seu. 
se aador. a deu rau senna-
nals. - Raó: Bonsuecés, 2. 
Quiosc de brodats. 

Joies d'ocasió 
Safates i serveis de plata, a 

Bs. Compro or, plata, piatt 
Uianu i perles. 
Jatarlaa As J. HàAaa 

Rambla deies Flors,aa 
I CardèJial Casaúas, 3. 

Venc un Omnibus 
90 x 40 MlspaBO Suusa de cabu
da 90 seleau en pfcrructti; ostai. 
model nou. R.; Catalunya. M . 
principal, segona. 

L'anunci 
més eficaç i econòmic í» l'ins-
ml iatales pissarres delí bai
xos da 
lliniiresalfleairMoriiiacíú 

Rambla Flors. 16, bsdxaa 
Admeteu anuncia per a tots els 
periòdics. 

Grans descomptes 

V E N D A 
arrendo, vedat miner coure' 
plata, labor.?. 10 km, carrete' 
ra, estació RobleJo. Arrendat 
Ponarruj » us disposava expio 
ració quan es van suspendre 
Bis naàfilift Llista Madrid, c*-
dula 2753. Sense correilors. 

C O P I E S 
a màquina 

Circula:?, Sobres. 
Preus sense competèn
cia. Demaneu el follet 
espliratiu de tots els 
altres serveisde la casa 
E M P R E S A I D E A L 

D ISfFORMACIÓ 
Rbla. Flors, 16, baixos 

Cobraments 
M'encarrego de) cobrament 

du suWcriíicloiB i quote- de 
tota mena a'uutitats a tot Cata
lunya. 

Condicions especials per a la 
pro viuda de Barce ona. 

J . Genuvart. OllLuelleB, 9 , 
baixos. 

M E D I C A M E N T S ' Viatjant 
?aU^ïï5ïïiP^Sat ^ ^ ' " M S iTI 
es reben directament dels punts ' 
d'origen. Farmàcia do Botia i 
BalM. Rambla du Cntalunra, 
uiim. i . cantonada Ronda de' ia 
C: . Diversitat 

B£? 
ce'ona. 
Escriure a la «VEC>. núm. 156. 

ComtssiousireüreseDtacioiïs 
le» acceptaria Jove amb re a-
r e n . . E s c r i u r e : <LA VEC», 
numero 164. 

per haver de sortir de Barceló- i T<»n».rlr»i- rl*» l l I K r o c ua. Veuc tot el mobiliari en i I e n e U O T Q C IMOreS 
molt bones con'licions 1 a bon amb bones refer-'-ncies s'ofereix 
preu. Dirigiria n tLA VBÜ, i ai a o dues bo t̂ . diites. 
número 660. I Ewrlnre a «l,A VEU», núm. 151 

V e n e m o b l e s 

Botiga sense traspàs PWíeSSOr ÜS DlaSQ 1 SOlfSlI 
Raó C. Universitat. 65. baixos. • •'otaroix: Consell aa Cent. 3(1 


